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ANO XLVI JOÃO PESSOA - Domingo, 10 de abril d~ 19;1, 

O BRASIL E DOS BRASILEIROS ! 1 ~~~1 e~~ \HORTAS E JAPONÊSES 
telegramas trocados 
galhães Barata e o 

entre o 
general 

tenente coronel Ma­
Meira de Vasconcélos 

o dr Crist mo Mon ienegro agr ade­
C'eu, por tele!-!;rama, ao ::,r. Interventor 
Fecterhl, a sun detivação no oargo de 
eb-crivão do .Juri da c.·oma rca de Cam­
pina Grandf' 

1 LAlTRO MOXTENF.GRO 
, HN:retàrio da Agricultunt <la Para1bu 

Não 1.:orn nm mu1to.s dlo.s obr~ o no .1umt"ro de ta111ili~v:. jaJ_JOnéshs que 
Decreto l>ai:.:~do pelo Govüno parai- 1 atu....1.rão mais pela Influencia que exer­
Unno P3L11Jelc•eendo nórma.., para a ex- [ cerão sobre os 11~"-SO:'i optff~nos ~1~ 

ciais. Justamente porque os obrigava Ainda por motivo du doac;i:io teita pan':i!\u da cu~tura horticola_ no E!-.ta- ! cl~ 9-ue pt>lo a..c;;peto com<>rcrnl da mi-

D l _ d d l Ia reconhecerem e acatarem as nos.sas p~lo E1>taào. de um terre~o. em c aro- do e Já o:-. eieitos dessa medida st vã'J c1at1v!1 · ec araçOeS O COfflaD an e leis e reg·~amentos, que não podiam pm9. Grande, parn a const.rução do es- afirmando animndorn.m.ente netita Ca- 1 A~sun é que. pai_-a ,t P,uaiba, Virão 

da 5. Região Militar á im.. ~~~s~b~~:~~~~1~::s~~ene~~t\e~!t~~= ~T3~~e~º0 ·~~
3 

ri;~~~-~.~~1t~~u~er·~·e1~~iouéJ: ~fà~~e ~~=~~.;e~~~~~~1~~~~~·~~0i!\e~~ 1 ~~~~~ ~~ss~~z~~~~11
a.1ã~ q·~~~~it~~t . . d cias. companhias inglesa::,, como a:s do b teno.' tlrctmvi·tüü1oo n João Pessóa se I prox1m1aades des_t.a Capital E' pen­

prensa carioca a respeito a Porto do P ar~. que custe_ou a traição ::~i~~~g~./â~: :~\~ t~!~~~:~~sj :e~º~; vão t:nchE>ncio de }1<;rtas Pm que ª" iament.o do ~-o\'e1:10 c:olocar a1ter:n8:-

nacl'on~.l1ºzaca- o das escolas ~ãe_~~ ~ll~J~f~~a~~-; ~t~/:!ric~g~_l~~·cfa~; Si1n1 e Tiburcio dos Santos Filho, res- ui.:_ 'Ü~ variad::i~ especi~s. de legume:-: se d.un_ ente tan1:1,hai. .ia.po.nés,ts e brasile1-
u. 1 pectivamente vice-presidente e secre- osrentam com um \·1çq denunciador ras de maneira que esta~, com o seu 

no Paraná ; Santa Catarina n~;~ª~~~· v';;:-::J:1
1~;~~1~ir;~: :~~~:st;;en~ tário do l'r>r'Prido clube cio.- cuidado: que e'>t• (J sendo di.s;pen- fac1l poder de assurulac;-ao. se apro-

geiros msubm1ssos a~ nos;as leis nesse ~ado.; a :-;ua cvlt_l~r~. Ningu.e~ ma~ j ~~ie:Í~~ ~~rto11g:i!~f~n~lospg::ts!~ 
_ 0 OUe afirma O general Estado. Cordiais saudações. - Maga.- Em Oficjo ao .!-r. Interventor Fede - \f,'11CJUl o yapel. HlfV.111tt' das \it~:-11 , pratica pela!) primeira:-.. A' medida. 
J sé Joaouim de Andrade ~~~~~.~arata, Tenente-coronel ~oman - d~J~t~~1a c~::w~~~x!ª tsc~f:~e .. itefº~! ~a~ no f~alrc1!11emf. do .-orgumsy10 'que os nacionais fórem .'>r revelando 

O d l!;m resposta. o ge:neral Meu·a de S1h a ', anexa ao Grupo ·Duartf' da , ~
1

i~~~;~~ 1!1a/~ a-~~.~~~1:~:i~ s~~ss~~~ el~~ ) ~erfei~~s conh~~edores da horticultu-
SObre a nacionalização o Va~".!oncélo:. transmjtm ao ilustie co- Silvt"ua' destfl capital na_·nl.úS de_ t:l.o ~r~;.1.1rlt' preponderan-1:.0_\ s~~ª~s~~~~,e~w_m: f::r~.~tt~~sdpafr-

ensino no Rio Grande do Sul tor no Par4 o despacho <.;Uosequen,e Estiveram ontem em Pa lac10, em L:n'lio, que a popul;1cürJ do E3L3do Jll- t:ct dessa opett,çao agii~o~a. e ~UbSti-
mandante elo 2'2 ' B C e ex-mtei vr_n-

1 

r!t> na nos~a saudt'. E' pr~c1so. por- - ·. ;- .· s 1 ~-

. CUR_I'ITBA 5 - Tenente-coronel entendimento com o Chefe do Govêr- c;Lta tn!re o~ .-.eus habito~ o d;.1 fli- i os por -ou tos que ir~o petcorrer 
Ma~alhaes Barata - Recebi O tele- no, as stguinte~ pessõas prefeito J oão mcnta;ão frequente dP hortaliça~ E 1º me~mo_ ~iclo de ª?reuctizage~. Nes .. 
grama do camarada_ e ilware anugo 1 {'r~ulo F ilho dest:mbargadorcs Agri - tão importante algum; dos e:;tudiO<;Os sas cond1çoes, denuo em br.e\e, esta-

T ~~i?uc~e P~~i~\~~di\:,e~o en~~;: ~~~:e~;ã~ :gªp!l~ua\~zº d~o pgo~~e1 ~~e d~ pmo Bar ro!S - e . ~Ianu~l Azevêdo, . dr de_-,:,;a. qu~stões ahmfl1wn~ julgam n ~! ~r~:.!u1~d;e~ ~:ci~~~~~ro P~~~:,~ 
conterrJ.neo general Meira de não esq,uec~u. como pelo:; IDf'lhora- ~da.l~~~to t 1?,;11~H_ s~ .. Cunha Lima. exisrencta de legUnlç>~, d:rndo-o Con~o nessa ~pecialidade rural e flc,.trandQ 

Vasconcélofoo, c-omandante da 5.' Re- menta:~ realizaclos ,.m Belt'm. e. por Jo~n~is';. / 1 P ·tél aunund0 Viana . fator preponderante de nossa nutn- como elementos uteis de nossa pros­
gião Militar. com séde etn Curitiba. ao onde tive oportunidtlde ele viajai·. ve- e os \f mo 01 a I cão. que \'éem na n.bundanda de hor- peridade economica. Pelo seu numero 

~fJ~1~;~deJª ª .\~~~i::ibª6;c~·o1~~s~i:; }~;11~~}ª tf~;'!;~:ªc~~~n~r-~:~~º~!ª i,~i~~l~ Em funcionamento a nova ~~~ça~ u~x~ge;/ie~~~~e ct~º~~!i~iv;l~~; ~m:ªf~;i;i;~:-~~~ºf1~ã~u;º;:; ~~ 
das F..scoln~ Polonê~as do Brasil no que verbPrei f'm roei.as ~,s oC'asióes que t - d• _,. . :'l})...'!las para most.nll' a posição de re~ nosso Estado um quisto racial sen­
sentido de s. cxcia. SUSf)Pnder a ordem se tornaram neccssarias. Aqui uêste'.i es açao 'ª IO•telegraftca de I lêvo QUf' ocupnm a."S . hortaliças entre do de notar que se originarão 'de s. 
dC' fl'cham~nto da refenda associa- recantos. ;1 intromissão Pstrangeira 250 11 ft II O d p 

I

as culh~ra!-> que constituem a base de ~aula, o_nde :se. enco_ ntra_m ha anos, 
çãfl1cteterindo O pedido. s. excia. afir- :{3édl!,1~ q~~!~!!: j'Í'~~~~et{1~ 'IJ~~P~~~ Wa S, na r em O• no~a vida mtegrados na vida rural Si as nos-
mau nue não lhe cabia tal med.id~l. tar o Brasil il'lteiro contrn o domínio lítica e Social r,e ~~06~ª q~:: e:~:rl~~n~~~H~~ta~~1ti:.~ :~~ ri:~~d:e:~~up~::is;:.igi,e ctl~ 
~~tér~o~rd

li:reti~:~o,si~i[~~a~;·dªse~~ ::~~~
1
~~u~·Ód~~c; !º~;~~i~;~ie/~la e:~~ Oêsde outubro do ano passado que se 1~rnces.s::i com n maior sitnplü:idade m~s que a m~d1dn sena até salutar 

mais efusivos aplausos. E aduziu :JP,is nacionnl. 1- Palizatla a infiltração eco- ,·in.ha funcionando na delegacia. do e&tando no alcance de q11alquer de 

I 
pois tenderia a diluição desse Pod;­

esse co!lceit-0 ck sentimento puramt"n- nómica. entram :1.~or:1 na fase pei"igo- 1.0 distrito ela Capital, uma estaçãc, nossos trn.balt,,:i.clores rurais. Exige i:~so. ce~1tro estrangeiro no sul do país, 
te nadonalü;t..a: ··O:-; filhos d~ e.!-tran- sa c1ue já conhecPmos em nos.<•o pa~ - de radio- telegrafia de 50 "watts'•, práticos especuüs C' meMno lUUl! cer- ai_mmm~~lo_-Ihe assim, o vigôr. Mas, 

:e~~v~~sc;~rº~~1~c~f6!il ;g~irb:~~Üe7~ ~~';to~s~e~-\~fyd!
10J~ l~~:s;·e~ict;

1
~ ~

11
~; ff!~~!p~l~~e; e~ ~~I~ icªà" ec~~~~~~~ç:~~ :J.:;·te cuftuf~~re~~tâ qu~-m~dic;~!~~~\~ci~ 1 ~~fra1;i~·~t1

~

1

~ª~:1? 1~~~~~ g~~~ir~~~~ 
ros" nossa união clrpenderá ~ grirantia di..' do sempre os melhores resultados. tendencitls 1Jnrticulares JMrJ. .i "UJ c_oiTe como mamfest~cfio de patrio-

Plcnr.me11te .;olidário com o gene!"ll 

I 
nossn inteeTldade. - Gen('ral "\feira O Govêrno. interessado em ala rgar I e,~ecuc·Jo. tlnclencia:s que mais ;-;e a- tu•nw 

::\.f.Pirn ele VasconcélO!:ó, o tenente-coro- dE> \ 'asC"oncélo,.... o campo de informações daquéle de- centúam em certos póvo.'i E' as- Desci~ qu~ o aliemt:!,ana 11(..18 trága o 
nel Mae:alhães Barata. comandant~ do - part-amento policial , determinou que sim que os japoneses ,lá conquis· contingente de 1·xpt1ricnci,1. mais ama-
~:~:t!=\~<\1~qu~r~i~~1~e1~:~s;;~~ie ~~~~ t_,~,\~iº~.l}lf~f.- 'º1:. ºi\1 s1\~i'\ fôsse instal a.da uma poten te estação tar~m um renome universal como durecida (IU cena ra,~goria df' traba-

govêrno ·panlPnse sofrtll campo11n·! C'AT.\Rl'i.\ ~~ 2it'.~n~~~~!~~í\t~ di:à e seon~~~;~m:l~ 
1 r:r~~:s ne~"ªte~[~~l~:nl~i l~!;~btll~~sll~~ 1 ~~~~i~ô:: ~~iir~i~~~ ;E>laª·~~~:·-~~!~ 

insuflad· 1 JJOr Plem~ntos e!.trangeiros. comunica<;ão com os ~ervicoi. idêntico,.; dão em São Pauln das sua.o.,; llribilida.- lação e creadas pelos no.,-.os costumes. 
f'nvion a.o chefe d.i 5' Região Militar RIO 9 1 A UNIAQ, Encon[ra -be em todo o P ais. d.es par,1 C'">"P mhtér ju;')tificu pltna- não vemm inconnnicnu· em ~ua co-
o &ecuinte tc~lcgnm1a nesta cnpitl\l o gent"r~tl ),l eira de Va~- &."Sa realização, que está enQUl:idra- meu te essa fama. E:,,~e e o motivo l&boracão Não são pourns os estra.n-
ra ... J~'t-~J!~~?o';- 31 Ctu~fi~:r~ ~~= 

1 
~Hfté~~s. ctmlfnl(lant.e- dH 5 "" Região da no Senriço de Transmissão da P o- porque blgun ... E 1i,doe ct,, N01 e ':'<:.- !-{P1ros oue w ic't"ntlfic m ~om o.-. nos• 

1 

Hcia Mili tar do Estado. dentro das) tão .se interC's:;anclo pel., locallsatão, 
nho de l~r a rf·sp~sta que o eminente E m entrevista <"Oncedida aos Jor- normas do decreto n .º 943, de 24 ele em wnas aproj)riadf!s, de um peque- iConchíf- l1R ,")" pfl.~ 

~l~efprgfe~s~~efrd~~e~:o?:.s A;~r~~ii!~ ~~~\e;liU~i~i~ tlii~t~l~~e. ~<;:~~aén~~bi; J aneiro do cor ren te ano, foi levada I -------------------------
dO Brasil nésse Estado. Qucmdo inter- prol da nacionalização das escolas. no a termo sob a orientação técnica do o F R A e As s A D o Mo VIM EN To V(>ntor no meu Estado natal. sofri I P aran~. e snntn catarina. frequenta - tenente Severino Berna rdo Freire. 
spntxonada campanha alimentada ln- das. exclt1s1vamente, por descendentes chefe do aludido Serviço. que confecio-
diretnmente por f:'lementos estrange1- d e imigrantes. d isse que o problêtRa nau e instalou o a parelha mento. 
ros ali domiciliados e explorando di - E' encarregado da estação o :;argen-
versas atl.vldades indust riais e comer- < Conch\e na 2. pav to radio-telegrafista Severino Dias. 1 -

O MOM EN To ..,, AC I O .... A L /;~:b!gift~~~:~'~i;~t1:;m;~111NTE GRALISTA 1~ 1~ l procedentes de Juiz dl· Fora. infor-

;~![~: ~~~e;~de~
st

:~
1
1~~ ~~rr~r~:~ ~ ~==~~~---~--==-

O BR\SlL TERA UM_\ FABRJC,\ DE AVlõES COM TODOS 1 ~:;·:~º.~~.1~t'?:,· ~~'\\;'t!~~.i~,~:,,ir- IA policia mineira apreen• 
, , T NOV AS PR!SôES DE [N'I'EC,RA- 1lleu um ferro com o desenho 

OS REQEJSITOS DA TÉCNJC \ \IODERNA._ DECLAROl. l u sTAs I do Sigma, de~ti~ado ª. fer-
EM S. LOURE~ÇO. O PRESIDENTE GETOLIO VARGAS I BELo HoR rz oNTE. 9 ,A tJNr Ao, rar _os adversario_s do inte-

. I . ,, . ·1 ·om , ,..,.,·i~o ·- P rosseguindo a repressão contra os ll'rahsmo - Em vista do re-
·1~3 nao f> •1 qm t!" l 

1 
· atiYidade~ subversivas a.a extinta A O • • • 

E' POSSIVEL QUE SOFRA MODIFICAÇõES A LEI DAS 't,'.~~~mu. ainda . º ututar da pasta I r. B. ª "º~101a prencteu º' mtegrali,- sultado de 1nqueritos poli• 
CON - da Guerra. que se.la aberto um inque• tas Sebastiao _Mnc ha?º· Galdmo Lm~: • • fA f t d Ó SIGNAÇoES EM FOLHA - SERA' CRIADA A REGU- -;(o oa1a a purar "' responsa bilidades Antonio Fu,en o. Jose Altino, MoaCll c1a1s, oram e e ua as n • 
LAMENTAÇÃO DO SERVIÇO DE HIGIENE DO TRABALHD le quem perm.ig~n~it!º~'.! :~ ?,1;; r:1·· ;,."º~yr,~ J osé M.lrque, f F,u,,-0 MOU· vas prisões de integralistas 

- O INTERVENTOR CARDOSO DE MÉLO NETO REJEITADO PELA (AMARA DOS_D_E-PU- J sm Bélo. H~riz~nte e 
ABRIU UM CREDITO DE 15,000 CONTOS PARA Florianopohs 1 

'º~rn;.9~!r~~·~~,~~1R~~~~g1:; Di:rep~~!~sD!!andes home- TADOS O PLANO DE RESORAGPARNEISZEANÇTÃAO 1' '"'L"
1
'º~1T\t~~!: E~t ,;ANTA 

tr,l:~;~~irte1:1t"~:rf{~:tiE:l~ ~agens . ao presidente Getú- DOS SERVIÇOS PúBUCO -1 A P OLICl~R~ ~~~ 'A. NOVAS 

rom o presidente G_ehillo_ Var~a,, em ho Var~as, em s. Lourenço DO PELO PRESIDEN o PRESIDE'ITF. ROOSEVELT E:\ 
~. Louren('o. - , F.RE'-TA COI\IPLJC -\DOS PHOBL't- FLORIANOPOLIS. 9 tA U NtA01 

Ot<" larou o ... r . . Uila ~o.ares que o :\IAS E('QS()MICO~ - DepOlS el e vá rio?. d ia~ de perma-
Prf' ·idente da República estâ vivamen- 1 nencia em Blumenau ondf' esteve 
IP lnff>re.,sado no desem1ol\'lmento da nhã paras. Louren<'o. a fim de con- TE ROOSEVELT WASHINGTON 9 rA UNIA0 1 - presidindo t.1m mqueri!O cm ~ rno da 
U \.'Í:\i'áO bra o:; i)('ira e no reaparelhamen- ~~~·:;:~~rO!'l(.'l\'::ini~tro~l'~~~.r~:e D~r::li~ COIU O plano de reOl' gtl llÍZl:U,:fÍ O do~ fracassada lntelltO~A. m tegrah stll , re-
i<~ da no.;,sa .\rmada. O Chefe da Na- Fr.1n<'Js<.·o , ampo" ~erviço~ público~. 0 presidente Roose- 1Jressou a esta r a plta~ o delegado da 
"'llO dh,~ qu(' dentro de breves dias SaQUl"la , idadf', 0 titular da Justi('a _ _____ 1 velt tentava l azer tt·i·nll' 30., mai.-; ô rdd n Politica (• Socml 
dara ao Brasil uma fábrica.de aviões, Pª""ara to.-fà a SC"mana sant., . E . ·ça- t m causado sétios e complicados p1 ohh-'1Jl8."l eco- f Em Virtuda dês.se 1nquer1to, foram 
'om Lodos O~ rf"qU1s1tos da tefmca mo- ssa reJel o e nómiCO~ desde 1933 pléSOS \ano~ mt.egralbtRS, t'llt re O'S 

,trn,a. O m ·1~TRO DA VHÇ.\O VISITOU OS mais VÍVOS COmenfariOS I A paralizaçfio dos Negocios a re- 1 quais Edvaldo Muniz encarregado da 
'\:o deeorrer dt" sua palestra, conh- o DF.PAltT\l\lENTO DE PORTOS volta p:u ticlaria e R considf'l ;vel bai- st'ccão de ferrala(en..'i da Cusa Hoepe-

~~~~~h~ :~1 ~~~1
:b::da::s~sº i::i:s~~~~ f S \ \. G \(',\() em Washington "a das ar1 ecadações do 1mposto do r:: :~~d~º

1
e~~â~

1~~ª p;~~ i;: ~~i~~~l-
dos ,. palpitantes assunto, de mteres- RIO ,, r A {TNJJ\0) - O ministro ----- coxu,umo, que reflét.e n nth:1dncle co- Contra Edvalclo Muniz P<'Sa n o.cu-
" naC'iona!, o1:upando-se do P"._Oblema :\1,.ndon<'a Lima ,js1to11, hoJt', o De- WASHINGTON, 9 (A UNIAO) - A ;erf1ª1 do PAI'- ci f'~R fiarnm O NPw sacão de haver mudo pelo~ distritos. /ª _m 

1
lru<'ao, quand"c,fez ~speC"aai~ rej \ part.am,..nto ~acional u .. Porto!<. e :Sa- camara dos Representantes na t-U& 1 efl. ) arreg1menttmdo civis os quais, em .r:'t~~~~:;i.:.bra da ruza a Saeiona 1 """ª""-º pt rNJrr,.ndo df'mOr~damente, reumão de _hoje. reJeitou o plano de A TENDC!\iCIA B\IXIS'IA PJU.: Jl. 21 upos, assaltariam 11. Prefet:ura, ~ 

Quanto ao oh rhvo rind al de sua to'!as as dependentla, daquela repar-1 reorgani.7.açao dos serviços publtco:. en - 1 OIC'OU A ISt'LCE~('I \ 00 GO\ í'R • Casa Hoepecke e os Correios t Telf! 
viaaf'm a ,"'i Lotrenço~ qurp eram as• ~;!:~ .. 1~·;~~~-· f' .,o C'or1t·nt1 de -.uas vrndo pelo prtsldente Roosevelt , uo NO . NO f'ONGRt~S~Og _,_a_fo_s_. ----

~~i1!:. :~:1:!~:~r=t~':tre~~st!l':':!:r: Em sr~mda, o t1tul.1r da \ '1ação ~;!ª1
ct~err\?i~ron:ii~o\:bev~i:r~~an- WASHINGTON, 9 ( A UNIÃO ! A CONTRIBUI(:1-\0 

presidente (,(•tuho \'argas dispensou- C'Omrromt teU-',f" a tomar J)rO\lde~eJ:M OS deputados democratas. em mu10- i\ tendenc1a P&lB baixn, dos nPgOCIOS, _. 
'b"!J 8 máxima atencáo, prindpalmen- ~o ál'~Ud'J. d~ rt-apai,lhai:_ O D. N. P. ria , votaram contra aquele projéto, preJUdlCOU consideravelmente 8 influ- bo~ MUNJCWIOS 
te nu tocante á alta · de- prl"ÇOS dos gé- · · um e ~ suas un('Ot'"i. que foi, após. devolvid~ à Comissãc, cncia do govêrno no Conl{resso, on_de ~ ,. 
neros allmenti<'iO"l. 0 , ''l'~trRr . rt:'lTO ., l'\f DISPO- de Finanças. sendo c:onsidnado vlrtu- o presidente Roosevelt e u~ SL·rret.arios 

so!r:''f:ri~~bH::dac~:.:n:d°ok-d!~ SITl\'O ('ONSTITl'C'IOXAL ~l;~~;.:cuJ;10 DA DERROTA DO : ~e a~~~~~~ã~á d~ã~l; :h~r;i r~~1;~~~;t~~ para I lnSfFUÇâO PúbllCI 
qur e prcu·dida dr oportunos comen· RIO. 11 rA l:SIAOl _ 0 miní~tro NEW DEAL EM LONDRES I ção jurliciárta. 15s prefeitos dE" Araruna. Antenor 
t.aTimi. Eurico Uut'"a rnviou um oli<"io ao seu LONDRES. 9 'A UNlAOI - A der- l Apesar da ponderação de nmlgo.i, Navarro e Umbuzeiro partkioaram 80 

oc ~onsTRO~ DA .JUSTICA E DA tt!;;;~ s!!~c·i~.!~~oº· pr!~r:::!i~":~~:~~~~ ~fJ:ra~~ i::-i:ide:~t:10.,ª~g:;:~~r!e~~~L; • ~~:s1~~~~~1 
!o~ .. a::eiLBr~il~~a !~~i~~·ru:~~ ~- ~te;:i!ºr d:e~!~~n~,; rr~~~1

.m:: 
GUERRA VAO A S. LOURENÇO tltff} ~1.. qUf" ""Ja imE>diatamente demi- desta cidade. como o mais duro revez emendas ao seu proj~to, fi . ext'.:la . dr- importanctas respeet1VM dP 1 ·090$000 

tido um funcionário da Ins~torJa df" na história da vida poUtica do presl- cldtu enviá-lo tal qual organlzárn à 1 487$000 e 412$500. provPnie~tell d.: 
ltlO, 9 (A UNIÃO) - Partem ama- Obras Contra áa Sêcu, no Ceará, o dente estadunklenae. Ce.mara dds Representantes quóta destinada á Instrução Pública. 
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As 
Doenças 

das 
Mulheres 

TUDO NESTE MUNDO, PóDE SER IMITADO, MENOS 
A MANTEIGA 

"LY RIO" 
QlfE'l:'AMAlsl>URA DETODASASMANTEIGAS. 

@" As Complicações! 
/) maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 

ECONOMIZE, comprando manteiga " LYRIO" 

PROTEJA A SUA SAúDE, usando manteiga "L YRIO" Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma· hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subi tas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! .. 

O MOMENTO NACIONAL 
<Corn.:lu::.:ãu dn 1.ll pag.) 

O BRASIL E' DOS BRA· 
SILEIROS! 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação ini;erna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

SOHIERA' ~lOlllFH' \('OE~ A U;I (Conc.:lrn;ão ela l .ª ,µg ) 

n .\ COd81GNA('õES EM FO-
LHA oierece motivo para .sérias apreensôes. 

E acrescentou· 
Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use ~. LOURENÇO, !I (J\. S.) - Em fa- "A questão da de.sn;icionaliza~õ.n 

t'(' dt' insistentes 11otídas a propósilo daquélas escolas. aliás. já quas1 de:-;­
ria modifkação da l('i d<' ('Onsigna· nacionalizadas. porquanto é ensinada 

Regulador Gesteira, sem demora. 
Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! ~·:;~;:;;uf:!t;:· s:~iJftr;:.~~!~.ta~ê~~: :~! ~!f~: ... g~tl,~~~~;~~~a en~in~~! f:!~~3; 

tido. um <'··<'lar<'cim('nto do presiden~e orgamzaça0 tecmca h~b1hnente prepa-
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. ?a~t:fi~. p~~r~:~·u!~1~~~ /·J .. ~x~~~·m:~!~; ~~~!nf~\i~~=~1~n~gs ~~\~~~;sa~~fste~~~ 
"~·ta tu quo". O '\linist<"rio da Fazenda. tes em nosso J!ais. . . 

Use Regulador Gesteira 

Lembre-se que Regulaáor Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

apresf'ntou várias <'m<'ndas, modifican- _,..., terreno nao .é saf~ro para as na­
,fo O rrferido decréto. ,;.s quais fôratn çoes nue s~ntem 1mpen<;>sa nccess1da<.le 
!"Ubmetidas á api·onl('ãn do Consêlho I d! ex?ansao .e fazem, d1ssç,._ uma ques­
~.'rrleral de S('ni('o Público Civil. Se ta<:' vtta1. Nos. porém. n~o podf'mos 
;.,.tP oninn prfa "-Ua at·eitação, a lei deixar de e~1carar a questao sob outro 
poderá S<'r transfonnada.•· :~;~0d~a~<;IS~~.p~~~~ô~·s ºco~~o ª~f!~~n~ Trate-se 

Use Regulador Gesteira 
_ Los dP colaboração; nunca. como pro­

longamento de outras patnas" 

•10~JF.VAí'E1\I \O GENERAL GOJS ge~~1:, º~~~! ~~nsi~~~~~óc~~·osfr~z1.~t 3~ 
MONTEIRO massas imigradas. que se mantêm. ex­

OS CHINESES CAPTURARAM, ONTEM, . TSI-NANªF O, A 
-CAPITAL DA PROVINCIA DE SHAN-TUNG 

RIO, 9 iA. N.) - O coronel rompi­
lio Rocha ,tore-ira. atual <'Omandante 
do Batalhão de Guardas, e sua ofil'ia­
l\d3'1P oferecerão, na pl'(Jxima segun­
·la-feira, um almoço ao general Gols 
\lonleiro, chefC' do Est~tdo Maior 
do FvérC'it.o. 

A homenag-em terá lugar na séde 
;laquéla unidade. 

pontaneamfmte. em ambiente de in­
sulamento. transmitindo, aos desrcn­
rientes. sentimentos que estão longe tlc 
~ aoroximarem aos nossos. teriam fa­
tah11Pnte de dar em resultado o cho­
que nue hoje presenciamos. 

·• A desna,eionalização das escolas -
disse. por fun, o comandante da Quin­
ta R<>oião Militar - está senclo trab1-
lhada por uma técnica especial e 01~·-

OS JAPONtSES FôRAM DEFINITIVAMENTE DESTROÇADOS NO ENTRONCAMENTO 
FERROVIÃRIO DE LUNG-HAI 

I rece sérios perigos á nossa segurnnço" 

.\ HEGULAME. 'TAÇAO no Shll\'I-1 _ 
ro DE HIGIENE DO TUABALHO 

HAN-KOW 9 <A UNIÃOJ - Após 
um avanço de 80 quilometros realiza­
do com uma série de incontaveis vi­
torias, as tropas chlnêsas puzeram 
cêrco é. cidade de Tsi-Nan-Fú, capi­
tal da proVincta de Shan-TunJL ao 
nordésre eia China 

OS CHINllSES ENTRAM EM 
TSI-NAN-FU' 

HAN-KOW. 9 (A UNIÃO) - Notl-

a última ofensiva chinêsa. elevam-se 
a mais de 300 mil homens, corustitu1-
dos, na maioria, de tropa regular. dis­
pondo de munição e material de guer ­
ra modernissimos. 

ASSASSINADO A TIROS O AUTOR 
DA MORTE DO PROFESSOR DR. 
LIU. REITOR DA UNIVERSIDADE 

DE SHANGHAI 

~ias _procedentes .da frente de_ combatc· J SHANG.tíAI,_ 9 lA UNIÃO) - O as­
mfo1 mam que as tropas chinesas con- sassino do dr Liu reitor da Univer­
segutra!'1 penetrar na cid~de de Tsi-1 sidade desta cidade', foi mort.o, ontem, 
~au-f'.u, ocupando as primeiras rf'- quando viajava n_ um onibus, logo após 
!->idf'ncias. . n ação do crime 

A luta sl desenvolve num circulo Ao ser interrogado O assassino con-
c~~nferro e fôgo, estando as trop~s. ja- fessou O crime. que· praticara, sob 8 
~ êsas completamente desmo1ahz~- !\legação de que a vitima havia trai -
a.,U f . do a patria, aceitando o convite para ,n~niç:~º1: ~ª~a~~:eeng;d~r~fg~~: governar ~ provinci~ de ~ng-8~1. 

li~t'll'a., considerado como material depe~denc1a do governo pró-Japone~ I 
de guerra ultra-moderno Nankm 

DEFINITIVAMENTE DERROTADOS SERÃO REINICIADOS OS TRANS- 1 

EM LUNG-HAI PO~b&,lJ~::L~r J~~~ii~:IO I 

HAN-KOW, 9 <A UNIÃO) - Ou 
tra viLória chtnêsa encheu de entu­
siasmo a população desta cidade. 

Corn umt1 rapidez extraordinária 
fóram divulga.da..."', oficia1mente, &.s 
noticia.\ da derrota completa das for­
ças japonésas no entroncamento fer­
rovtárto de Lung-Hai, ficando essa 
cidade aliviada de qualqtter ataque 
nlpõntco 

AS TROPAS CHTNÉSAS ENTlV\M 
EM LUNG-HAI 

TOKIO, 9 <A UNIÃO) - E' pensa- I 
mento do Estado Maior das forças ja­
ponêsas em operação na China, res­
taurar os transportes livres entre 
Shanghai. Nankin, Hang-Cháo e ou~ 
tras cidades. 

O Corpo de Engenharia vai recons­
truir três ferrovias, dotando-as de car-

OS CHINÉSES AVANÇAM NA PRO-

OS CHINÉSES AVANÇAM A DEZ 
QUILOMETROS DE TAIER­

CHUANG 
HAN-KOW, 9 !A UNIÃO! - O cor­

re5pondente do jornal "Soa-Tang­
Pao", informa que os chinêses. após 
a conquista de Taier-Chuang, limpa­
ram os seus arredores numa exten­
são de dez quilometres 

O ('0\IANDANTF. DA TEll(;l':IRA 
RJO 9 ! A. '.\,) - Sabendo que ~e REC..IAO MIJ,ITAR E A N.-\CIONA-

c:ogita 'de in.,tituir a r<'gulamentação LIZAÇAO DO ENSINO 
·lo !!-ervi<'O dr Jligie-ne do Trabalho, o 
tit.ul~r da J:ducacáo ('omuniC'ou-se com 
o rninistro Valdemar Falcão, solici­
tando que o assunto seja <'°'t.udado em 
!ll't.íC'nl:-cão com o seu Ministério, que 
se interessa pela matéria. 

PORTO -\LEGRE. 9 tA UNIÃO! 
Falando. hoie. á impren:sa desta cidn­
cl"' sobre a nacionalização do ensino, 
declarou o general José Joaquim de 
Andrade. comandant€' da Terceira Re­
gião Militar· 

A ofensiva chinêsa, ao norte da fer, 
rovia Tien-Tsin a Pu-Kew, atingiu Q .. e;, posso ter palavras de elogio a 
tcdos os seus objetivos com a con- 15.000 CONTOS PARA CONSTRUIR respeito da medida que o govêrno acfl.-
quista das cidades de Ping-Yuan e ESTRADAS ba de adotar. exigindo a nacionalilia-
Yu-Sien ao norte, e de Pai--Ma- ção das ec"olas e:;;trangeiras 
Shuan ao sul de Tsi-Nan-Fu, que não RIO. n ! \ UNIÃO) - Sob o título 
poderá continuar a servir de base de "O Bra,;:il trabalha.", •·O País" publí- Analisando bem o as~unto. veremo:~ 
operações para as f?rças nipônicas, J ca, ho.ic:>, longos (.'Omentârio<; em ~Ôn!o Quão util e elevada é essa inicia Uva . 
sendo as mesmas obrigadas a uma re- do regime de ordem e tra.halho msti- Precisamos de atitudes como a que 
tirada para Tsing-Táo. iuido com a cr('a~io do Est.ado Sovo .. vem de sc-r tomada nêsse sentido." 

O A ...... :u:a:WAJ:tzl # 5........ .... - #....,. 
: "G AR ÇA" 
1 NOME QUE, HA 20 ANOS, IDENTIFICA A MARCA DA MELHOR MANTEIGA QUE 

SE FABRICA NO BRASIL. 
PARA EVITAR, POIS, DECEPÇÕES A' SUA MtSA, EXIJA, DO SEU FOR-

NECEDOR, EXCLUSIVAMENTE, A . P
1 

MANTEI GA MIN EIRA "GARÇA" • 
POR SER, REALMENTE, A MAIS PURA E SABOROSA. 

- - -

ros modernos . 1 

VINCIA DE SHAN-TUNG · 
HAN-KOW. 9 iA UNIÃO> - A, 

tropa., chinêsa& conseguiram r..s. tarde 
de hoje limpar toda a região de Lung­
Hai, de elementos japonêses 

O entroncamento ferroviário passou 
tnt.eiramente ao contrôle chinés, con-
1>idcrando-se que as tropas japonêsas, 
que ainda restam ao sul da Chinn 
poderão :;er. dizimadas pelos grupo~ 
de guemlheiros, sem .ser necessaria 
e intervenção do grõsso das tropas 
do marechal Chíang-Kai-Chek 

HAN-KOW. Y (A UNIAO> - Noti­
cias da frente de Shan-Tung, infor­
mam que a" tropas do marechal 
Chtang-Kai -CllC'k cercaram comple­
tamente as cidades de Hi-S1en. Tso­
Kuang e Lin-Cheng, esperando-se a 
ua rendição a cada momen to. 

CHEGAM REFORÇOS JAPONllSES 
A SHAN-TUNG 

AS PERDAS JAPONÉSAS HAN-KOW. 9 rA UNIÃOJ - Estão 
chegando á provlncia de Shan-Tung 

HAN-KOW. 9 CA UNIAO) - A~ poderosos reforços japonêses. que são 
perdas do exército japonés, durante logo concentrados em diversas regiôes 

V I D A E S C O L A R I 
Scr.·e de tiema para as a1>reciacões 

. . rlaouéle mntutinn a notícia d<' que o 
Em circular. e_nv1ada a. _esta folha / inll'r\'entor, C:_trclo~o d.e ::\1é-lo NC't.Q, 

foi -nos comurucada a ele1çao e posse nhefe do (,1)\'erno de s. Paulo. abnu 
da nova diretoria da "Caixa Escolar um <'n•ditn d<' 15.000:000SOOO para 
"Abel da Silva", com séde. no Grupo construir e•,trada~. _ , 
Escolar "Duarte da Silveira", desta (omentamlo s1moat1n.mente o ato 
capital, que ficou assim constltuida: 1n 1·1t('rnntor p:utli .. 1a, tf'rmina "0 
presidente, Antoma Nunes Barbosa; Pai,;;" afirn~ando qUl' '·O f:<:taclo No,·o 
secretárta. Sílvia de Pes.sóa: tesoureira, marcha rlP!1brrndam<'ntc pal"a um fn­
Floria de Lima Medeiros· consêlho ns- lnrn ,.,-andto .. o. traC'ado p..-rn o Bra­
cal: I racema Maia de 

1

Lima, Solana •il •• · 
Neves Carneiro e Teófanes Tavares. 

CENTRO ESTUDANTAL PARAI- rvTJ>>:r;.~~~:.C~ ~wll~f~~t.i:~LI~~\ 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
Reali2ou-se on~:!,º no Ltcêu Paral- Jl'STI('' DO TltAH.\ LHO 

l 

I 
bano. mais uma reunião dessa socie­
dade, sob a presidencla do estudante 
Mario Santa Cruz Costa, a fim de 
discutir e resolver importantes pro­
blemas concernentes aos interesses da 

RIO, H f A l' ·t.AO} - .\ com issão 
e1warr'.!gada df' cl:tborar 'l projPto da 
fucti1:a do Tr:1b:1 lho desincumbiu-'-e, 
hoif', de !ilia missão, rn trPgando ao 
minic-tro \'ald{'m:n f'akão o referido 
prnjéto. our <:(' transformará <'nl lei, 
até o dia 1.º de maio, como já arirmou 
.iquelP titular-. 

•• 
FOII 

eptima1 
1 dl 11tr11 
coadiçõea e a 

•ar• a• 
preço1 modico, 

AGENCIA FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 311 

hlt , ..... 

classe 
Compareceu á referida sessão gran­

de número de sócios, sendo ampla­
mente estudados todos o., as~untos 
referentes às atividades do C. E. P ..;J.-f-: \' JI0'1K\J'AC..EAOO o P RE~J-

i~~~la~1~1~:!o:.doJe p~~lt:;!etfr~:ré.~-f! DF.'.11:TE GETúLI O \'ARGAS 

e Cultura Artística. !el)pecttvamenLe. !-.. ,.,oun.11:sco. n I A UNI AOJ _ o 
os ~rs. João Guimaraes • e Roberval flr('-.idPn f p Gf'túllo v ar,ll'as t('rmina râ 
d!! Carvalho. . . ~ua ,·ilrgiatura no próximo dia 23. 

Por fim. ~ secretár10 anunciou o 

1 

.,,,t,.s, porém, a populaC'ão desta eip 
ingresso de 30 novos sócios par~\ o dadP ,·ai prestar- lhr slgnití~a tivas ho­
Centro, cujas propostas receberam o menaP"cns por oca!!õl:io do lransr1:rso 
devido parecer favoravel da Com1sp rfo seu aniversário na la lkio. a Hl do 
são àe Slndlcanclaf. corrent e, 

RUSSIA 
DECRETADA A PRISAO, lsM MA8-
SA. DE FUNCIONA'RIOS PU'BLI­

COS 

MOSCOU. 9 <A UNIÃO! O ro-
missãr.io do Povo e dos Ne~ocios ln­
terioreS acal,a de decretar prlsõ<'s, 
f'm massa de funcionã.ri~ públicos. 
nesta cidade, e em Leningrado. Char­
kow e Kiew, sob a acu:;o.ção (le Lraip 
dores da pátria e trotl,klslns. 

Fóram prêsos 450 tunclonàrlo~ do 
Comissariado do Povo dos Trnnspor­
ií's Maritimos e 5 do Comir,.sariado do 
.Povo do Interior 

Adianta-~e riue jB. !iC C'ncontrum 
tlctidos mais de 3.500 funcionários 

JAPAO 
SERA, INICIADO UM NOVO PRO­

GRAMA NAVAL 

TOKIO. 9 (A UNIAQ1 Numa 
reunião de altas patentes da Armada, 
o almirante Yonai. ministro da Ma­
rülha, declarou que o programa d e 

~~~~~~~~ 1dli~~s ~~di~~gl~te;;~pó~ 
l:i.ito de oprimir o J a pão, ficando. 
portantó. õ M ika do obriga.do a adqui­
rir uma fróta dP guerra mais pocie­
ro,;a. 



A UNIÃO - Domingo. 10 de abril de 1938 3 

ALFA-BETA-GAMA PRECISAMOS DE UMA HIS­ JUNTA EXECUTIVA REGIO· V I D A 
NAL DE EST ATíSTICA lt A D I O F O N I C A 

MAR/O DALVA 

M~manguape, Mamanguape, 
Meu municip10 natal, 
Terl'a de vastas campinas, 
Coberta de coqueiral 
Tena. de atlanticos seio:;, 
Plenos de amôr maternal. 
De bC'iJos do mar bem cheios, 
Bem quentrs de luz vital 

Mamang uape, testemunha 
ne mcw: brincos pueris, 
Quando, uma simples ~rlança, 
Namorava os bemtivfs. 
.Jerço de azuis patauvns 
E de vérdes colibris, 
Que bebem nas iontes vivas 
De teu regaço nutriz. 

Mamanguape, meu p0Pn1a. 

E inspiracJor tutelar, 
'l'ú me fizeste Poétn. 
E sacerdote do Altat·. 
Que foi em tuas palmeiras, 
Onde o vento sóe canLar. 
Que eu soletrei as p1imeirtIB 
Cnnçôc:s do céo e do mar 

Mamanguape. na Campina. 
Perto de um límpido outeiro, 
Ouvindo o pranto das ondas, 
,,agi meu pranto primeiro. 
Trago sempre na retina 
Todo o perfil feiticeiro 
Dessa risonha colina 
De meu torrão brasileiro. 

Mamanguape tem cociueJ.l·os, 
Os mais ai tos do pais, 
Onde habitam passarinhos 
De todo canto e matiz. 
Nn ,1nfa do Sertàoslnno, 
Quem se banhou, se bemdiz; 
Pois esta Casta.lia é vinho 
Que faz a gente teuz. 

Mamanguape. ca.11dela.bro 
Da catedral bonitinha, 
Onde rezam meus sonétos 
E chora a saudade minha. 
Tú és a musa mais béla 
Que a lira me tange asinha. 
Qual providente donzela, 
Que ao noivo tudo a.divillha.. 

Mamanguape, nas barreiras 
Do Miriri, me sonhei, 
Nos meus oito anos apenas. 
Ser teu cantor e teu rei. 
E. néstes vêi·sos, teus hinos 
Ft-lo~ sem arte e sem lei, 
Eis que, em acórdes meninos, 
Toda a minha alma vaset 

Mamanguar:,e, Mamanguape, 
Meu municipio na.tal, 
Terra de vastas campinas, 
Cobertas de coaueiral. 
Terra de atlanticos se1m., 
Plenos de amõr maternal, 
De beijos do mar bem ~heios, 
:Sem quentes de luz vital 

TORIA PARA CONTAR 
VIDAL FILHO 

As coi::;as do passado despertam J euros, serve para uma melhor inter­
sempre em mim grande interesse. pretação de atos inexplicaveis, hoje 
Um documento antigo, amarelecido, 1 se o tomamos ao pé da letra, sem 
tem aos meus olhos, cheios de amôr conhecimento do ambiente e O.e tau­
pelo que se fot, um sabõr e um pito- tos outros faióres justl1icativos ctêle~, 
rêsco dlficeis de dizer Póde-se con- Fariamos melhor justiça á mentali-

Sob a preMdencia do profeh:sor José 
Batista de Mélo. p-.cretariedo pelo · 
professor Sizenando Co:.ta. reuniu. no 
dia 1.() do corrente. num dos salóe~ 
do Palacio das Secretarias. a Junta 
Executiva Regional ele Estatística 

F.stando presente á reunião o capi­
tão de corvêla AUrédo Salomé da 
Silva. capitão dos Portos nêste- Es­
tado, o presidente empossou-o na 
Junta como representante do Minis­

versar com um documento desses: dade que presidiu a inumeros aconte- tério da Marinha 
trocar idéas; reconstituir uma época. cimentos, descritos com usura pelo:{ O expediente constou de várias :re-

Ainda na juventude o estudo da compendios pedagogicos, que apenas ~1~~çâf:~r!~~eg~:;~~~~.d~io!n~!~~e~:~i~: 

A .. jazz-band" do 2'?. 0 B. c. reali-
1ou ontem, no e!ttudio tia Radio Ta.­
bajára da Par:iíba, uma magnifica ir­
radia.ção de musica!-, ligeiras, a qual 
obedeceu a um programa atraente ,. 
atual. 

Os ouvinl~ da P. R. 1.-4. tiveram, 
portanto, urna oportunidade de, mai\ 
uina ,·ez, apreciar aqut'le conjunto, 
que mereceu, na noite de ont.em, a 
orientaeão dos a:precia.dore-s da bóa 
mWJica. 

A referida irradiação te,•e logar da~ 
2f ás 22 horas. 

História, de que nunca me fartava traçam esquemas dos fát-0s, deixand.l ço~ estatísticos: oficio du Junta 00 
era já um prenuncio dêsse devota- sua tradução ao sabor cte cacta gera- Estado de Espirita Santo. enviando P. R. 1-4 RADIO TABAJARA DA 
menta atual á vida. costumes e pre- ção que surge uma sua resolução: leitura do relato- PARAiBA 

conceitos daauéles que reverteram ao I Homens centenários, ainda dü;ponr!,, ~~~ :rº ~';_~.;~; i: ~~rª;!1~iia p\~!f;_r~~~ Programa para hoje; 
pó. A gente sente, retrocedendo no de relativa lucidez, vivem no Ebtado b · - f ·t 
tempo, como que- um gosto de sau-1 e desses muita informação de valén d"rean~e mspercao ei ª em Cnmnina 10,30 - Programa ·•p R I 4 em 
dadc. Ha volupia na e-vocação .de poderia ser colhida por uma comis- Em seguida o profehbOr Sizenanctn H~ViSla · com Marluce Pessón. Nelie 

Costa apresentou duas relacões á de Almeida. Jaime Bezerra. Jóta 
grandes e pequenos sucessos, por m. ! são de versados no assunto Junta: uma. fazendo um :ipêlo a.o Mon.teiro. P~ulo Alve~, Jose Jo~ge 
ter~ed~o dos. quais os temneramentos ! Ha_ de haver .º que desencavar no_j prefeito de Campina Gra~de, no ln- ~:n

1
~nafC!r~eta Ca~~~~~~~o T~~aJara 

sensiveis revivem as horas de pra- arqmvos de antigos conventos, se po1 ~mto de dai novn onentaçao aos ser- "ra1iab, Milton nantab e Jaz~ºIlJ~ 
zer, apreensões e amarguras de an- , acaso ainda existem nas atas de ve- iços <te Estat1st1ca naquelr mniuc1- p R I 4 pio ,;!_ado o .:;eu g1 anele desernohif - L 
tepassados sumidos ha se~ulos _ lhas associações rehgiosas nas sa- menta e outrn encaminhada ao Jn- ;? ~~u~ J H ~c.:Jhno; , _ 

Pesq~zando e que se ve quao ca- cnst1as de antigos templos, na B1bho- [ tervent01 A,~emuo de F1gue11edo no matutino, ºN~t1~~a;~0 e Intt~~1
:: 

duco.s sao muitas das nossas novida- téca Pubhca, na A1qu1vo do Estado, sentido de ser assinado u1~, out10 cir- çóes do Pars e do Egtrangeiro 
1 des, que geralmente apenas mudam etc [ cteto cland0 novas obngaçoe~ para co-1 12 15 - Contmuaçao do p1ograma 
, lheita de dados estat1sl1cos. na~ 1epa1- , p R I 4 em revista, 

de nome ou ressurgem aperfeiçoadas I A contubu1çâo pai t1cula1 se catR tições publicas estacluat!i e mumcipais 
Pesqmzar, entretanto, e o grande tra- da conconerá, ce1 tamente, com va- ' A'- p1opostas do p1 ofesso1 S1zenan· ~t~ut~ ~r~~~a~!ai~~~; 0 Jantar 
balho. Na luta pela subsistencia, luta lioso subsidio do CoSta foram_ dL,;;cuLiclas _e aprova- com gravações selecionadas 01ereci-

de todos ~s minutos: não ha ~a~er I Um movimento nesse sentido st: da!.pcfsªfo~n~~ce~-r!~~a~ã~e!~~~I da~ ót~ c~:an~~~âo da Catedral 
para se cuidar de coisas do esp1r1to impõe, imperativamente, a bem de: ------------ l\1et{·opolitana. 
Jamais wn rato de arquivo canse- nossos créditos de povo Inteligente R f T R Ê T A S 19.45 - Gravações populares ofe-
guiu almoçar de graça por haver des- e que não se deve conformar em sei A banda de musi·ca do 

22
., B C recida..s pela Casa Odeou R I. 

4 
realizará. hoje, das 16 ás 18 horas re- 21.30 - Bóa noite 

coberto um pergaminho roido de tra- 1 grande apenas materialmente 21.15 - Jornal falado da P 

ças, mas de importancia capita~ .ªº Seria uma nobre campanha parl:l treta na praça Béla Vista. tendo para Locutor Kenard Gal\'ão> 
e~rlarecimento de ponto histor1co aproveitar o que nos resta por ai Isso ~elecionado o se~uinle programa 

controvertido. ás soci·e- terrivelmentJ.• esparso M!;·ch~~r\~ Re~r~{dl~'ºctedeci~~~:~ :: -
Eis a razão por que cabe ---- ------- -- Valsa; ·'Los Buscaclorcs de Oro" -

dades de cultura a iniciativa dêsses f'ox-trot: "Sarro!-.anta" Tango 

es~:s:: Instituto H•stónco não é Engenheiro Luiz Gonzaga :o~~~T':__d'h~;r~·i... Rumba (• "Wil-
de Barro:; Lins 2.' Parte. "Nova aurorn"- ~lnr-

propriamente, um ajuntamento d6 .... ~ha; .. Junto de ti estou no céu·· _ 
sábios, mas não ref:ita dúvida que em Manifestando reconhecimento a.o Valsa: "La Scugnina ·· J:,1 0"'-trot •·. 
seu seio se pôde destacar uma duzia Chefe do Govérno déstE" Estado pel::i ·· Arlecchino ·· - Serenata. "No µ1ca­
de espíritos lucidos, amantes de nos- assistência dispens.:lda durante a. en- deiro da vida" Samba e Dobi·acto 
sa histonazinha local e que, devida- fermidade e o sepultamento do enge- ''Só na esqUina" 

nheiro Luiz Gonzaga de Bano~ ~ E' o s~guintc o prognuna da rt>· 
mente auxiliados, poderiam enrique- Lins. recentemente falecido nésta ca- trêta que a bancla ele mufüca ela Po­
cer, extraordinâriamente. a já vulto- pital, colt,gas do chorado morto f'!)- licia Militar do E~tado efetu,ná hoJc 
sa hteratw·a existente, no genero I viaram, do Recife os despachos sub- d.as 19. ás 21 horas .. ntt praç. a. Venan-

sequentes ao sr mte1 ventar Areerru- cio Neiva· 
O awnho tena de vir do Estado, ro de Figueirêdo 1." Parte'. - ·• Altino ca~deiro" -

~::~ ~~=ta~~ c:~:::~i:~:i p:::
1
~; de,, ~~~~!ir:cto _!n~~;i

11i>°:~~; g~i~ ' fa~~~~·ado, ,Pa~~a Npo~ · \11~~~
1
/!~~n~~:~:-

doações necessarias. Clube de Engenharia de Pernambuco "Mi Buenos Aires qnerido" - Tango, 
agradece sensibilizado O confôrto mo- por C. Gardel e "E' bicho danado .. -

E' matéria que não provoca arre- ral e material prestado pelo vosso Go- Marcha, por Zumt,:i 
pios de emoção num exportado1 vêrno ao infortunado coléga Luiz Bar- 2.ª Parte: - "Oculo c.le mamãe" -
"cheio dos dinheiros". para usar ,de ros Lins. Cordiais saudações - Mo~ Valsa, por J. Pereira ··Não tenho 
sugestiva expressão popular, mas que rais R-êgo, presidente" l~~~n~as:~1e~ ~~rf!'?ª· por F11,x B~~~õ~. 
agrada a muitos, aclara pontos obs- Gordon e '' Brigada Januário - Oo­

VIDA 
RELIGIOSA 
Centro Espirita "Tomaz de Aquino" 

~ i~~~~~âE~h\ia h~~i,'.n:ª
1
á!ªrÃ~~i~ 

no", uma palestra pe~o sr. Pas<:oa~ 
Séte, subordmada ao titulo: "Aspetos 
do Moderno Espiritualismo". 

Como faz todos os anos, o Rev. Jo-

.. Recife. 8 - Interventor Argemiro 
de Figueirêdo - João Pe&:ioa - o 
D~retiiírio Academlco de Engenharía 
de Pernambuco cientificado da nobre 
atitude do Govêrno da Paraíba, cer­
cando de todo confôrto a enfermida· 
de do nosso ex-coléga Barros Lins, 
apressa-se em manifestar a vossenda 
o eterno agradeciml nt..o da classe aca­
dêmica. extensivo aos secretários tia 
Agricultura e ao diretor da Diretoria 
de Viação. Bezel'l'a Baltar, presi­
dente•·. 

brado. por M. Campos 

de Construção e Obra!i do Porto do 
Recife". 

.. Recüe, 8 - Intervento1 Argem.irG 
de Figuei.rédo - João Pessóa - Os 
amigos e compariheiros de trabalho 
do infortW1ado Barros Lins trazem a 
vossencia o penhor do seu grande re­
conhecimento pela carinhO')A assis­
téncia dispensada na enfermidade e 
pelas homenagens que lhe fóram pres­
tadas. após o seu falecimento. Afir­
mam que jámais será. esquecido o no­
bre gesto do Govêrno de vossencia 

Programa para amanhã: 

11.00 - Progran~a apentivo com 
~ra vações populares da nossa discoté­
r:a 

rLocutor Kenard Galvão! 
12,00 - ··Hora certa'' - Continua­

(·fw do programa aperitivo com gra­
vações da nossa discoteca 

rLocutór Alirio Silva 1 

1 

18.00 ~ Programa para o jantar 
com gravações selecionada.s da nossa 

1 

discotéca. 
19.00 -:- Tnm -mls.são da Catedrnl 

j M~~
1
.~ro~ta~ilos de piano com Clau­

d10 de Lw1a Freire 

1 
e Locutor J Acilino 1 

20.00 - Retransmis!iião da "Hora 
do Brasil" 

21,00 -- Mui:ica amencana com Ar­
mando Boudoux e ,J#t,z da P R. 
1 4 

21.15 - Jornal oticial 
21,20 - .:\.lúsica popular brasileira. 

com Esmeralda Silva e Cachimbinho 
c:om seu Regional 

21,40 - Música de oper~ta com Ar­
mando Boudoux e orquestra de sa­
lão. 

22,00 - Trechos sihfonicos 
22.25 - "últimas notícias" - P 

R. I. 4 informa 
22.30 - ··Bõa noite lHmo Nacio­

nall. 
1Locutór Mano Mansur1 

CASA AZUL. a cas.a das meias ba­
ratas t" onde se encontra o major 
sortimento de bolsas para senhora5, 
cintos e rendão t>ara vestido 

sibias Fialho Marinho, pastor da Igre- "Recife, 8 - Interventor Argemirc. 
já Cristã Preblteriana. realizará no de Figuelrêdo - João Pessõa - Agra~ 
templo da praça 1817. uma série de decido muitissimo penhorado pelei 
conterencia..s religiosas sob o têma; A carinhoso tratamento recetiido na Ca­

assegw·ando ao desventurado coléga 

~l~eE~i;~~~=n~~.~~~~!~~~~e!t'~u:a~·= N OTI CIARJ Q 
Paixão e a Morte de N. S. J. C., a sa de Saúde. como também as ho· 
começar de hoje e de acõrdo com o menagens póstumas conferidas ao me1.1. 
seguinte programa Inditoso sobrinho engenheiro Luiz 

Domingo, 10: A Pergunta Ansiosa da Gonzaga Barros Lins. A atitude no-
Multidão Perplexa bilissima assumida pelo Govêrno de. 

Quinta-feira, 14: - A Jnexcusavel vizinho Estado, conferindo tais ho-
Transgressão. menagens a um modesto técnico per-

E Sexta-feira, 15: A Mensagem Tri-1 nambucano ê bem um testemunho da 
'l. nfante do Gólgota. tradicional grandeza dahna do pôvo 

Entrada inteiramente franqu~ada ao paraibano. Saudações cordiais. - José 
público. , Estelita, engenheiro-chefe da Secção 

baum, José Robalinho, :\lurilo Cou-
tinho, Abdias Carvalho. Joaquim Car­
dôso. Nivaldo Faria. Edgar dos An­
jos, João Correia Lima, Fernando 
Amorim, Edgar Amorim, ltomildo 

LOTERIA FEDERAL 

Extração em 9 d(' abril de 1938 

Pessôa, Elmano Amorim, Dias Fer- 8189 _ Rio 
nandes, Luciano Aminta~. Airion Cal'- 7030 -~ Rio 
valho, Paulo Balista. José Cerquinho, 

1

1332 - Po.rto Alegre 
Antonio Baltar, J. Correia df" Almeida 7229 - Parnaíba 
Jo~é Norbel'to. Jaime Coutinho e 13357 - Sflo Paulo 
Grauss Estelita. 13288 - São Paulo 

2 . 000 ooosooo 
100: 000$000 
50 000~000 
20 000,000 
20 ooosooo 
20 uoosooo -------------------

A libertação cte CSC'J'ª vos na Paraíba 
C'Qtl 1PCC'IU ~ fazer-se lentamente. Al­
gm1s Senhores tinham o gesto espon­
tnneo de al~orriar aquéle.s mais afei­
çoado.~. 1''az1am-no sómente por sím­
pnua e amizade Nunca por outra 
compreensão de natureza moral. ini­
ciativa muito rara na Província 

Mas de qualquer forma a libertaçâo 
11l-se fazendo. Por éste ou por aquêle 
in~io. No litoral era mais frequente. 
Prinrlpnlmf'nte na..s pequenas proprie­
ctactes, CUJO t?'abalho nào dependia de 
rna1orrs r>sfor<;:os. O mesmo não ocor­
ria nos Engenhos de açucar de labõ­
r"s PeMdo.c; e penosos. Af como que a 
tnrnal tomava outro aspecto mais duro 
r· Pouco comoo.tlvel com a nobreza dos 
M't1tltnP11los humanos 

.o regime era evide.ntemente feudal 
1'-lO hr faiE>ndo nPnhurna restrição 
t'Ju ~RH>r dos interesses dos escravos. 
C'.on .1(lerndo.c;, a.lias, no resto da Pro­
\lnc1c1 como coisa e não como pessóa 
Cr111.'\l(l,.rarlos. como mercfldoria 

O movimento de libertação p·or isso 
mesmo não podia deixar de encontrar 
c·rita rf'lutancia. por parte prtncípal­
'.11t>n~ ele alguns Senhores da terra 
trn 1fü•truciio e que viviam mais afas-

dos ela fit>elcd:idr 
ct E' conheclcla. a l~i n.º 311 de 10 de 

\rá:;~r~/~;;:rbaq~e e~:~~~~ ~n~~t 
~ente !i ·ooo 000 na llbertação de cri­
dra~t~ rto e-xo frminlno de 3 anos em 

10oioo0
~

1
r~mc:~ ªt~~~~~r ::~s v~: il l~d n ° 341 de 3 de dezembro de 1869 

ou QUP e.e- flzesse a despêsa IJ..-

c~I:~~: 25 ~~oo:X°2 cr~~1~1~~~~ç/ºa ct7 

INICIATIVAS OFICIAIS SOBRE A LIBERTAÇAO 
ba!---tava dizer que éle ia ~·r "vendido 
:lo major Ursnlino:· TratA\.a-:st· de 
nm potentado da Varze~ residente na 
':'ri'" rln F.spírito Santo Homem de 
mau!'õ hóf~. tirano para a esrravaria. 

anos de idade. residentes na Provín­
cia; e regulou a sua execução. 

n11trn lei e esta de 20 de abril de 
1870 , n."' 371. determinou. art. 24. que 
se despendrsse 12:000SOOO com a 1,J.'oer­
ta.cão de escravos da maneira mais 
conveniente. revogando a de n.0 341 
acima citadA. Por fim a lei de n.0 473 
dP ?n de julho de 1872. autorizou a 
contratar com o dr Francisco Aprigio 
clf' VasconrelC'ls Brandão a libertação 
de 23 escravos seus. dispendendo para 
lsso 10 :OOOWOO. deduzidos dos fundos 
de!'õtinado.'- é emancipação 

A execução da lei n.0 311 de 10 de 
dezembro. j~ Etludida. dependia de cer­
tas provldc11~ias indispensaveis, quf' 
não nocllrim ser decretadas em regula­
mento, por importar prescrições de 
competenci3. lc17lslativa. Quem o dizia 
era Oliveira L!sbóa. em rf'latorio apre­
sentado á Assembléa em 1869. E pros­
segue nos .iseus comenta rios. ·• Por1!'õSO 
tenho deixado de êxecuta-la. Para oue 
a ldéoa humanlta-ria dessa lei consiga 
seu fim. é preciso completa-la com 
providencias que garanto.m a facl!ida­
de cte alforria" 

Lihertar C'ria.nca.s de 3 an~ sem pro­
J)Orcionar-lhe ao mesmo t:RmPo o Ew,­
tPnto vestuário e educacáo. era colo­
ca-las em peores condições. Nada ga­
nharia ur11a criança saindo do poder 
de seu Senhor, onde. ao menos, teria 
sustento e vestuàrJo. para ser ?n~re-

ADEMAR VIDAL Contr1-.-;P Que a ~ua maldade rheg .... 
\'::!. ao limitP de pregar na pareci(' ~ 
pelas oréilrns os el'>cra\'O~ r depois c'ia 

gue pela alforria a caridade pública obtpnrão d? libf'rdade c·om n •·quota m~-Ios. Fazia pssa nut1n1clez com evi-
oubtalvez ft miserla. Fazia-se precL~o. ~~e e:~;~~o ~i~~~~t'c1rº;ro,;;f;g~1~;n~~ ~~~~~ ~a~~~;:1~.n~~._dº;:~\tfgi~:o~ete~1;. 
g~b~di~~a; ~~r:r~\? ~~~pi~:/t~s:;\~:; major FeJii.1tQ Florentino dH RochA" aliãs. punh& 5empre- em pratica. Da-
fim, ou providenciar de qualquer ou- A mencionada junta foi convocada ·11PJ, modo o escravo q11Hndo chama-
i~~~nodo, fl, fim de evitar o mal apon- !i?fn~r1~~ dd,~~s°=s~~a~·;/~º~t-0 de 1Js~2 ~? E'~n~~oc~ir~ni~111~:

1
1~~ru~~~\li~~h:o~~ 

Havia Senhores que conservanam C0m a ouota dr 84·1~1S398 que então rlf' f'Jp c>.:;tiV(·~.se. Af'res(·,.n1nm o:. niab 
em suas casas as criança." assim liber· coube á P1o•'mcia. !órnrn alforriadon antü!05 QU<' nrnit.o PC'ciaço d(' orE'lha 
tactas. A brandura dos costume1,; sua- !"'>Cravosdos~cguint ·s munlrtplos: Ctl- firou ag-anaclo na talpn rNtl rlo "E'lf 
,;7,na o rigor Muitos clêlc.') trat.a...,am nitn! 13; Marnarnrnane. 11, Pfü1r li '·'ngenho 
suas crias como verrladeiros filho~ Pedras de Fógo, 4: Campina Gnrnde A::. provlrtencias do Gon'rno na li-
Mas. infelizmente. isso não era geral 11; !ndependencia. 12: Cnité- 4: Ar,..ia, hertac:fo vieram muito t;udiamentf" 
Qual seria a sorte daquelas cu.los do- 10: Alagôa Nov:i 3· S João. 18: Ca- Anó~ mna Pf'lf".ta mPtnora,el r que afi 
nos não as qulzessem mais cuidar com b~rPiras. 5; Santa L11zia do ~RbU!!i nal se cle<'ide n dar o seu amparo é. 
certa tolerrinc1a? 2· Pombal. 11 c~tolé- do Rocha. 6 imprescindlvrl iniciat1\.·a Tu<lo indic:11 

Harmon17.ar-se-iam tais intert:'s~es som•a 9· CaJflzeinio; 3; Pia11co. 7, que hom·e a prcponctrranria de int<1
• 

obrümndo aos Senhort>s 8 i:-ducar e MlsPMcorclla 1, Bananeira5. 6 Ao resses libPrais nfl tomaci:l df' M,t"ad~ 
sustentar a'i crianças llbrrtada.c;; dan- tnrlo fóram libPnados de uma so vez ·•tno iusrn o11an10 noblhtante" T.11-
do-se-lhes o E:ervico delas por algum~ 15íl !tfrirenos cil.tl\'o~ tz fôs'if' a pre!-~ão lnglê·~ <·on,~.HTro 
ano~. ou compensar do cte qualquer Nessa marcha c:ontfnuou o movt- com os ~ci,tlmPntos clP .,ohdi,.rkdtich• 
modo a .ente êles &.llâs. nÃo pncliam fYlento libert.ndc,r á rnflrgem da maii <1~ <>litP e "-llb-elitf> clo1-, intNf'CtU!"ll'• 

;;~el~Q~i;di1an~~(~;j'2() 0 nâO OUel'iam ~~a~;:iO~U~p~~/g; ~ars;ÇÓC~lr~~ ~~i;~- ~~;Jl/~t:ãv;r;;iz'it~~~::11{!0 fi~ Íl1CipkntP 
O interesse do Governo na Jtberta- raibP . E de fóra vinhn com maior for· Tomou-:-P 11m t'A!,O t,entlrntnfal a h 

cão nos negros cativo!-. prosseguia com ça ainda o inrrntivo por que se obJeti- berta.cão do!'õ estraYos A rest,;tenrlfl 
"certa dbrreçfio" Parecia que tal vasse a llbertacão geral dos escravos. Prn feit.a pelo~ "S~nhorf"~ _':{UP db,pu~ 
movtmcnto era forçado peta.e; imposí- F' verdade que ne&Sa ocasião iâ, o nlrnm ~e maiores I ehanhQ. Essa n•, 

~~fun~g ~g1~:?.s~e ~~~s q~~ sea1~6~r:, 1 ~!r~~fv~~e~~tªai:t t~;::P~s n;t~~adºJtª~ ;
11~a~~1~1s~-!~aª a_d~~!~b~t~~Í~11

~~1\~o. do 
passou a reunir-s<' a "junto de classt-1 Senhores e~stavnm ngorn mnis bran- D Jooo VI nao ~t t·omovt-n tom o 
!lcacA.o ele e~ravos" De umn fe1t& <los Ec;;Ulvam mais humaniznrlos. u,n trl<>to fadário do.:: .tíri<'nno~ 1,1ielto .. ª. 
fôram apreciados os do munlcipio de ou outro se salientava nos mrtodo~ j d~lorosa exploraçao. Para (l,lf• J!l.lO a.qui 
Bananeiras para que se reservassem b~1·ba.ros de tratamento. As.sim f' quti 1u10 mererht melhor sorte QtlP nao fO)S 
aquêlee com os requisitos legais parc,1 fl quando se queria ameaçar um negrll CConcldP aa 7.• Pr ) 
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IDMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRlDO 

.! D_ECRETO N: • ,O n, de 9 de abril de • 938 
De José Justino FUho, na impor-

1 

mentos ele máquina!. de calcular ao 
Tesow·o do Estado. 

gac:ia dec;~~íc:~nd}.!~~ª~a~t;,ervente nll 1.* D1•,,,. ~~;~i~s d:o r1sta~!~2~000. de. forneci· 

Do mesmo, na 1.mportancrn de 
Algcm.tro de .Figueirêdo, Inte1 vento1 Federal 110 Estado da Para.1- 4·678$000 tclem idem 

ba nsando d.as atribmcões que lhe confere a Constituição da Repubhca., 

1

. Di:> J R de vasconcélos & Cia , 

0 E e R E T A • ~l~n~mportnncia de rs 564$500, tdem. 

Art l o Fica creado no quadro do pessoal _da 1.' D~legacia de Po- ;;s~~~o:nr~:~~~ i~I:ntnpOl tancia de 
llcia des~ capital. um lugar de servente com os yenc1mentos de cento ~. vin- De Antonio Pereira de Andrade, na 
te mil réis '120S0001 mensais. que será preenchido pelo Govêrno. mediante importancia de 300$000. idem. idem. 
contráto . . . . Dc> Eduardo Arruela Xaxier na im-

. · . Art 2.º. - ,E· abei-to a Sec.re_tana do Interior e Se~ur~n~a Publica portancia de 400SOOO, po~ d;ligencias 
c, .c1ed1to de l.080SOOO. suplementai a verba constante do ~ 5. Segurança policinis realizadas no auto de sua 
Public~·· do decreto n.0 927, de 31 de dezembro do ano passado para ocorrer propriedade · 
~ despesa. com

0 
o presente decreto . . . _ . . De A. F. Móta. na importancia de 

A1 t. 3 - Revogam-se as d1Spos1coe!- ·em contrário ~:521s600. por fornecimentos feitos :o 

Palac10 da Redenção em João Pessóa. 9 de abril dt' 1938. ::>O.º da Es6~dt!anuel Donato, na importancia 
Proclamação da República oe 400SOOO, por transporte de semeh-

. 4rgemiro de Figueirédo tes ao Estado 

ba. 

;°/attfs~;q~~s #:uz!il1;.°é,rt~ª"" De F. Peixõto o.!. Irmão. na im-
portanda de 2 :560SOOO. por foneci­
mentos ao Estado. 

DECRETO N." l,0j8, de 9 de abril de 1938 De Abel Vanderlei, na unportan­
cia de r:s. 384SOOO. por fornecimentos 

Transfere a sede da Eslação Fiscal de ~~o Seniço d.: Classi!lcação do Algo-
Soledade para a vila de Jonzeiro daquêle muni- De Eunapio cio Silva Torres, na nn-
cipio oortancia de 157S700, proveniente cte 

Argemiro de Figue1rêdo, Interventor Federal no Estado da Parai- l'.scrituras de dE'saoropriações feit,-, ·; 
pelo Estado. 

DECRETA Da Cia Paraíba de Cimento Por­
tland, na importancia de 1 :657S500. 

Art. untco - Flca transferida a sede da Estação FIB.cal de SoledactP, de fornecimentos ao Estado 
para a vila de Joazeiro. daquêle município 

3 
:Pi~so~1~b·;~~m~td~~~pc·rtancia df' 

Palácio da Redenção em João Pessoa 9 de &brll de 1938. 50.º da Da metsm::i, na •mp,·,rtancül de 

Proclamação da República Argemiro de Figueirédo 37~~00~1ei~~~~· ,\~e~mportancia de 

Francisco de Paula Pôrto J 105$0GO, id~'TI. idem 
Da mesma, na impcrtancla de 

DECRETO N: 1,019, de 9 de abril de 1938 
1: 105~0CO, idem, idem 

;!J. 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 

raria Geral, no dia 8 do corrente mês 

RECEITA 

Saldo anterior 

Severino Tavares de Mélo - Caução 
de luz . . 

Eulampio F Téles Menezes - Cai..­
cão de luz 

Estação Fiscal de Sapé - p c. a,. .. 
recad . abril 

Diversos Funcionários - Descontos 
abono 32 ... _ . . 

João Hermenegildo - Caução de 
Ju,; ...... 

Repartição Serviços Elétricos - Ren­
da dia 7 . . . . . . . .. 
Claudemiro Alves Dias Gomes - Cau-

ção de luz . . . 
José Leopoldina de Almeida - Cau-

ção de luz . . _ _ . . . 
Repartição Aguas e Esgõtos - Renda 

dia 7 . . . . . . . . . . . . 
Mésa de Rendas de- Princêza - p\c 

arrecad. março 
Richard Martin Stiebler 

de luz 
Caução 

Estação Fiscal de S S Umbuzeil'o 
- p:c. arrecad. março 

Severina Alves Rocha - Caução d~ 

R~:b;doria d~ Rendas da Capit~-1 -
Renda dia 7 . 

Ferreira, Amorim & Cia - Imo 
principal e multa 

Banco do Estado e M - Retirada 
ndata 

DESPl!:SA 

129: 530S300 

30SOOO 

30,000 

15:000:;()00 

8 :3351'000 

30SOOO 

2:841$100 

30,000 

v0(,,000 

3 :882S.600 

20:000$000 

30SOOO 

16:207S600 

30>000 

69 ·2oosooo 

462SOOO 136 138s3oo 

32:514Sf>J•J 

298·18.l ... 

Concede uma pensão de trezentos mil 
rp1,'f (3005'000) men~u.is a mãe e irmãos menores 
do engenhetro L1tiz Gonzaga àe Barros Lins. ... 

Argem1ro de Figueirédo, Interventor Federal no Estado da Paraí­
ba, usando das atribuições que lhe são conferidas pela Con.~tituicão Fede­
ral. e 

De Adauto .::,oare.s de Oliveira, n.:. 
importancia de 324SOOO, proveniente 
de concêrtos e limpêsa do mobiliár;o 
das Escolas de Pirpirituba, do municí­
J)io de Guarabira 

1534 - Prete1tura da Capital - Ade­

O Tribuna, 15~ft~m~.to F·. MÓt~ _· Cont.~ Des1>êsa, realizacl.t~ 
VÜ:>011. 

20:000$000 
4:380$000 

1565 - ViÚ\'a Vicente Ielpo - Con-
De João Borges de Castro. da 1m- ta · · · · · · · · · · · · 

portancia de rs. lOSOOO. 1560 - Artul' & Cia.., - Conta 
4:220WOO 

860$000 
Considerando que o engenheiro Luiz Gonzaga de Barros Lin~ pre~­

tou relevantes ~ervlços ao Estado, como técnico da Diretoria de Viação e 
Obras Públicas; 

De José Faustino Cavalcanti de AI- 15:to~o ~~n~~pi~- do Es.tad~ -: De~. 

.i~l~~~;~~e, n9 importancia de rs 1571 - Diversos Funcionários - Aba-
e:15noor. '·""1 

De Jonata~ Carécas, na quantia de- no n.º 32 · · · 
D E e R E T A 

I 

rs 47S500 15!!;;niisé Bent_~ de Morais ~ Pa-

Considerando que o malogrado engenheiro era o unico arrimo de 
fam1ha numerosa, 

32 :696S600 

540SOOO 

30$000 

160$000 

l!OilOOO 

• • J 573 - Maril' Corrêa de Ariujo 
Art l O - Fica concedida a part11 desta data uma pensao de ue- Rest 1tm('ot- .. - O T11bun:1l nutort- ir d 968 

:tentos mil réis <300$000) mensa1s a mãe e 1rmãos menores do engenhe110 zou 15i4.u~
1ºca~~~ de M~ndonça Furtado 

Luiz Gofi~ª ~e AB~~~ã~1~1:ssará para os irmãos ao completai em a m~ion- De Seve11110 F1e1re de A1auJO de - Pagamento .. - . . . ·11 D 
dnde, cabendo á sua genitóra as quótas a êles destinada5. ':'OOsOOú. 11577 - rl.ubens Osios - Auxi O ec 

( 2 ° o · d f 1 · to d b f° · d 1 Do Juiz de DI.I'eit.o da Comarca de 968 · · · · . · · · · 
1•espondé~te t~ert~~;e~ o f~vô~ ~c~~n~~OS, ªen:~n\~ª m8;n~r!~rte a e a cor- Areia. cte 500~0. 1576 -- Francisco Alves dos Santos 

Art. 2.0 - E~ aberto á Secretnría da Faienda o crédito de . . De Ernesto Jenner & Cia de . - Ac!eantamento · 
2:700$000 <dois contos e setecentos mil rél~) suplementar á verba constante 5:787SOOO 11566 - L. _F. Clerot -: Conta · · · 

35$000 
2:500$000 

do § 10.º - Quadro n - PensionistM - do Decreto n.º 927, de 31 de Dezem- 1586 -- Joao Castro Pmto Sobrinho 
hro do ano passado. O Tribunal deixou de vislft :i,-'> se- - Pagai:nen~ · . . · _ 58SlOC 

300SOOO 

200~000 

Art. 3.0 - Reví'..;;;:am-se as disposições en contrário guintf's contas: 15!~t~e!~~nd~o C. Ribei,ro - Acl<' la,· 

Palácio da Redenção, em João Pessôa. 9 de abril de 1938. 50.º da 
Proclamação da República 

Argem.1Tü de Figueirédo 
Francisco de Paula Pôrto 
Lauro Bezerra Montenegro 

lnterventol'ia l<'ederal 1·~:~~~~i-'h~~ i; ,_;J~~m; po/.s·e-~!
1ç;it-

EXPEDIENTE DO INTERVENTOP tsrh 
DO DIA 5: O Internmtor Federal •10 EstEUln 

da Paraíba nomeia o sr Altredo Cou-
.{)f'crf'to tinha. para exercer o cargo de Ofi­

cüd do Registro Civil do Termo d~ 

Da Orga.11iza(ão ·· Mercurio" S P. 
1,.a i.mportancm de 8:720~300, por for­
recimcntoi, il,'} Estado. - O TribLL'lal 
deixa de visar a conta por não têr 
sido o material adquirido por intf'l'·· 
medio da Secção de Comprn5 e nth 
haver o representante da firma for­
necedóra juntaào a duplicata da fa­
tura 

Da A.E.G. Cia Sul A1ner1cana je 
Eletricid~de. J1a unportancia de . 

1587 - Dr. Clauclino Ramos hino 
- Pagamento . 

1590 - Dia.e,, Galvão & Cla - Con­
ta 

1589 - Dias. Galvão & Cia - Con 
ta . 

1579 - Irmãos CavRlcanti & Cia. 
Conta .. 

l5HO - Irmãos Cavalcant.i & Cia 
Conta 

Saldo que passa 

2:045~000 

• ·os6•ooo 

7 ·t77S400 

5: 198$800 

O lr.tervento1 Fed.nal no Estado Sapê. cteH-ndo solicitar seu titulo á. 
da Para1ba tendo em vista o laudo cte Secretarfa do Interior e Seguranc:·.a 
inspeção de saúde a que se submetPU Público 
o oper:írio Francllirn Caetano, da Oi- o Intenentor Federal no &;tado 
1etoría .. de Viaçáo e Obras Públtc_a.:;. da Paraíba f'Xonera a pedido José Al­
resolvf' ronrf'der -lhe noventa 1 901 dJ? • ,es cta Silvn, rto cargo de OUcial do 
de licença, em prorrogação a que v1- j Reg1~tro Civil do Termo ele Sapé. 
nha noza1vlo para tratamento d.. o 1111 ervf'ntor Federal no Estac!o 
saüde. n c:or~tar do dia 22 cte feverei- j ela Paraíba exonPrn Antonio Eusta­
ro P passRC'\O cplio de FariHS do <'argo de Investi-

l1 :POO~OOCJ, por foniecunentos ao ~5-
taclo. - O Tribunal reconhece a di­
vida. ctevench, porém, o interegsado 
fazer a juntada eia duplicata e reque-

DR Anglo Mexican Petroleum Co. 
Lld na hnrortanc!a de l ·467MOO, d( 
for111"cimento'i ao Estado. - O Trt· 
bunal reconh~ce n clivida, obrigando-

Tesouraria Geral rlo 
193f 

Ernesto Silveira, 
Tesoureiro Geral. 

92:949i9(11 

205 :233S300 

298:183S?.011 

Tesouro do E~tado da Paratba, em 8 cte abril 

Gilberto Seixa~ Maia., 
Escriturário 

l

rer o respectivo pagamento. cie 

se. porém, a firmá hlteressada a jun- Entrada e saída de detentos: -:--

1 

N" 678 _. Idem, idem, solicitanddoe 
tar a duplicnta correspondente. existiam 254 reclm,os; foram recolhi- providencias 3unto âs. Recebedorias 

Da. "S A Casa Pratt" , na impor- dos 5, posto em liberdade 1, ficando Rendas d~sta Capital e Campino ;:!::~~ ~~ ~~taJ~9l~O~, T~rb:l~~el~i~ existindo 258, sendo 1 não arraçando Grande a flll:1 de que ::\S me_sma; ~U~0 
BXPFDtENTE DO l ~TEP\·F,NTOR I gador <lc· 2 11 dRs<..e por conveniencia 

IX) DIA 8 cto sen·tco 
Petiç:""to O lntenPntor Ft>d1~ral no E..'itat1o 
De I23:t>el Borge-; <h1 Co::;tu enter- da P:naibn á \'Ü;ta rio resultado do in-

conhece a divida, obrigando-se a flr- por êSte preSidio. _ be~~ 1:.~ :~~~e~~1ª3~ ~~ ~!;,emb·ro do 
ma interessaa. a apresentar a dupll- S t , d A · )t /•no p. lindo. 

meirn vibitadora do Posto de Higiene querito procccticlo para apurar JrrP­
de Complna Grande rc>qnerendo tres :;:ulriricl.HIL-.. na Estação Fiscal ele Es-
131 mêses de licença. pera tro.lamento peran<'a ,·esolv(.· ccmo medida cti:-·.d-

, cata respectiva ecre ana 3 gr!CU Ura, N. o 679 _ Idem. idem, enviando O 
D;i. mesma na lmportancia de rs. C . v· • Ü empenho n. o 692, da importanc1a de 

• de, LH saú.dc . Co11cf10 c.ef<:;p~:_.::i. lplilur, pol'-f'm dh;'l)onibilidade por 
4 70ij<;000. de fornecimentos ao Esta- OmerCIO, laÇaO e • 5 :000$000, emitido em favõr da So-

~~. ~ri~a,;a~?~e~ª~:ré:~eciir~/i~!= Públicas cied~de de Assistencia :1os Lnzaros e 
~~O> fó~~!· Jfl ~~ta do laudo méchco. ~~n dt;n°Osl~~i~;o ,·~~e.! ~"\~9nt.1~~~a'1~ ~ó~~~~ terec;sada a juntar a respectiva dupll- EXPEDIENTE DO SECRETAlUO D~~~ G;~n~\a~~efJ!m, n." 693, da 

cata DO DIA 9 importancia de 3:712:>dOO, em fov~i ragrafo 2.', da le1 n" 127, de 28 ctP 
EXPED1EN'I'F. DO INTERVENT<''1 cit'Zemhro ele HJ36 o rc>specnvo es~;.-

DO DIA 9 1 don1H"ir, !1.l" Heraclito Ribeiro doo:. 
Da me~ma. na importancia de . da Inspetoria de Obras contra as Se· 

~O~O~ig~n~r~:i~~~~s a agtvfJ!~cloo: Portaria ca~. _ o 682 - Idem, idem, comunJcan~ O..netos Snntos. 
O Jnt~r\'(•1lf.01 Ft·d1·ral no Estad1 o Intt·rventor Federal no F.stado 

<lu Par:llbn remove• o bel Edgar Ho- eia Pan\iba :i vista do re::;ultaclo do 
mem dt> Hiqueirr,.. Jui, Municipal do inquerit.o procedido para apurar ir-

brigando-se, porém, a firma interes- O Secretario cln Agricultura, Co- do que O ~r. Antonio Augusto de AI· 
seda a juntar a respectiva duplicata :t~io~

0
~{:J:a~. ~ ~~ra~e~~:~ic~:~;; meicta, assumiu, nesta dat_a, o cn~o 

;:rfd~n1i~u~º~~~;çk~:1~0d~leS1~;~id~- · ~C,\~'.tr~~'.~~f;~ 
11

~ 01~~~s~1!f1,1~e~?;~~11~~ Secretaria do Interior e 
deveryclo aµrese:ntar <.,eu titulo á SE' ... ·n· · nar, pór em disponio111uade por um ano S p bli 
taria do Interior i• S~guranÇti p.:i.r,1 ~.t:·111 Yt>l'CÍlilf'!ltO~. n·, fomn do diipO<,.J egurança U Ca 
E.êt clevldament1• aµost1lado no art. 39 letm b e; paragrafo 2. 0 <la DIRETORiA JlA CADEIA PúBLICA 

O Interventor Pf>clPral no E-.ta.cto 1~1 11 127, d<> 28 cte dezembro de l9J6, 
an Pnraiba remov!" o bel_ Antonio U,J O resiwctivo ,ldmimstrador sr Ma- Movimento do dia 9 
Couto Cnrtaxo, Jmz Mumc·1pal do Te1·- nu!·l Firmmo de Medeiros Filho 
mo cte Soledadc· p.1ra ldent1c3s !u11 ~ o tntenentor Feclt'ral no EstncJ J Ofi{'lt, n n 430 - Remetendo ao ::;r 
ções no df' Ingá devendo apre..<;ent:11 da Paraiba n vist;i do resultado do dr Juiz de Direito da l.ª Vàra uma 
t,eu titulo é. _St'~retaria do Interi~r l' mquerito pr,.:,(·t.·<.lido para apurar \• - petição do detenlo João Daniel PeG­
Segurn.uça Púbh(·a }m'r'fl.. 1;n dM'l.d~t- regularidades no Mesa de Rendas (h· :,óa, solicitando permissão para in­
mPnte apostila.cio Pinncó rr.<-olH· C'Xonerar o respecti..-CJ gresso na Detencão de seu:. filhos 

o Jnter11entor Fedt:ral no Estarlo r.dmtnhtrndor st Pedro Ináe10 Li- menores 
eia Para1bn atenàt'mJ.o :10 QUP. reqllt! hcralino, ramo lncun;o na Mncão ele, Oficio n " 4.31 - A~ mec;mo Juizo, 
J eu o bacharel Oriundo dt> Castro Pc>- art 102. n ° 2. da IC'i n " 127 rle- / remetendo u~1a petiçrio do detento 
reira Téjo t• tendo r·m vi!it::ti o laudo 2R ·1~· de,1.r>mbro dP 1936 Moocir M~d<"tros _ . 

:et\~fo~~ol~= ::~~~~n~1a~]~'· n~l e!~~~ S'er1·etar1'a da F'•,10:enda lc!i~~;~~~~~õ;;o '~:tç~;;,º:~~cto: f4ºr!: 
de Jui1. Mun1C'tpa1 uo Termo dt' In- '' 'detento~ na enft.•rmarla: 204, ao de-
ga, coni cUrcito ,w, vt·ncimentos 11:- mats recolhidos na C:1deia; 39 aoo; 
tegrRls dt'<:He cargo. d~vrndo wlictl.,t.· 1 RlfH'~ u. 1 , \ h\ZESD.\ presos no serviço externo; 29 á 1. n 
~u titulo ela St•C'rf'tarín rio Intcnor Delegacin p.1ra os presos polittco~ e 
~ Segurança Públic'a ('nntll, o Tntm11ul v1so11 !praças que f,Wf>JO gmnda oo~ mes-

0 In~ventor Federal no F~tac!n mos· 15 :1.0~ Pmpregados 17 aos sol-
da Po.ratba nometu A'fanuPI Bezerra D(> 1\ PPclrosn & Cia na JJUPoJ - dados da ei.colta dos serviço~ externos 
da Trtndade, para exeTcer o c&J"IO de tan<'ia de n 7 800SOOO pro fomecl· e aos indigentes 

de Figueirêdo para o lugar de técnico de N ~!1gt:Sºr _de;~:m~e~~:~~
1
~fmetendo 

agrícola do Município de Alagôn O empenho da i!nportancia de 300S0~~ 
~~~ng:· 

7 
d~e ªâ~~~~b~~n~e O 

1t3';,C. n ° emitido em favor da Mêsn de Renda 

deNP:~:6 - Idem, idem, n.º 175, d.t 
O sr. Secretário da Agriculturn. qua~tla de 250$000, em favór da ~; 

~"<o;~r~lO~ ~;~~U,: o9i~~~!: Púb}JCM,, cebedoria de Rendas de Campl · 

G~~n:1~87 - Idem, idem, n. 0 176, cts 
N . 0 675 - Ao sr. Secretário da Fa- qu'atlua de l00$000, em ravôr da &5' 

zenda, comm~ando que o sr. Joá.0 tacão Fiscal de Ptlar, para pagamrn· 
Alves da Silva assumiu o exerdcio dns t-0 d'.l. aquisição de u'a séla. 

~~~fis d~e f~~t~~~!:ta aiº c~i~-~t~= :"<l. 0 681 - Ao Diretor de Viação ' 
Yismo, em data de 4 do corrente. Obras Públicas. comunicando que ~ 

N . o 676 _ Idem idem, remetendo sr. Interventor Federal concedeu rnl~ 

0 empenho n.º 694, da importancin 90 dlai:. de Ucença. em prorrognçãOd 
ô d Di que vinha goznndo, ao operário A' 

~t;r\~ººJ~ºio~~~~o d:n p~~~u~ão~ pa= quéla Dtretoría Francli.co Caetano 
ra a conclusão dos serviços da Usina para tratamento de saúde 
ele Sencficinmento d(' Mnndio.:a. em N. 0 683 - Ao Diretor de Fomen•: 
Lagôa Séc~ c13 Produção, devolvendo o rmpeoll9 

N.º 1,77 Idem. idem, n<l 689, dn n: 0 18'1.f da importnncla de 592'300, 0 
jmportancia de 1 :241~5QP, corr<'l-P<.m- fim de sêr mencionado no m~ .. 
dente ao pagamento dos operário."! qt1r qual foi a de~pêsa f'fetuada J)P1o Jua• 
trabalham ua perfuração dos poços I pet-0r Agrfcolo. do muntctplo de 
para abastecimento dagua. á Lag6a. rabira, ~ 



Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTF DO PREFE!'l'O 

DIA 9· 

Petições de· 

severino Freire ele ArauJo requc~ 
rendo licença para fazer d.ivC'rsos ser­
viços na casa n. 0 221, á t \'. General 
Bento da Gama. - Comd· ·requer 

Severino Carneiro, requerendo isen­
ção de impostos para o pre<lio re­
centemente construido á a.v Tabajà­
ras. 

Fraqueza e díspepsia 

--,-. 

ESPORTES 
Prossegue o campeonato de futebol promovido pela Liga 
Desportiva Paraibana - Hoje, jogarão "Pitaguares" e 
"Esporte Clube de João Pessôa" - Resoluções da pre· 

sidencia da L, D, P,, "ad referendum" da diretoria 

quadros; e ás 3 e meia os primeiros. 
Foi convidado para atuar a pugna, 

o sr.1 Ecilo Vidal de Vasconcelos. 
Este jôgo serã rea lizaclo no campo 

elo ''Luto Esporte Clube"' 

A l\.('.\~HÃ ESPORTIVA DE HOJE 
~.\ SCnE OE CA~IPO 00 P \R.\IISA 

cu·sE Severino Carneiro, requerendo isen­
ção ele impostos para o predio cons­
truido á av. Tabnjáras, de acôrdo com 
a Lei n. 0 56. - Em face das infor­
mações, indeferido, ficando. assim 
sem efeito o despacho ant.erior 

Para rombater a fraqueza nem sem­
prE' dá resultado uma l)óa alimenta­
ção. Caso~ ha em que a pessõa de­
bilitada !iOlre de dispepsia, não po­
dendo por isso alimentar-se como 
convPm Fr.ll~-lhe o apetite e além 
do mais a digestão é morosa acom­
panhada de sonolencia, mal-estar e 
formação de gazes. A causa dessa 
fraqueza reside, nêstes casos, na cii.>­
pepsia hipo-acida. isto é, na dispep­
sia por deflciencia de acido clorimco 
no suco g·::>.strico. Corrigida ês::;a defi­
ciencia, .!.;Ut'ge logo a vontade de cc~ 
mer e. concomintantemente, a diges­
tão <,e torna facil e perieita.. Anti­
gamenle os médicos receitavam o ad­
clicloridico em gôtas.. o que tornav& 
clüicil e desa.~radavel o seu uso. En­
contram-::;~ agora nas fármacias o~ 
tomprimiclos de Aciclol-Pepsina da 
Casa ..... 1.ie1, especio.lmente indicados 
para tn is .. t raq uezas ·· por insuficien · 
eia alimentar ou causadRs por pertu1 -
baçôe.i;; digestivas 

Hoje, á tarde. no Estadio "Cabo AS "JOVAS REGRAS BRASILEIRA~; As atividades esportivas do Paro.í-
Branco" esto.rao alinhados para ti. DE FU'fEBOL ba Clube vão se de.$envolvenclo com o 
disputa do campeonato oficial de f1J- maior 'entushsmo, em seu estadia. .\ 
rebol, promovido pela LIGA ESPOP..- Já estão dotadas pela Federa,·áó rivenida 1. 0 cte Maio 

José Serrinha, requerendo licenç'l 
pa1·a construir uma casa de taipa e 
palha na av Paraguai - Como re­
quer 

TIVA PARA ....... ANA, as esforçadas ei:.- Bra~Beira de Futebol, e com,equente- Hoje, vai sér um dia ele multo mo­
quadras elos dubes iiliaclos P1taguar.:·... ment_e pelz Liga Esp~rUva Para~ban:i., \·iment:..çãl,, porquantc alem dos Ps­
e Esporte Clube }'.~ novas 1egras brasileiras de lt1tek>ol portes leves, como tems e , ole1-ból, 

A pugna de hOJe não e das mais! de riutona do sr Artur de Aze\eUv a sererr praticados po1 \aloiosas tu1-
importantes, no entanto. promele Filho, dlretor técmco do Flnmmcns(• mas de moça& e rapezes, serão rea-B. Vicente Dália, requerendo lice.i­

ça para fazer rep:nos na casa n . ., 
232, ã rua Abdon Milanês. - Em fa­
ce das informaçóes, como requer. 

o Amc1ol-PepsinP ten; ame!?. 
vantagem de associar a pepsina ao 
acido cloridico. re.mltando um bene­
Jico reforçamento das suas propriP­
ciades digesth as 

mmta a rumação dado o equilibno de Futebol Clube, cio Rio de Janen o, ltzadas dancas ao sem de pott.nte elr-
íorças dos dms contend01es Os p1ta- c:ompete,ntC' antondSlde no assunto tro!a 

José Francí.t;_co Pereira, requerendo 
licença para construir uma fóssa na 
casa n. 0 401. á av 12 de Outubro -
Deferido. 

guarenses contam no seu onze com Assim. os JU1Zes of1c1a1s da Entid~- Pa1a 3.umentar e brilhantismo da 
oumos elem.ento& e não é facllment{' 1 de Máxun;;, dos esportes pa1a1hai,o, manhã de hoJe no campo de fl..•­
que deixam obate1 pelos seus rivais devem, de hoJe por diante, seguir a I tebol 66 Jovens, pertencentes a clubes 

o clube de Carlos Neves está int-ei- r1sn. a~ · 1egras Brasile1ras ele FutP· flllados a Liga Juvenil Espo1tiva Pe.­
ramente moclüicado .• e o favorito dz boi", de 1938, atuando o~ Jogos ab-

1 

ra1bana. chsputarão parti.da._ m. 1c1ai.<; 
l'equerimento dirigido a éste coman. tarde. u seu time está bem treinado solutame,nt,:. deritro daquelas regras do ;;eu campeonato Aurora Peixóto de Lemos. reque­

rendo licença pnra fazer diversos ser­
viãos no.s casos ns. 53 e 49, á rua da 
Redencão. -- Como requer 

pelo ~d reformado jesh· Cw l' integrado por pebolistas renoma- - Na :séde de <'ampo, funcionará 
poração, João José Quirino. foi exa- dos. SECRE fARiA DA LIGA ESP()R'fl habituálmente o :nagnif1co bar jo 

Portá ria n." !)9, de 9 411938 - Re­
comendando no si Tes,vureiro de~ta 
Prefeitura que na presente data, ae­
positasse na Agencia elo Banco ~o 
Brasil, em conta-corrente de mov:­
mento desta Repartição. em vet. da 
quantia de cem contos de réis, con­
fórme portaria de ontem. datada, a 
importancla de cento e trmta contos 
de réis < 130: 000:,000 >, do saldo exis­
tente nos cofres desta Municipalidade. 

rado o ~eguintc despacho: .. Declare Atuará o Jôgo prmcipal o despc,r- VA PARUBAN\ Paraíba Clube 
e fim e volte querendo" tista Venelipe de Almeida e o secun, . -------------

! . . 1 dário o s~. Antonio Rodri~ues :-r Na secretaria da Liga Esporii\iÀ. "N'AO PERCA TE~IPO, senhorita. 
(As.) nelm1ro Pe,re1ra. de Andrade, ueiroz Filho, sendo a L.E.P. i.«:- J>araibana. precisa-se falar com '>S procure fazer suas compras por todo 

c:el. cmt. geral. present~da em c~mpo ~elo. seu esfor- amadores abaixo, no primeilo expe- este mês na CAS.\ AZUL, pois tstá 

C<'nfere com o origlnal, Elisio ~o- çaclo ct1retor Ltuz Espmeh ~~e;J~: ~!~ \i ~s lf1 h;i~:~. ~io~~s ;:;~~ vendendo quasi todo o seu estoque 
breira, ten :el suh-cmt. os PRLÇOS o \S ENTRAUAt'- dias úteis, para efeito de regulariza- de mercadorias C'Om o aba.limt'nto d(' 

ção de im!crição dos mesmo:"i amP.-110 a 50 % . 
As entradas continuam a sér cobra- é.ores: -------------

das dn. seguinte maneira: Botafôgo: - Ernani Costa e :VI1 

:Multas: - Fóram multados pela 
Prefeitura os srs. Adernar ele Lima 
Vanderlei, pai têr dividido a sala da 
casa n. 0 121. de sua propriedade, a 
rua Joaquim Nabuco, com tabique, 
~em a devida licença e João Vicente 
de Abreu, por estar construindo uma 
casa de alvenaria ao norte da estrada 
de ferro de Cabedélo. sem o respecti­
vo alinhamento. 

INSPETORtA GERAI, DO TRAFE- Entrada geral, 2s000, militares não guel dos Anjos <2J I o J A p - o 
GO PúBLJCO E DA GUARDA gracluaoos, criança::; e estudantes coJ_11 Palmeiras: - Jose de Lima t li A 
CIYIL 1.:arteir~ .. 1SOOO; senhor,\s e senhon- Pitaguares: - José ?atrici<' 11, 

tas, gratis Esporte Clube: - José Jorge I l 1 

Convite: - São convidado::. a com­
parecer á D.0.P.M., os srs. Anisio 
Pio Chaves e Antonio Rodrigues; á 
Secção de Expediente. Ciro Pessôa. 

PREFEITURA MUNICIPAL OE S 
.JOAO DO CARIRI 

DECRtTO N ' 53 

Crédito especial n " 1 

Abre crédito espctial de cento 
e noventa e quatro mil réis 

(194SOOO), para ocorrer ao paga­
mento da. aquisição de uma parte 
de terra e despêsas de escritura 
da. mesma 

Em .João Pcssóa, 9 de abril de 1938 

Serviço para o dia 10 1 Domingo\ 

Uniforme 2. 0 (caquil 

Permanente á 1 1• S:T arquivista 
Lom ival 3antana 

Permanente á S P.. guarda de 1 ° 
classe n. 0 7 

Rondantes: do tráfego. fiscal de l.ª 
classe n. 0 l; do policiamento. fiscais 
rondantes ns. 1 e 3 

Plantões. guardas civis rn; 13. 23. 
73 e 70 

Serviço para o dia 11 
feiral 

Uniforme 2 ° (CaqUJl 

1Segunda-

O QUE A PREHIOi,;NCIA DA LIG.~ 
RESOLVEU ·· AD-REFERENDlJ'.\1" 

DA DIRETORIA 

Em data de 8 do corrente, a pre­
sidência da LIGA Esportiva Paraiba­
na resolveu. ad-referendum da dire­
tiría o seguinte: 

Tomar conhecimento do oficio nú­
mero 809, da Ff'deração Brasileira ~" 
Futebol comunicando :1 suspense.o 
dos amadores RaafL, da Federa,:;H.0 
Francêsa de Futebol e Hector Sena 
da Associação Uruguai de Futebol 
por terem rompido seus contratos 
com os clubes: Futebol Clube de Cét2 
e Atlético Rio da Prata. No rnesmo 
oficio a ~·.r.F.A. chama n a.tenção 
d~s Entidade..; e clubes federados pa­
ra a proi.bição feita de negociarem 

Permanente á 1 S T amanuen:;e jogos e transferências de jogadores 
Pedro Patricio. por meio de intermediários, avisando 

Permanente á S P guarda de 1 ri que todos que agirem assim não po-
classe n. 0 5. <lerão invocar as leis da Entidade ln-

Rondantes: do tráfego, fiscal de 1.3 ternaclonal. 
Eduardo de Carvalho Costa, Pre- classe n.(I 2: do policiamento fiscal Tomt..r ronhecimento do oficio nu-

feito do Municipio de S. João do Ca- rondante n ° 2 e guarda de 1 ª elas- mero 789 da Federaçao Brasileira de 
rlri, usando ctas atribuições que lh~ se n. 0 6 Futebol ~orou.nicando que jâ se acha 
são conferidas. Plantões, gual'das civi~ ns 13. 23. pronta em lingua ,spanbola a edição 

Decreta. 72 e 70 (jo •Antiária da F.1.F.A., contendo: 
Art. 1. 0 - Fica aberto á Tesoura- s·eus estatutos e regulamento.", 

ria desta Municipalidade o crédito es- Boletim n. 0 80 A.B.; composição do Comité. e Co· 
pecial de cento 'e noventa e quatrJ mü;sões da F.I.F.A.; estatística da~ 
mil réis ll94SOOO) para ocorrer ao pf'I.- Para conhecim.ento ela corporaçã.\ partidas internacionais ate 30 de ju-
gamente da aqtúsiçáo de uma parte e devido. execução, publíco o seguln r..ho de 1937: enderéços de todas as 
de terra no lugar Pau-a-Pique subur- te: associações de futebol filiadas á F.I 
bio desta cidade, e respectivas des- F. A .. e mais uma sé1ie de dados in-
pêsas de cartório, imovel que preten- I - Comunica.ção Sôbre Licença: teressantes sôbre o futebol mundial. 
eia ao sr. Inácio de Fartas Oliveira P - O sr. dr. Diretor do Gabinête da A visando mais qu~ parece de gran­
sua mulher. Secretaría do Interior. em oficio n.0 de 2lcance que as entidades filiad8:_S ·.~ 

Art. 2.º - Revogam-se as disposi- 1880. de hoje datado, comw1icou ha- seus clubes sêjam possuidores dessP 
ções em contrario. ver o exmo. sr. Interventor Federal, Anuário, razão pela qual, consulta se 

Prefeitw·a Municipal de s. João r\o em data de ontem. concedido 45 dias interessa a L.D.P. e os seus clubes 
CarirL 4 de abril de 1938. de licença, para tratamento de saude, filiados a aquisição da dita obra. . 

Eduardo de Carvalho Co!--ta, Pre na fórma da lei. ao fiscal de 2.ª elas- Na hipotes?: afinnativa ro~a o ob-
feito. 1 se n. 0 52. José Torres Ctdrónio. elas- sequio de informar a quatldade de 

José de Oliveira 1Pessôa, .3ecretário. sificado na 2. 0 Secção do Tráfrgo em exemplares que a FEDERAÇÃO de-
Campina Grande verá encomendar. sendo pagamento 

COMANDO DA rÜLt CIA MILITAR I Pelo exposto, fica o referido serven- prévio na base de 5 1cincol francos 
DO ESTADO DA PARAIBA DO j tuário licenciado a contar de ontem, su~~:atº~o~~~~~=~to de un1 oficio 
NORTE . 1 ~i~i~ em que foi despachada sua pe- elo filiado .. Botafõfo" comunicando 

Quartel em João Pessôa. o ele abril , I~ - Multas Pag~s: - Pelos _'srs. c;,ue, em virtude de atos 9e ~ndicipll-
cle 1938. 1 Jose Pimentel e Luiz Paulino. foram na, foi suspenso por tres_ Jogos de 

pagas as multas d~ ~u~~OO _ e 10:wuo, campeonato :) amadcr Jo~o de AI-

··ESPORTE CLUBE'" 
íOficial) 

Está marcado para hoJe o pnmeü o 
jôgo do ''Esporte•·, em disputa do 
campeonato paraibano de futebol. Es· 
.ta presidencia, de acôrdo com a Ji­
reção esportiva, escalou os amaciorrs 
abaixo, e. pede aos mesmos que. com­
pareçam devidamente unifoi·mizaclos, 
á . ..: horas determinadas. 

Se por ventura algtun dos escalados 
não poder comparecer, pol' algum mo­
tivo justo, cumpre dêsde Jo~o man­
dar cientificai' a esta presidencia 

- A's camisas serão entregues Pnl 
camno. sendo recolhidD s apó::; o jógo 

são os seguintes os amadores es­
calados: A's 13 e meia hora~. - Ht:­
erta - Dédé - MagoHlács - Anicé­
to - Móta - Guedes - Alacir -
Ern'lni - Paiva - Moróró - Pereiro. 
- Mannho - Jurandir - L Araúj.J 
- Eliodoro 

A's 15 horas: - Richard - Eder­
llndo - Miguel - Ceei - Gama, -
Gonzaga - Eduardo - Pedrinho -
Murilo - Lucas - Zezinho - Lila -
Almeicla - Gradim - P Dino -­
Criança e Rubens. 

- Os que chegarem fóra de horJ. 
não tomarão parte no jôgo 

- Ficam 11omeados par~. capitães 
dos primeiro e segundo times, res­
;,ectlvamente, o,;; :'.madon:s: Miguel 
Araújo e José Henriques Bezerra ( l.>f­
dél 

- Esta ore.sidencia resolve, actm:tii' 
como seu à.1uclante ao consocio Jo~.o 
de Andrade Falcão, tendo em consi­
deracé.o os bons ~Prvirn~ prestaclos 
pelo -mesmo ao clube 

João Pessõa. 10 4 938 

prepara-se para as Dlim• 
piadas de 1940 

Serão dispendidos 5.900.000 
com as construções e insta. 

lações necessárias 

TOKIO, 9 •A UNIÃO) - O Japão 
prepara-se ativamente para a rea]t .. 
zação ela 12.'' Olimpíada em 1940. 

Em reunião do Comité Olimpico, no 
dia 7 de março próximo findo fôram 
acertadas medidas de importancia 
nêsse sentido, sendo apresentado o 
orçamento geral das obras e instala­
ções, num total de 5.900.000 de yens. 

Os projetos submetidos á aprovação 
da Prefeitura desta capital referem­
se ás seguintes construções: 

1) - Uma pista utiltzavel paro 
atletismo e ciclismo dispondo de ar­
quibancada para 200. 000 espectadôres, 
no valor de 600. 000 de yens. 

2) - Reconstrução do estádio de 
.. Chiba Koen •·. para o jogo de .. Ho­
key ''. Capacidade de 10.000 pessôas~ 
despésa 200. 000 yens. 

3) - Construção de wn '"Stadium 
i.n doar", nas proximidades do via~ 
duto •· Ocha no Mizu ", com uma pis­
ta de 50 metros de clrcwnferencia. 
duas quadras ele ·"b&sket-ball". um 
campo de tenis. com uma capacidade 
para alojar 5. 000 pessõas. 

Serão construidos ainda no mes-­
mo estádio. rinks para box, luta ro­
mana, le,•antamento de pêsos. esgri­
ma, jiu-jitsu, etc. Num prédio con 
tiguo, será- instalado uma piscina de 
25 mts. de comprimento, com tun es-

Carlo~ Xe,•<-, da rranca, Preside11 paço para 900 espectadôres. Este sera. 
t--e o primeiro ··stádium in doar" ideal o 

··r.uzo•· , ··JOEAL'" 
fier construido no Japão. 

4) - Construção de um::t ~vil:.1 
Olimpica", cujo local ainda não foi 

Realízar-~e-á, hoje, â tarde, uri•·l fixado, no valor de 150. 000 yens. 
partida de futebol. cio::; times acima, 5) - Construção de tuna. piscina. 
ambo~ os quadros estão bem treina- com uma arquibancada para. 300.000 
dos, e possuem bons elementos. pessõas. A verba orçada é de 1 300 000 

Hora rio: á:; 2 horas. os segundos I yens. 
Serviço para o dia 10 l Domingo, re~pectivamente. por mfraç~o ao Re- meida e Albuquerque .. 

guiamento dn Tráfego Público.. Manàa.r transfer11· para o flh3:t'..0 lrr==========================)I 
III - Entrrga. de Importanc1a: ·· Esoorte Clube", C'Om o rrepectr~o 

Entrega-se ao ,.;.r almoxarife paga- pasSe do ··sol Levante·• a mscriçao · 
Lior, a fim ele sér recolhida ao cofre do amador João Móta. \ 

5g-:·. cio e E., a importancia de 95$000, !e- lVianC:.ar renovar, pelo filiado ··Es-
lnE•tida pelo Mésa de Rendas de. Prm- porte Clube... a inscrição do amador 

Ola á Policia, 2. 0 ten. Gonzaga. 
Ronda á Guarnicão, sub-ten. Fer­

nandes 
Adjunto ao oficial dr dia, 2 º 

Maciel -
Dia á Estação de Radio. 3 ° 

Airton. 
sgt cêsa proveniente da taxa de selo de Euclides de Sousa Gama. 

ch~bo desta Inspetoria. arrecadada 1-----------,-:-:-::-:::=-
Guarda do Quartel, 3 ° sgt Marie 
Guarda ela Cadeia. 3 ° ~ Sobrct-

n»quéla Repartição. no mês de feve- HORTAS E JAPQNÊSES 
reiro p passado 

'" EJetricistn e telefonista de dia. sd. 
Sinesio 

IV - Entrega de P lacas; - Entre­
ga-se ao sr. ahno.xai1fe pagad~r, 2 
pares de placas para automóveis. 8 
placas para biciclétas, . 2 para motoc1-

fe~~1;\'ito para o c\rn 11 1 Segunda- ~l~~~~- .e r:?er~~~~ll~~s e~~~~~~[~v;~ ~~5·~ 
sado. remetidas pela Mêsa de Ren: 

~~! ~'l.olí~~flr~-i~ft~i\u~-e;!~to Pe· das ele Princêza, com oficio n -
0 

37, 

ctro Din,'>. dev 
2 !...º ~~f!!~t~ Faz-se entr<::ga a. 

Ot~~{~\nto ao oficial de dia 1 ° sgt l. a S.T . de 45 guias de registro de 

Dia á Estação de Radio l O sgt ~=iccl~º~:~~~º·d!º ;~~~l:~s e~~~ :t; 
Manuel Bernardo d p b 1 

CuarclR do Quartel 3 ' $gl Bani- E
5i~çã:_ ~~~i~ko eDe~~~c:a.da: _ De 

lag~arcla da Cadeia 3 ° sgt. Rami· re~:~l~n~id~:~~1i\nr:;~~ti~· d~ht!~: 
ro culos elo Rio Grande do Nort.e. reque­

EletI'1ci5tR ae dia, sd José M.nriano rencto parl\ 5er prontualizaóo ne~ta 
rci:l~fonhtM dr dia. bd Sevt'rino Fer- Inspetoria _ como requer 

O 1 n B. I "' a Cla. de Mtrs da­
rr1~ as cunrclris do 4.Qluartf'l, CAdela 
Púhlicn refor~os. r pa tn1}hRs 

Bolctun número 81 

1 As.) Tenente João de Sousa ~ 
Sih:a, inspetor geral 

Conft-rc com o odgmHl. f'. Ferrf'i· 
..a de Oliveín,, ~ub-in..,petor. 

1 conclusão da l .11 pg l 

sos hábitos, que col?ungam os nossos 
sentimentos e contribuem. para o au• 
menta de nossa riqueza pública. 

Aqui mesmo na Paraíba alguns ha 
que sobresáem por este. aspecto de u~i­
lidade social e econom1ca. O que na.o 
devemos deixar se apagar é a nossa 
faculdade ele distinguir o bom do mau 
elemento. Aquele que procura a nos­
sa convivencla para instllar o veneno 
de ideologias inadaptaveis ao nosso 
clima moral e politico, tentando, as­
sim, perturbar o ritmo de nossa evo­
lução, feita no sen.ti~o de nossas tra­
dições, . merece o rigor de um repudio 
violento, Não o confundamos, porém, 
com o que se não insinúa em nossa 
vida polltica, apenas oferecendo-nos a 
contribuição de seus esforços e de seus 
capitais produzindo vultosas vanta­
gens para as nossas atividades agri­
colas, comerciais e industriais. Nessa 
distinção é que estará a nos.<,a sabedo­
ria e é dentro des~e pensamento que 
o Govérno paraibano procura atrair 
para n lavoura alguns elementos já a­
daptados ao nosso pais e com quali­
dades comprovadas de eficiencla na 
cultura para cujo desenvolvimento e 

COLOSSAL LIOUIDAÇAO! 
-A 

"SAPATARIA DAS NEV ES" 

.. ~ 
Está liquidando com grandes reduções de pre­
ços, todo o seu formidavel sortimento de 

CALÇADOS, CHAPÉUS, BOLSAS MODERNAS PARA 
SENHORAS, PER F U MARIAS, GALOCHAS, ETC, 

SOMENTE ATE' O DIA 15 DE ABRIL PROXIMO 

10% nos artigos novos e 20 e 
30% em todos os seus saldos. 

,i S A P A T A R I A DAS NEV ES" 

AV. B. ROHAN, 160 

a..rress.o: - Rcgre:,;..'>OU ~Jt· a R~­
rife, o sd. dn Br1g1tda Mtt~~r de. P~r­
nambuco, n. 0 24, Srba::.tiao Ribeiro 
l,c,it.e qur. por êssc motivo deixa de 
~rvlr cnC'ostado ao 1. 0 B. I 

l>eaP<&cho dr RrqurrlmoolG : - No 

CASA AZUJ., a.visa á, sua distinta­
fregue7ia qU(' por todo m ês de 
abr il venderá ,·om o a batimento de 
IO a 50~~ gra.ndf" parlR do Sf'U N tt; 
que de mercaclorial aperfeiçoamento são chama.doa. 1 ~==========================-' 



' A UJOAO - Domm,o, )O de a1'rll H 1938 

R EGISTO 
FAZEM A Oli HOJE: 

Aniversaria, hoje, a sra Julieta 
Plnt.o Viciai esposa do dr F. Viciai 
Filho, diretor do aablnête do secre­
t6rlo da Agricultura 

- O sr. Oton Nunes da Silva, in­
ferior da Policia MUitar do Estado. 

- O sr. Rosendo Soares da CrU?.:. 
comerciante em CaJçira. 

- A menina Mirt.a, filha do sr. 
Francisco Leandro das Chagas, infe­
rior da Policia Milltl>r do Estado. 

- O menino Otacllio, filho do sr. 

residente em Nova Cruz, Rlo Grande 
do Norte. 

- A arta Sllvla Bala da Cunha. 
tllha do saudoso conterraneo sr. Luiz 
Bala da Cunha. 

- O sr. Joof Rodrigues Quelroo:. au· 
xlllar cio comercio desta praço. 

- o Jovem Esequlel Santa Rosa, 
cccrlvão juramentado do Cartorlo do 
Registro CMI desta capital. 

- O sr. Fernandes Pinto, residente 
nesta capital. 

FAZEM ANOS AMANHA: 
Manuel Araujo, residente em Ptrpiri-
tuba. O sr. José Queiroz Rodrigues, aux:1-

- A menina Maria Diva, filha do liar da firma Zacara & Cia.. desta 
1;r. Vicente Martins Casado, residente praça. 
cm Ear1 a de Santa Rosa. - A sra. SOfJa Mariz. e.spoga do 

- A .sra Herundina Ferreira de sr. Descartes Mariz. residente em Ser­
Mêlo. esl)OSa do sr. Luiz Ferreira de ra Negra. Rio O. do Norte 
Mélo, residente em Moreno. - O menino Carlos, fllho do sr. 

- O menino Moac1r. filho do sr. , Florencio Fernando de Carvalho. re­
HHàrio Vieira. funcionário da Fazen- sidente em Rio Tinto 
da Estadual. - O sr. Francisco de Sousa Car-

- O menino Servulo. fllho do capi- nelro. residente em Moreno. 
tão Raimw1do Rangel. já falecido. - O sr. Carlos Neves da Franca, 

- o menino \Vilson. ru.h'? do pro· , eccriváo d_o Jurl e execuções criminais 
fc:'i~or Joaquim Coutinho. residente em nesta capital. 
Caicó. Rio G. do Norte. - A sra. Sebas tia na Nazaré. esposa 

- A nt('nJnn Lul;n, filha do sr. do sr. Manuel Hononto da Silva. re­
Lniz Ft>rreira de Mêlo, residente em 1 sidente em Cochichóla, munic1pio de 
Moreno IS. João do Cariri. 

- O Jovem Btanor Correia, !ilho do ' - O sr. Artemisio Laureano, resi­
sr. Martinho dr Oliveira Correia, re- dente em Lagôa do Remlgio 
sid,nte em Jardim de Seridó, Rio G. - A senhorita Cecilia Barros, fllha 
do Norte. do sr. Raimundo Barros, comerciante 

- A menina Gllc1a, filha do sr. Se- em Antenor Navarro. 
,•ertno Celso Rodrigues. residente em - A senhorita Quitéria Ba!-;iliO de 
Tacima. OliYeira. filha do sr. Antonio Basilio 

- O sr. José Guedes FUho. comer- de Oliveira, residente em S. Tomé. 
ciante em Areias, município de Tei- - A mPnina Maria Luiza. filha do 
Xejra. sr. FJorencio Dias, residente em Mal-

- O menino Claudino, filho do sr. ta. 
José Prreira da Cunha. comerciante - A sra Alexandrina Onótre e!~ 
cm Sena Redonda Carvalho, esposa do professor Jose 

- O jovem Mac<'do de Mendonçt1., Soares de Carvalho. residente em 
filho do sr. Francisco Antonio de Guarablra. 
Mt-ndonça, artista, residente nesta - A sra. Ana de Andrade Gaião, 
capital esposa do sr. Joaquim de Andrade 

- A menina Maria Else, filha do Gaião, residente em Serra Branca 
~.r. Manuel de Luna Aragão, gerente - A menina Tt>rezinha. fllha do sr 
oa Emprêsa Gréfica Nordéste, desta José Torres Filho, funcionario da Fa~ 
praça. zenda Estadual. em Serrinha 

- Transcorre, hoje, o aniversário --: O menino Valdeci, filho do sr. 
natalicio do dr. Abelardo Andréa dos Jo~e Rodrigues, negociante nesta pra­
Santos, engenheiro da Inspetoria de ça. 
Obras Contra as Sêcas. neste Estado, - O jovem Edivan da Costa Dan-

- O jovem Alberto Costa, aluno da tas, fll~o do sr. José Justino Dantas, 
Academia de Comercio "Epltacio Pes- comerciante em Serra do Cultf . 
~óa" 

- O sr. Celso Outra de Almeida. ESPONSAIS: 
auxiliar do comercio em Natal. Em cartão endereçado a esta fôlha, 

- O menino Vicente, t1Iho do dr comunicaram-1105 o seu cantrat.o d4 
Luiz Outra de Almeida, comerciante casamento, o sr. DJalma Coélho e a 
em Natal srta, NeH Farias, elementos de desta­
~ A m~nina Van1Ir1a. fllha do sr. que da sociedade de Alagõa Grande 

Jose de Lima. funcionarlo da Repar-1 deste Estado. · 
tição de Aguas e Esgõtos desta capital 

- O sr. Antonio. Franco de Ol1ve1- \ ' IAJANTES: 

::ªd:r:io~~~rc!~ Diretoria de Via~ão oni:!:,e~e~i :p?~f.ª~e~~~tor~~e~~f~ 

v/;~a A dir:1-.. ~~a T~~~e~t:ª d!e~:~:: 1 â!d!~malho, professora nnquéla ci-

NOTAS DO FõR.O 
MOVPUl'ITO, OJIIT&M, DOS CAB · 

TOUOS DES~A CAPITAL 

COMERCIO · YIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS 
A UNIAO Cabedélo a Recife - terças, quintas 

e domingos - Partida ás 14 horas e 
Assinatura chegada ás 21.30 horas. 

Por ano 48IOOO qu~~~ .8 sex~~êl~artida "::~nt~•: 
Por fietnt·~trr 24$000 ra5 e chegada ás 12.20 horas. 
Numr10 l:JVUlso 1200 Cabedtlo a Nova Cruz ldtartamente) 
Numero atrazado do ano corrente $400 - Partida á.c; 15,15 horas e chega ás 

Toda correspondenc1a relativa a as- Nova Cruz a Cabedêlo (diariamente• 

1

10,4.'i do dia seguinte 

slnatura, anunclos e publlcações PB· - Partida ás 3,:lfj,e chegada ás 10,45 
gos, deve ser dirigida á Gerencia. Para a Europa Asla, Afrlca e Oce-

l'OT.\ÇAO DE GENEllOS anta ás 13.30 <Alr FranceJ, 

Farmhas· 1 Domln10: 
Ollnda . . . 60$000 Para o Sul: , menos Pernambuco) 
Olinda Especial 62100u ás 9 horas •Alr Prancel 
Luz eosoo,1 Para R Republica Argentina, Uru-
Trés Col'Oas • 59SOOO auál, Chile e Par&11uál · ás g hor,.. 
Recife . 58SO'lu e Alr Prance) 
Gold . . . . . . . . 781000 Para Natal, Areia Branca e Forta-
itrllhante . . . . 58IOOt leza: á.c; 9 !"\oras e Panalr) . 
Condor . . . . . . . . 58IOOO Os n viões procedentes do Sul ch~-
Trigo Americano . . 65SOOí> gam em Cabedêlo nas segundas e sex-

tas-feiras. Vindoo do Norte, na, 
Banha: 

Banha do Eatado . . . . 
Banha do Rlo Grande 

do SUi I calmJ . . . . . . 

86SOO'J 

210IOQI. 

quintas e domingos. 

SERVIÇO A~O 

rado no dia 14 com escala até Be­
lém. 

Para o Sul: 

Paquetf' PNro li : - esperado no 
dia 14 com escala atê o Rio de Jar.1?1-
10. 

Paque&.fo S.ntos: - e.spel'ado no d!a 
17 com escala atê Buenos Aires. 

LOIDE NACIONAL: 

Para o Norte: 

Carceiro Araau': - esJ>erado dP 
Antonina e, escalas hoje com eh­
cala até Amarração. 

Para o sul: 
Paqoete Araranruá.: - esperado no 

ala 20 com eacala até Porto Alegre. 
Paqu.-te Amn1quara: - esperl' ·,. 

no dia 13 com escala até Porto Ale­
gre. 

Carl'r.iro Campeiro: - esperado no 
dia 28 oom escala até Porto Alegro, 

COSTEIRA: • 

Tipo 3 
Tipo 5 . 

FIBRA MÉDIA •Serlàol 
Tipo 3 
Tipo 5 

FIBRA CURTA •Mala> 
Tipo 3 .. 
Tipo 5 .. . . ... 

De João Pessõa · 
MF.llCAllO CALMO 
Cotação pelos 15 qmlos 
PIBRA LONGA •Sendo! 

Tipo 3 
Tipo 5 .. .. .. .. .. . 

FIBRA M~DIA 1Sertão1 
Tipo 3 
Tipo 5 ........ 

PIBRA CURTA <Mala} 
Tipo 3 .. 
Tipo 5 .... 

De Recife: 

MEllCAJ>O 1,STAvt:L 
Cotacio pelm 15 quilos. 
FIBRA LONGA 1SerldóJ 

53$000 
50$000 

51IOOO 
49'000 

45IOOO 
43$000 

50$000 
47IOOO 

Dia 8: 

Exi~tem os Sf'guinles: - Dr Manorl 
FilJ,rnelras. A. Geler. F. M Silva. Lau­
rindo Siiva. Germano Berg. José Anl­
bA.l Rei:-;_ Axel Dahslton. Lucio de De­
vit15, Alberto Langer. Raul Braga. Vi­
nicius Alvares Petcr von drr Le,·rr 
lo.~ Neussing. Roberto Tavares, Lulz 
Cotrtns. Osmar F. Lages Antonio Du­
t~. CUrt Wilson. Dinlz Barret. Cliford 
Bickndecke. João Araújo. Abllio Dan­
~as e J. Pequeno de Azevédo e senho­
ra. 

Entraram: - José Aníbal Rcls. dr 
Odon de Sé.. Alberto S. Langer. Lmz 
Cotrins. dr. Mnnoel Figueiras. Curl 
Wilson e Diniz Barret 

Saíram: - José Debrltz. dr. Emidio 
Cal'd060 e senhora. Luiz Verano. An· 
tonio Dias. dr. Odon de Sã. Alfredo 
DiRs e senhora 

Dia 9: 

Eú&tem os segulntu: -- A. Gebc. P' 
i\.1. 81h·a. Laurindo Siha. Germano 
Ber~" Jos~ Aniba' Rels. Axel Dah~l­
ton. Ducio de Devitis. Raul Braga. VI· 
,llcius Ah·arcs. José Nis.slng, Edmund 
Meyer. Roterto Tavares. Antonio ou­
tra: CIHord Bichndecke. oão AraUJO e 
A~"'" Dantas. 

48SOOO ~airam: - Alberto S. Langer. Luiz 

45$000 ~~~1e~~ $. si~~~~~1·0 c~:t A'i:!~1~ ~1:~ 
46$000 nhora. dr. Manoel Figueiras. Pltcr von 
43SOOO der Leyer P. Osmar Lages. 

:g~ t. . . . . .. . ' . }~:::~:::: 

AS~ISTENCIA MUNICIPAL 

Movimento do dia 9: 

Peaeõas atendidas na A.Yistencla: -
Antonio Pirrs Carneiro da Cunha_. ~­
bastião Freire de Mendonça, J~.,;. FIBRA MIIDIA ,sertão> 

Tipo 3 .. .. .. .. .. .. .. .. 52to00 
Tipo 5 .. .. .. .. .. .. 50IOOO 

:~~:e~~~ :!~~F' ~r!~~e d• 

OUTROS OBNl!:ROS 
Pec:hamentn de malas: j Para o Sal: 
Damm abaixo, o movtmento gera. ltaberi : - esperado amanhi cum. Th>o 5.. . . . . . 

1

-J::1:", CURTA_ <Mata> 
45SOOO 
43'000 

Souza. Osvaldo Francisco, Duna! d 
oliveira. Zllda Maria da Conceição 1 

Marta das Dõres Cavalcanti 
Bacalhio I barrica> 
Xarque farroba) 
Arror. de Luxo ,saco) 
Arros comum <11100> 
llçucar Cll&CO> 

do serviço de fechamento das malu escala geral até Porto Alegre. 
de correapondencla aérea na Repar-
tição Central d06 Correi06 e Telearn- Próximas oaidu: 

Ceb61a e clllxal 
Café CsacoJ 

Horarto du - e trena que ra­
,em o oervlço de tranaporteo entre •­
ta capital, • capital pernam..._ e 
ao dlvenoa cenm,a produtorea e Indus­
trial& d•te e de oum,a .. tadoa. 

IOPAB 

fos drsta capital. ......... , 
hn o ai: ú 18 horu <l'analr> 
..,. • li-: até Acre <men .. Na­

tal, Areia Branca e Fortaleza), Bolt­
vla, Colombla, Perú, l!lquad6r, Gula­
nu V._.. Amerlca Central Ar. 
Whaa e Amertca do Norte: t.a 18 ho­
.,.. !Panatr>. 

l'an • l!lll'Opa: '8 13.JO <Condor 
LunftuaJ. .....,.., ......... ,(_ ............... ) 

Localidade: Ohelada: Partida· "',:._ ~~ Branca e Porta 

~Oaode-1'1mM-18bo- l~ú•I~~ tlru­
Guarablla - do dia ....... luil Oblle • hUYla. .. • horu 

Ilalralam ~ ~ = = ~: = '°=!: 
t,rr;,:..,-_ 111&"-~L..""C t!:r.~~ e~-= 
._. 10-. 11...._ .... ,,,. ::--;:.:-x::r.:i~~-

1'1111111 Wbu • Amertca do lf- ú li IIO 
- <Jlllmlr) . 

ltagllla, dia 15 . 
ltaquallá. dia 22. 
ltapun. dia 29 . 

CAMBIO 

Pol o seaulnte o movlment.o cambial, 
ont,,m, no Banao do -li: 

Libra 
Dolar 
Pnnoo 
Llna 

l1'IIO 1.,... .... .. 
A erama de ouro !lnb foi oolada • ...... 

IHl'OalAC/0&8 DA IIIMl9TUal& 
no aaYJÇo oa PLIJft' 'l!D· 
ftq O 81'1'.t.DO DA PAMIIIA 

PAIIA "A IINIAO" 

0<71'AQAO DO ALOODAO -

En':.:.0 . ~e .. J~~l".t~o_:. Não houve 
Saldas.. 28-5 fardos 
Estoque . . . 10 403 fardos 

_,,ercado calmo 
Dtaponlvel 
Cotaçlo peloa 10 QUll06. 
P'IBRA LONGA lSerldól 

Tipo 3 • . • . 4HOOO • 50tOOO 
Tipo li .. .. . . 4'IIOOO a 4l1IOOO 

P'IBRA Ml!lDIA 1Berlào1 
Tipo 3 . .. .. . 46IOOO a 45'500 'T~: ...... 4210fO .. QIIOO 

Tipo 3 .. . • .. • . .. • • IJlalteravel 
Tipo 5 . . . . . Inalteravel 

PimlA CURTA !Mala> 
Tipo 1 .... 
Tipo 6 . 

PAUUSTA 

TIDO 3 .. . 
Tipo i ..... 

Inaltaravel 
. . Inallara\'el 

Inalwravel 
l8'000•-

OI vlll6ns mn ouro 'para a libra e o 
darrOnm~•.,.., 
• l'IIIDO .... llflllllfia de ~ 

Soeorridu pelo ;....bulatoriG: - Jo­
sé Luctano, Jo&é Severino, Manoel Bflo, 
Antonio llrgulslo Salvador 15an­
Salvtna Queiroz. Vlvaldo de Me~ 
Maria Alice. Beatriz Gomes. •,.. 

P.!"~~ºii~~ ~~·atº~~ 
~1':.f~~':."n:.~ ~=n:~:r.r.0 r~~,:; 
OOncelçio. 

Oal,lnlla Dentarle 
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AarMl&ffl - lle6r, 

t ~UIIC0-1 
smuua 1 

ÍSIIR e~ t 

.., 1 

TÉliAS 

ULCIRM 
FUIUNCUIJ)S 1 

fALCOS 
"0 AMOR NAS(IU DO ODIO" ~· EXIBIDO, HOJE, 

EM TUS SF.SSOES, NQ "PI.AZA" 
um das nomea de mslor reltvo na do durante o pertodo revolucionário 

clnematotrrafl& t, sem dúvida, JIL\K. de 1917 
LJ:N1!1 DJBTRICH Temas uslaUdo "0 AMOR NASCEU DO ODIO" 
filma 11e ftl6r lllcontoatavel da ceie- conta-nas ~1111 de alta em~rw 
bn, eot?fla• lllemA que HOLLYWOOD e de um realismo Impressionante, vl-:r=:n,. "':08 ~,.':. ':...~1 ~~o~o,:·~~.::i~ula-
em ·o JARDlll DE ALLAJI". mui• •o AMOR NASCEU DO 0010" 
teve um desempenho ulmlravel. Aeo· ..,,.. ellt~blo hoje. no "PLAZA", em 
ra a UNJTED reuniu i MARLENE 3 sessões, sendo a primeira em "MA· 
DUrl'RICH um •utro" não menos TINE'E". is 15 horas e mela e com 
notavel, ROBJ.m.'r DONAT, que Já p""'°" especiais para crianças e es-

~~~ ~ 00u1:!!E d~:i. M~i!: :~:'f:• eb::~: :.~ ~ t:r~~ 
se val6r 6 que v- uolstlr um ro- com os preçoo do COBttlme 
...,oe de am6r e ocllo d-.i&do complemenlo: um dNenho colorido 
nuftl 'Bdllllentll! l'llllo, iôíl~ trameOrrl· do Camondo1110 M)'ckey. 

U'l'IIA HOJE. NO "IEX", O FILME "PORQUE O 

DIABO 
Em tmatlMé", is 15 horas, dedica­

do i m· coma de COBtume, e ., • na- e..._..,...-. 
o RID:, tlla Bldbldoit, de l'Unlll 
IIA __,.umlll'lllllelllmclaW&r· 
ner J1r111!1 - POR,QUI: O DIABO 
Cll)!I lóod country and the woman>, 
o lll!CWl(lo irr,.ilde lanpmento na Pa· 
ra.lbll, depela de •A CUp da Brlpdt. 

~UB O DIABO QUIZ 6 uma 
llllfGllla llél- IIO •IMnll dhde a 

0 IWI tra11111 lntenaa. em fantaat.lca 
- floresta aW ao oalorldo que lhe em 

11,llflll•màlll--·-9111& .:ia- o !Um, todo em ~. e o -
•a l*'felto do Clne11111 Oeorse Bnlnt e 

tia ......,,Rollll'tallloaePrtncllNllaar 
IYII tlata. 

Cen1o- comp1.-t.ae o REX apre, 
oentMt - P0Z lllOVDITOl'lt 1'BWII'. '°" fllnat· reaelllllo 1111' fiai. MM eon> 
11111llllmde _._ .. do mundo 
e o lblllD daelbo colDrldo - •Blehd ...... 

.l'OMIO' 
na11ar--

QUIZ" 
no próximo ~omlngo, 17, ia 20 hora,;, 
no Grupo "S Anlonlo", nesta cap:­
\al um Npel6eulo p,omovldo P'! > 
carpo Oênloo do ApCJlltOlado dos Ho­
mens da Mall'ls do -..to que obe­
dece á direção dos franclacano6 dn­qlltle _ .. ., 

o referlilo eapetkulo conalari d~ 
éuu partes, oaUen\alldo-oe u dran•u 
em 3 iUIS e I qlllldro Intitulado "o 
Servo f'lel ', de au11D1·la do sr Jaime 
C'IUlltlra 

8lo 08 seguintes as personagens tio 
• o servo Piei· . 

lluclo - Lourenço • Jullo - sol­
dadae romanoe 

Slmelo e Luaro - farlleUS 
~ Brar cneirro> e Jacinto -

aerv08 de Pllatóa 
l'llatos - pernado1 dn Judta. 
LllaW'lo - caffl!fllrO 
AJIJG8 - JJl8US =llllle fito A apoleó:ie 

da d Crlllo" 
- .poderto str proc•>-

radae na porlarta dà Mal.ris do Ro 
19J1o NJINÇOde2eC)OO 

C RTAZ DO DIA 

M.~l!L.. .. ~ ~~-
;;;..:.. ........ a ,• .... 
-A'llllllle,•-lft· ..... 



, lAINDA EM ORGANIZAQA 

U LTIMA HO'RA o óVO GABINETE FRANCt 
. O SR. DALADIER PROCURA ATRAIR A SIMPATIA DOg 

( D O P A IS E E S T RANGE .1 R O ) RADICAm-SOCIALISTAS, A FIM DE ORGANIZAR lJI 
UMA l!NTREVIST.\ DO GE!IIERAL , .. Zl horas de ho~. na Academia "Cant", da "Ala Vilorla", piiolado I MINIS'l'ADIO EXTRA PARLAMENTAR 

GOIS MONTEIRO SóBRF. O Chi- Bra!llloira de Loiras, o -,r1tor o,,. pelo aviador Kllnser, nio comecwa l r.ftl " 
LE valdo Orlco. decolar para a traftDla do AUanlico, ---------- . 

~ . O novo "Imortal .. ocupou a cadf'Jra cm '\'U'tadt:: do excHB.lvo pho do coan-
RIO. 9 IA. N , ) - O l'eneral Gols quP IM'rteneeu a Laadellno Freire. buallvel. PARIS, 9 tA UNIAOJ - Até êste I A's 22 horas de hoje deverá reau, 

:'1'ontelro ren<'edeu uma entttvilta Amanhi ~ feita nô,•a tentativa momento o sr. Edouard Dalidler ainda ,ar-se .. na Camara, uma reunião ~ 
aos jornais. a propósito da viagem o "JORNAL DO BRASIL" COMPLE• não conseguiu organizar o nõvo Oabi- 1 radicais-socialistas, com a prtsença 
que fe,; ao Chilo, como ombaiudor TO{' 48 ANOS HOUVF FRAUDE 1'10 PLEITO nêté, em sub8titu1ç&,, ao do or. Léon , dos srs. Herriot, presidente da Ca"'""' 
do Braail. . Bium. dos Deputados e JUles Jeaney, Pl'ell· 

Dille o Uautu militar que o que RIO, 9 !,A. N.) _ Tranacorre, ho- S. LOURENÇO. 9 tA. N.) - Ocor- Notlcta.-se que o éKito do sr. Dala- dente do Senad_o. esperando-se que 

:'1:n:.~'::a~º::'oi:ml\l:~tr~C:u!'~ ~jo~::·~
0
a;;:.~~:,!':.~~~ d: ::_u =.i~~a tn;:=;te ee':ç:ç:: :er d:tára~=~:!1~u~.b6a vonta- ~1h~°:f~n~in~~!. or1antwdo o ~. 

festa que lhe foi dedicada peln Govêr- 1Dotivo a sbnpátlcoa comentários por YHaneto, sob o patrocinio da sra. Dar-
no daqaf'le- país. '"Ali, continuou, - parh" da impttnsa desta capital. )"í Varp.11. As oHabh para votaçin ATE' AMANHA DEVERA' E&TAR 
ntava a mocidade ·chilena represen- 1 não eram mais que o convite vendido ORGANIZADO O NOVO CONS2:LHO 

O NOVO MINISTE'RIO SERA' 
FXTRA-PARLAMENT AR 

lada por alaumas contenas do joveu< O PRESIDENTE GETOLIO VARGAS para o aorriCe danante. DE MINISTROS 
,boios do clviamo t dedicação pela RECEBEU OS JOGADORES DO Apenaa ZOO 1n,......, fôram vendi· PARIS. 9 <A UNIA01 - Acredita. 

se qu~ o Gabinéte chefiado pelo ar 
Dalad1er será extra-parlamentar. • 

Ainda não se póde apontai'. com ae­
curança, nomes qut> figurarão no ft6.. 
vo Go\'êrno. 

:~:!': p~::oc~~"':':..a~~~:rl:i::~ SELt;CION .• DO BRA81LEJl10 ~::;,.:n.:, :.a ª:O~::;..• d!"!.':::i,::,:: PARIS, 9 <A UNIAO> - O sr. Da­
ladier tem conferenciada com elemen­
tos de relêvo na pol:ltlca francêsa. 
a fim de organizar. definiUvamente 
o Gabinête. ::ç~:i:::::~'.:.::':;:·:;:::· ==~ ~~=~e~:~~:Jet~~t::~1:;~~ ::~ 7:.~~ti~::::::.:ª~E; 

quêla nação poude dsitar deüdamen- Brasl!", 05 "craeb" do selecionado o lnteirir4 da curiosa circuntltancia, ~:ó:t d~csue~~nc:~isor~a~!~ ,~~~ nacional qur vai dispu&ar, em Paris. :ou~ ::::::. c:te;e,:.bsoluta dr que 
manica do seu Exército, enfim, tudo O campeonato mundlal de futebol. MTI.ER PROCLAMOU, OFIOALMENTE, A 

ANEL\Ç10 DA AUSTRIA Á ALEMANHA o que lhe despt'rtou <'Urio~dadr <1r O :::::::
0:.~~.~::-e:e-:toe::.:va~ 

REGRESSAM A' ITALIA PILOTOS ;i:;~"."::e 
05m!°..'i:!:rei:; .. -:e c~:.,-:: O GU!l:Sl:TE l!IIGU:8 TERA' MAIS 

nos "C'0M0ND0Nf70S \'i:RDE'.> • com 05 mesmos, inrentlvando-ol a de- DOIS MINISTÊRIOS O "Fuehrer" chegou, ontem, a Viena, onde foi aclamad, 
por maia de SOO mil pessôas - Realiza-se, hoje, o ple­

biscito sobre a aprovação do "Anschluss •• 

RIO. 9 IA. :11.1 - A bordo do "AU· 
gustus ·• ttgressaram, hoje, á Itália. ('Ili 

pilotot11 dos "('omondongos \'êrdes" quf' 
ainda se enl'ontravam nesta capital. 

Apenas ficou o major Nino :\-losca­
lf'lli l'Omo t«nico daquêles apal'f'Jho1 
adquiridos IM'lo Go,·êrno brasileiro 

)!AIS UM "IMORTAL" 

fender rom o maior patriotismo H 
< ôn,s do Brasil. no e-stran1"eirn 

f · D\ CO~IJ'ETESCIA DO EX.ECl:­
Tl\'O PERMITIR 0{1 N!!.0 .\ RFA· 
LIZ.\ÇAO DO PLlc~l~CITv OER· 
MAKICO 

RIO, !I IA. N.) - .-\s aulorldadt~ 
judiciárias competentes rejeitaram ~ 

LOSDKE8, 9 tA UNIAOI - Soli• 
eia-se que- o ~r. Neville Cbamberlain 
,·ai ampliar o 1abinête inglés. crian­
do, em maio próximo, os Ministérios 
da Defêsa, das lnformac:Ms f> dr A­
ba1tf'dmento5 t> !\iluniçif's. LONDRES. 9 <A UNIAO, - No di.s· 

curso de ontem, á noite, o chancelt-r 
DtJS'rlTUIUO DO SEU CARGO O Adol! Hitler proclamou ao mundo. ofi­
lNS,PF.TOR DO EXtRCITO n:Rin:- eialmente, a anexação da Austria á 

JO, com direção ao Palac10 da Muni­
cipalidade. 

RIO, 9 (A l 1SIAO) - Foi recebid~ :~~::!ª 0 djul~~~:-:~= S:.1!; 
LHO Alemanha 

O • FUEHRER .. CHEOA A VIENA 

VIENA, 9 IA UNIÃO) - Ao meio 
dia de hoje, chegou á estação central, 
o trem que conduzia o chancelêr Adolf 
Hitler. 

Durante o trajéto. 30. DOO homem 
das forças motorizadas presW'llll 
continencta ao ch:1.ncelér. que esta,a 
ladeado do dr. Ooebels, ministro dl 
Propaganda do RPich. e do sr. se. 
Inquart. governador da Austria. responsavels pela reall~io do ple­

biscito germanico nesta capital. 
O assunto. alientou uma autorida-

1 SAIBAM der Extcuth·o To I 
de. é da exclos. lva t'omprtêncla do Po-

\'ARSó\'IA, 9 tA UNIAOI -A im 
prensa polonêsa pubUca uma lofoma 
.;ão telefrill<'a procedente de Moscou, 
a qual oonfirma o boato corrente,, a 
propóallo da demlsaáo do marechal 
Budjenay, do earco de Inspetor do 1!:­
:ii:ércitt' ffl'lllelho. O "Fuehrer". ao descer do vagon. 

foi recebido pelo alcaide da cidade 
que lhe apresentou os vótos de bõas 
vindas, formando-se, ,ntão, o corte-

Por essa ocasião. centenas de mUha,. 
res de pe~sõas aclamaram deliraDt,e,. 
mentE• o ··fuehrel'··. com o grito de 
· Heil Hlller• 

O DISCURSO DO CHANCELÉII 
São utilizados nos Estados Uni­

dos poderosos elétro-magnétos em 
vez de bisturís, para extrair obJE­
tM: metaltcos do corpo humano. 

No curso df' uma OPf'1'1Mião l'f'ali· 
u.cb ne~w país, fõram extraidas 
fio dedo de um homem seis agu­
lhas de ~o quebradas, por meio 
..l elétro-macnétos r <"Om muito 
menos peri,o do QUP !'ll" fõsse com 
bisturi. O uso dêsse instrumento 
teril\ feito com qul" o pacientR 
perdes!te ns dêdos. A sua mão foi 
colocada entrl" os doi!'I pólos do 
macnétn, t>, quando 84." ligou a cor­
rente, as arnlhas fõram apart<'f'P­
dn IPntamentP na superfide da 
)M'lt- r adl"~ndo ::-0 ma~néto. 

O relehre biólogo Alexís CarreJ. 
autor de "O homem, esse desco­
nhecido". está disposto a desmen­
tir a farno!!Ja fraw dl" Pitkin, dt 
qur "a vida <'OmN;-a aos 40" .. 
Para f'le. a vida <'omec:a multas 
Tf'zes •• 

Dttlarou o detentor do premio 
Nobel que o homem ,•iveria 300 ou 
400 anos, M pudesse interromper a 
vida. de tempos em tempos. recu· 
larmenU'. 

.\ possibilidade exi!df' e talvez 
Jie Ponha em pratica no futW'o, de 
deter a evolurão do or1anismo hu­
mano, mantendo-se a vitima, du­
rante certo tempo. em meio frio. 

.Já nos Estados Unidos, um mé­
-'ico e,-tá apltt-ando prO<"esso seml"­
lhante, para a <'Ura da tubercolo­
• nos animais. E não fez ainda a 
e:1:periencia num !lêr humano. por­
que não conw111iu permfssão do 
g-ovémo. 

Como M vê, os extremoa se to­
<"&ql. St> o calor é fonte de vida, o 
frlp f\ conserva.. . Um filice cer­
~naente corrigirá: "Frio é calor". 
Ma,. n Vf'ndedor de sobretudos sor­
rirá lla ill'Dorancia do holllem da 
cle,,neia: •· Qual nada! Frio. • um 
bom Df'l'ot"lo! .. 

•'• 
Grac:u ã saa durabilidade e á 

l'-D& reslaWncla ao sol, aos oleoa e 
' delerlo_6o, a borracha alnté­
tica •em: sendo cada vea: maia em­
Precada na indaalrla. 

E a1ora, eomeça a ser uUUzQa 
na elnematocrafla: ~m BoU~­
weod.. multa aio oa .......... e 
"Nlrilu" qao estio recorrendo a 
êlH produto. para IM' r.araeterba-
rem. 
-.,, Lacien UtUofield, -=pio, dêle ae tem •alldo •-

-t.. 'T ::~ -;,:; 
... tortaraa • qao tinha de mb­-·le r...n Cballell' ••• _,. 

, -lerlp,:-. era obrlpdo • ~­
•offff a •todaa doloreoos, oa ln· 
o ......... ··---=~w ........ 
'-""="""=-=·= ..:lado,::.: '-"' 

l 

:-.AO POUDl: DECOLAR DE\'IUO 
AO Pt:SO DA GASOLINA 

N.\TAL, 9 IA. N.) - O avião 
qu:e~,=~d:1:::: ~::rena:~= 
o ren~ Tlaleniov. 

ALEMÃO 
Cerca das 20 horas, o ~r. Adolf RI 

Uer iniciou o St.'U discurso poli 
proclamando oficialment(• o. ane 

,COM A OCUPAÇÃO DE S. MATEUS, NA PROVINCIA DE CAS- da Austrla ã Alt>mauha 
A ~eguir. fe-L a apolo~i.1 do redml 

ditatorial, salientando que a Aleml­
nhn hu.vla surgido combalida. apál 1 
5;:uerra e que. agora, se encontrava l!ID 
Igualdade de condiróes com as demall 
potencias da Europa. 

1 

TEllóN, AS TROPAS INSURR:éTAS ESTÃO A 20 QUILOME­
DOS DO PORTO DE VINAROZ O ··Fuehrer" proclamou. então, qae 

o que se vinha rea Uzando no Grandt 
Relch. era uma obra da Providendl. 
porque Rs realizações conclmdu ID" 
dertam ser consldf'radru:; :;;obrehuma­
nos f' t-ram o produto do esforço dt 
uma colt-ttvldade. 

Ao norte de Nuesca, os lnsargeltd oortar111 a retirada de 8 ntH ,ennilhos para 
territorio francês Barcelona está ás •ouras, com a ocupaçio de anais tris usinas 

de energia elítrlca, nos arredores de Tl'Nlp A REALIZAÇAO DO PLEBISCITO 
VIENA, 9 tA UNIAO) - Já se..,. 

S..\LA.\IANCA. 9 IA UNIAO} - Os 
naeionaHstas aft.bam de conqal9&ar a 
cidaffe de São Mat.êas. na pro•lneia 
de Caslellón, situada a 20 qallometros 
do porto df' \'inarn1. 

CORTADA A RETIRADA DE 8 MlL 
MILICl .\:110!' 

U:RIOA. 9 t.\ UNIAOI - As for­
('lll'i "" genrral Yacu• entraram em 
ltora<'áo com a t'oluna do 1eneral Sol­
cha«a. que avam:a em direção á fron­
teira franco-espanhola. cortando a re· 
tlrad• de R mil mllicianos que tenta­
,·am fugir para territorio francês. 

IIETIOO O A\'ANÇO INSURRtTO 
N .\ FRENTE DE TORTOSA 

BARCELONA, 9 IA UNIAO} - Aa 
trolNIII govemamentals e.tão op6nde 
séria resislencia na frente de Tortosa, 
'IUe • <'On•lderada inexpu1navel pelae 
tropas de Barcelona, constl&alda na 
,naioria de brlpdas lntlrnaeicmala, 
indush·e o celebre batalbio "Llater". 

O!' 1':0VERNAMBNTAIS AVANÇAM l 
AO NORTE DI! MADRID 

MADRID, 9 IA UNIAO} - O sene­
.... !lllaJa an11nclou pela "A Vos da 
lt""""'h• .. "ªe as tro,aa madrilenas 
-.tãn nu,n,bando 'fllor!Nameale na 
rr-t,, d• J:xtro-- lendo Ji OCD• 
nado Mllções nu- fnnle de c&.,a do 
'IO uuUometroo de "8hmdldade, 

') rnv,:RNO CATAI.AO ESTA' EJII. 
COJIITRANDO DJFIC1Jl.DADl!8 NA 
MOIIILIZAÇAO 

li KCELONA, 9 (A UJIIIAO - O 
..,,..,.,..._Ndefantar o tnceln 
&a,\lo no aenUde de ""' aa catalies 
adiram i ord- ae ~ a fim 
t- ffllaedlr o ·- lnnrnto. ,.:,=:-:.::...~ la( .... 

O !li CIO!fALIITA8 B8TAO At.aK 
DI!: IIALAGUl!Jt 

SA~A. 9 IA IJNUOI - C•• ......... _a __ ........,.., -··""- ... ~---· 
-

~el.l.o-_..__., 
............ 1-Uâdlaeotloll• 

......... tmpmani. ........ el6vl· -.r~c.=.....--· 
~AD 'IDYA. LABUl!JtDA 

1, VICBJIITII 

General Cabanellaa, que acaba do 
faloeer om Madrid . 

08 RBPVBLICANOS PEDEBA.lll ... 
1118.111 IULOWATT8 NA FRENTE 
DE ARAGAO 

8A&àGOÇA. 9 IA UNIAO) - MI ::~~..:=--. 
naelonallatas na frente de Arapo. en­
lft ...._,, e Tmap foraeelam i ca.-...1weenerctan-loCalde 
118.GII -U.. doa qnaltl 411.IN 
.....,. -.raa em Barcelona, 

1 

POSICOES OCl.:PADAS !'ti.OS IS• COtHram ,0•timados topo., º" prepara,, 
srRRETOS !~sn~:.ia a reahznçao do pll'btsdla. 

1M'::..·~·':!.!Na~A~o~ic\!s ~~1c!~~n~ !:; JA' COlJEÇOU a grandf' Hqulil-

1 
C~talunha r publlradaH em boletim , ,:ão da CASA AZl1L, por todo • 
nflrlal. 011 nacionalistas O<'UO&ram as 

I 
mãa . Apron·U•rn <'omprando o qa 6 

1 

oosl""ões de Cerro, Casota, La Vollta. necessarlo ('Om o abatlm.-nto dt 11 C~~.~~u:, n!:=: r:.::d::rn~~ L:: a 30 'í 
prisioneiros e apodrnndo•ee de, rran- --·----------' • 

1 d• ouanudado do ~a1H1a1 b<'11eo. A illstalação do Col-

l 
"-;.;1~~R~gi~t:t1-1cAs Ao NoR- 1 uMonte Cartn.élo", dt 

BURGOS, 9 IA UNIAO) - lnfor- Prlncêsa 
mam as noticias procedentn do ComunJcancto a instalação, • 
"fronl • que aa lropu na,,ionalislas PrlncÕ6a. do Colég\o "Monte Olf' 
estio empenhadas ~os mais vlol~ntos mélo", que obedece i direção de mlt" 
combates ,om OI nullrtanos ,·rrmelhos sionáriw. carmelitas, o padre 
ao norte dr Tortou., onde os_ rt'~ubll- Carneiro Leão, vlgarlo daquéta _. 
~a.n~ concentnram as divisoes 'Lls- qula. transmitiu o seguinte tel~ 
er 35 e '5. _ ao sr. Interventor Argemiro d'é • 
Em toda a re&'iao ocupada oelos rl"- gueirêdo. 

~!det1, aa autoridadrs df'Wrminaram o •• Princêsa 8 _ Interventor Arr !:::fJ: 1,00 ..:!~ ~ •,q,úrro O ,on- miro de Figuelrêdo - João ~"' 
ç ç Comunico a vossencta haver sidO ~ 

{'MA OR NDE BATALHA E!IITRE :~~:1:1 ~~:fº ~~Mo~~~ 
lt:ORELLA E MORAL LA !lll'EVA carmelitas e· destinado • minllll!' 
PARIS, 9 IA UNIAO} - O. deopa• 

choo lelecriflcoo p,wodeules da E1pa• 
nha an-- •• eoli premia para 

~ "':,, ":=:: ~ f::= e= 
Morella e - L& NU\·a, na qual "" 
repabllcaaoo ompenhario OI 6111moo 
...,.._ para Impedir a 'fllórla final 
dai nanlanallnu na Calalanha. com 
a na ollepda ao Medllerraneo. 

o,, -- .._h .. -­·- nio ohllanle - l'DD&hlllN bom-
- - da eotrada Valênela• 
Barcelona, -unaam a - feltaa. em-
bóra ·- ......... dlfloaldadeo, .. ..,. 
man- en~ u d- eapltala. 

educação nêstes sertões ainda 
necessitados. COnhecendo o 
de vossencla pela in&trução. 

~~:m ~~~.:':.:°~e~ 
n6vo colég\O. Cordlaeo saud&ÇOII, 
~-~nael Carneiro Leio, 

11-..,... ....,..,_ 111a - e1an 
da prellirta altmçlo em qae • -· 
tra. Garinlll --- .... --ler • defha .. Ca'1lhlnba. i --------------

FALSCEV O Gl!NBRAL CAJlANBJ.. 
LAR 

IIIAD81D, 9 <A UJIIL\O) - Faleeea =..:~...:..:o:~ 
!ii. .. ........... - el-
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_[ Z: SECCAO 1 A Uriião 
or:GAO OFICIAL DO ESTADO 

.IOAO PESSO.\ - l)omin ~o. 10 de ahril de 193~ 

E D 1 T 
EDITAL - JUNT.\ DE .\Lli,,TA­

MEN1'0 MILl'rAR. - O dr. prefeito 
municipal e pre~iclente da Junta de 
Alistamento Militar e.lesta capital. 
t0rnA publico. pnr<'l os efeitos legais. 
•'. de acórdo com o rtl't. 68. do R. S. M .. 
qur> durnnte a ::-ema.na finda fóram 
alistados ex-ofkio e ,expontaneamen-
1P os seguintes cirtadãoc;· 

1 - Francisco Antonio de Sales -
Classe de 1fl99. 

2 - Severino Gomes tia Lima -
Classe de 1901 

3 - João APrígio Gomes da Sil\·a -
Classe de 1901 

4 - Agrlnino \ lrneidn clr Assis -
Classe de 19M 

5 - Lui1 Gonzaga Pe&~óa - ClPsse 
rlr 1906 

11 - ,Jof:ío Ribeiro de Faria~ Clas-
se de 1906 

7 - Luiz Arnnud Formi~n 
rie 1911 

Classe 

A 1 s 
virem ou c\t'le conhecímento tiverem, 
que por parte ele Viriato Tavares & 
Filho, por seu advogado dr Otávio 
Amorim, lhe foi Apresentado um re­
querimento instruido com quitações de 
'~... os credores habilitado~ e demais 
documentos exigidos por lei pedindo a 
sua rehabilitacão 110~ termos do art. 
14·1 d3 Lei de Falencias. 

... para. constar mandou passar o 
presente eclital com o prazo de trinta 
dias. dentre, dos quais porlerá qualquer 
credor ou interes5ado opór-se á reha­
bilitação p~dida na c01úormidade do 

1 ., no art. H6 de referida lei. 
D::ldo e passado nesta cidade de 

Campina Grande, em 5 de abril de 
193f:. Eu. Nereu Pereira dos Santos. 
f'SCrivão. datilografei, subscre\·o e as­
sino. O escrivão, Nereu Pereira dos 
Santos. (a.> Julio Rique. Data supra. 
Eshl rontorme com o original: dou fé. 
- O rscri\·ão. Xerf'u Per('ira dos San­
tos. R - Antonio Arantei:; ela Silva -

Classe de 1911. 
!J - Joft-0 DnntA~ eia Silva - Clas- ,:;- ....... ..,", DE 1.11 PRAÇA UE VES-

se rte 1912. DA E AUREMATAÇAO - O dr. José 
10 - Domingos Lucio cto<.; Santos - <lf' Mirancl&. Henriques, juiz suplente 

Cla~SP de 101,. no exercicio ela 3H vara e dos Feito':i 
11 - Hercilio Pain1 de Azevêdo - clf: Fazeiida, m~ fórma cln lei, etc. 

Classe ele 1914 Faz sabei a todos quanto o presente 1 

CI~;~ :e~i~~rio Ferreira dR Silva - 6~it~ll;J~1~~~.\~ª tre~.~~~m~tak.3~:.;!:::: 
t~ - João Ferreira de Linu:1 -Cla:;.;- possa, que no dia 29 do í'OlTPnte. ás 

se rte HH4. 14 hor~s. no predio n.0 42, sito a. rua 1 
14 - SevPrino Francisco ela Silva - da.<. Tnncht>ires, desta capital. andar 1 

Classe de 19H terreo, onde ret11i?am-se as audiencias 
15 - Se\ierino Ferreira de Br1to - déste .iuizo. o porteiro dos auditorias 

Classe de 1914 ou ouPm snas vne:;.; fizer. trará a pú-
16 - Severino Barbosa d~ SilYa - blico pregão de ,·pncla e atTPm::i.tacão a 

Cln.-;se de 19U quem mais dér e maior lanco oferecer. 
17 - Severino Gomes da Silva - ~lém eia respectiva avaliação. o pre-

Clnsse de 19H. dio n ° 77. 110.iP 239. sito á avrnicfa Mt-
1~ - Luiz Ferreira dos Santos - nas Gel'ae,;. desta caoital. construido 

Classe rt" 1 Q!4 de raipa e tiiolo e coberto de têlha, 
l" r_.ni7. Gonzaga Viana - Classe n,,. ,· .• ~- .ianelns e umn norto. rle fren-

de 1914 te. contenrto snla dP Ybita, t.·Ps quar-
2"1 - Luii M:v1 no do Amai·nl -Clas- tos. em ch?os rendeiros, medindo 1?. 

se .,~P ~
9Ãtt11r Assis Co~ta ClRsse de ~I1c,~~r~it~:s f1~;::.!~. p~~·v;7\a~f~ºs e~\~ f~l~; 

1914. contos ele 1fis tl0:000$0001. o nua! vai 
22 - Aumir Clauclino - Classe de n lrn~tpi pública nara o pagA.mento do 

1914 inrnosto devido á Fa;;o:encla E~tacloal e 
.23 - Antonio Guedes da Costa - µara as- cleinab rle:-,nêsas do hwPntã-

Cln'ise de !914. rio. iniovel f'stP pertencente ao espo-

t} dami,,,ile j.,14 

COM GESSY 

O SABONETE QUE CONTÉM 

VITAMINA F CO NCENTRADA! 
• .~s vitaminas são indispensaveis para 
facilitar a manutenção ou o augmento da 
substancia cellulcrr e garantir a funcção 
normal dos. orgãos .. A epiderme, por exem­
plo, necessita da Vitamina F para conser­
var a sua vitalidade, e o seu Íiescor. 
Porque contém Vitamina F concentrada 
Gessy é, pois, o melhor proleclor da !>elleza 
da cutis. Rigorosamente puro, feito de oleos 
vegeta9s seleccionado3, e dotado de excel­
lente perfuD?,e, Gessy é, ainda, o sabonete 
que v1tam101za a epiderme 1 

l 8 PAGINAS l 

24 - Arao Rodrigues Laureano - lií'I r'" ct. FrnnciscA. Juvencia de Fi-
Cl·u·,se cte 1~14: . 

1 

gueirii>clo. E r. ra qur cheguf' a noticia estabeleciment-0 C'On~enere. conforme SOCORRO DE NATUREZA ra coqueiral. e bP,m as,<;im cAs~s di> 
25 - Antomo Gome~ de AraUJO - ao conhecimento ne. todos. mandei 1931, requer a v s. QUt" S<' digne con- 1 \'ivencta. avaliada em cinco contos de 

Classe de 1914. . 

1 

passar o presente echtal que será afi- ceder-lhe licf'nça pnra estabelecer-se INA"IAVEL reis (5'.000~000, E pt1ra que chegue 
26 - Antoruo Vicente Bansta - xaclo no lagar de costm11e e publicado com farmacia na po,·oação de Brlém li ao conhecimento clt todo:-; o::; mtC'res-

ClAsse de 1914:. pela imprensa oficial A UNIAO. documentos que seguem anéxos N sados. mandou pa.::;.."al' o presente edt· 

c1!~a:~;,1~erto FPl1:< da Silva - ~!~~Ô/ fi~~~~iie 1
ili:,tt dr~d1~1~~ ~: ;g~fi iê~":°':brft ;~ef~iG~ne~~~~./~1~~<"~e~f:s ,wfi~.r~, :;~;}~~~~:~r,,' ,1~ ;~us~ ~ \.~:&~~~~ ~~iuee s~:~bl~:~~

10n::º i!~r,~~~n~~ ~f~: 
28 - Jo~e Roque do~ Santos - ele mil novecentos e trinta e oito. Eu, Cunha.,. pôem de cerca Qe 10 milhõ1•1 <li• tubos cial. n& fórmz. da lf:'i Dado e pass1:s.-

c1ggs~ c~eosl)i~1lton Uchôn Classe de F~~. ;~~.P!~ r;~,t~illnvo•. Tdo,,r
1
1
1
·•
10

sgr, 'a'r·~~
1
:i.v~a

95
~.ª, E.<ite edita\ :iert\ pu.blica.(]c, vito ,·e- finissimos, r("lJl'Cs<"ntando um 1,rn1)ri- do nesta cidade dt Joflo Pt>!;sôa. aos. 

914 
" u " "" "' zes. segunclo deu•rmina a citRda lei, mento tllhtl de :w kr11 1':!-~•·s tu!.<> vinte e seis dia~ do mês de março rle 

1 30·.....;. Jof..é Bernardo d.t Silva - lg~~1:"'cti~··~11~tig~;~r~~·eitu~s;~eci.~: e se. de~oii.. c~e 15 dias de sua últh~1a !<éi_O verdudP]ro3 iiltr11 ,. lt•,;em dei- mil novecento:-. e trinta (' oito Eu 

Cl·~sse de 1914. portn e dni, fP. - O escrivão. Eunaf';o ~ub/1caça\ 'tº ~~ ª~.re_se_ntar prof1s- ;;1:ti~~~;t'.~:~ r:~i,r~~~· 1; liq1~1i:,/ ~!t~~ ~:~~o~~zf~ra'" d;u,~!t~~\.~il~;ã~~c~~::~ 
d/\914.João Leit.e dr SotL~a 7, _classe ~la Sih·a Torrt's. 1 ~~~~:1 ".~1?t1i~1~1;~~t ~ue1nc~1ct1;ir~ reir,~.~~. bido rio :;nnguc 

32 - Jo~é Alves de Figueiredo - Pfi'f.FEJTURA \ll N'ICJP.\L DE farmacrn na localidnde em apreC'O, se- Quan<ln st: aprc_,.,;l'nl:m1 irr<.>Jtularidn-
Closse clf' 1~14. 10~0 Pf:SSOJ\ - Oil'etotia de Obra~ ri! então ronreclicla a lirença reque- c!t-s (!ti nexi.crn, tonrn.niio-se <, lil1uirlo ~11'.'Jl~T~lt(O O.\ '.\JAl{L'\ll\ -Ca-

13 - .Jo~P Angelo ele Carvalho - Públi<'A<.t )funidp:.tb _ Eítital u." 1 _ . ricl~ tsca!l50 ou dt•:na.~i:ulo fr,~qi1P11tP, qut 1- pitania do~ Portos da Paraiba - Edi-
Classe de 1914. . T)r· ordem rlo sr. prefeito municipal. 1 Inspet,0rin de Fiscalizaçáo do pxer- mante pnr Pxce~~" tlt> nitidr,z, <' sig• tal. - De ordem elo sr rapitão de 

'.34 - Pedro Targmo dn Costa - ton," nubliro. para que ehegue ao co- cicio Proh';sion~l. João Pes.,óa. 2 de nal 11<' fllw "' r:1tr1,!,. prP.cignm dü ~'.cr corv~ta. capitão dos Porto~ df'f>te Es­
Cl.i:i;tse de 1_914. i·erla Batt.sta _ Clas

5
e nhecimento de quem interessar po:::- abril de 193a lavado~. l:.i e 11?t,nl r!P alarme pórie tAdO. ffl:ço ciente aos intero::;sa.dos q_ue, 

d ,kHH
4 

P sa .-iue El Prefeitura aceitará p;·ooos- 0ml"Zina tlt> Aze,,êdo, HUxilHlr d<" p:,;- ~;:~~1~;, •v:;;;~;:~g-n:l•~:i:~~;~;> lo~~b;~1~~~ !t~~o<l;b~::~ c~:;;;~te ~et~!'ta~;1~('1~~õe~ 
P36 ~- Manoel Francisco da Silva - ~~s.u,1{1ª\:n~itoCl~~ie:~n~~r.la nfe~~~ªé \ rrit~ nas mão.'-. no:-. pt's uu soli o:<1 olh,-,s para exames dP atalaiador di:l Prati-

C1asse ele .1914: ,. . locDUzado á nm Diogo Velho. entre os _ , ., :- , dôres rbeumatil'a!'I prrtnrh:1.çoP! 1 cagem dn Bana de C~bedélo. a serem 
37 - Cnstalmo Benemto da Silva - ns. ~18 t" 336. com área ele 417m 2.22 . AAD~!'!?\1SIRAÇA0 DO 001\fl~IO -;uaes tonteirn,1 etc I realizados Ou~ras informa<'~f'~ serão 

Classe de 19H. . . Sómentt serão examinadas as pro- D. l,,:,IAO :\'A PAR.\.IBA - F.01- St· •0 ~ filtro~ 'nitn fórein dc ob:attui- 1ornecidas. dhriamenlt'. ao:.. mteressa-
3,:i - Bianor Pereira Gomes - Clas- oostas reeebida.s sob a base mínima de TAL ~. 1-.A - Aforamento de t~nr- elo .. ('(ltn a dPvida presteza, te-remo:ii Idos. por esta secretaria 'lRs 12 ás 17 

...,e de 1914. _ . _ . 20:,-000 0 metro quadrado nos acre~1do f" alagado de mar1~a. ~usptma "flhr, ti ·ça 1ine1t ·a ter 11oras. 
39 - Fabiao ArauJO Lima Classe As propostas cleYerão ~er entregues - De 01dem do ,!-r. Delegado FlScat ;ivel · elo!- ca\c~{~~'\~~10 i,,_- ; du ~ef'"itc.. SecrPt~rla rl:i CapitPni:' do ,Porto 

dr 1914 _ . . nesta Pref€ttura. em envelopes fecha- do Tesou~o Nacional ne5.te Estado dM ataques un•mico!I. ,ln hidropisia rl_0.,Para1ba .em &_.ele abril ;te. 1_~38. -
.to - F~anclsco Januar10 de Ollve1- dos. devidflmente legalizadas, atê a faço pubhco. que os h\.!!'deiros de Fe- da pe-rrla de alhu•i1ina. pbo.:.phuto, etc Lh. "" f'anduln \ 1a11a, ser eta110. 

~~;;,f:1Wfi•1.9!1ei-reira dn COS!R - ~;~:~~riri~~~~:E~~}0~~:111~;1~I ~:nt,~;:ii\;:~;~;i;~~~i~tr~c~~~t ~'.~1;·~~1;:::.~1~~?:!::.:;~L"~;~~r~~ cf~~~kAá'R~~oV~·~!!~.!~n~~ 
t2 - Raul Dnntas Pmheiro - Cla~- i::l)fl 10 rlP ~hrfl rle 1938. _ Antonio ~uerda .d!J no POI"tinho e ao .S11l e.a Pll.rn <'OT"liatcr a ,Jnen<;J,1 ,e 11•11 , - EOIT.\l, N.

0 
::7 Acha-se aberta 

\C' 4gc_19J!1nnmdo Dias No\ro - Classe PPrf>ira de Andrade. diretor !~~1a T~~:[ M~~qu!~~ar mt~~~~~a~~ 887 de 18 dí' sPtPmbro do ano fmrto ~~~cob~e;~~:ã!ª~~ ;eg~~;:c~~
1=~~iat 

dr, 1914. . . - DIRETORIA GER.\L OI-. SAúOF: Joao Pc>ssoa ne5tc Estado faço publico pera c:onheomento do'- 8 ,01t,o1 pwmmahros 6 00 16 re­
··144 - Raul Sernf1m ele SantAna - PúBLIC. \ _ Jn .,pPtoría de Fiscaliza- 1 Os dt>talhes lecrucos e demrds es- mteressacto~ que 110 din 11 dr :1hll, toicados 

<.: 45'e d~ 19\\o R'b . l M d çâo do E:\n<'iC'io J•rofis.,ional - RDI - c.arecunentos con.'itam do ed1tol n l proximo a~ 10 hoias no ctrposito rl1·:-;- 8 roitoi <amai as deª' íi 00 16 rp-
- c1;;se ~r: ~914 1 t"Jro < e en onçn 'fAL - De ac:õrdo com o artigo 11 do ~~~;~c~~O 1ll~l J~~;a~u~i~~l ~~A,1~ni1~0(]~ 1 ta Inspetoria situado a rua Pathl I fmçadas . 

46 - Abel Feitosa Torres VenrurJ Decreto FeclerAl nY 20.877. de 30 de março d~ 1938 ç Lmdolfo ~ 11. ondt '-C nrham clepr,s1- O material ~era novo i!ao apresen-
Classr de 1914. Dezembro de 1931. e para conheci- Adrrumsh'açãÔ do Dom.mio rta União tados ser,1~ ,enc..hcto~ t•m le1I.~~ tmhh t:mdo defeito algum 

-17 -- Manof>I Rodrigues dr> Almeid: menta dos interessados tórno público em 12 de março de 1938 ~o ~.omv t< 110 Hlho d,nr:> 
1 

~
1910

• 1 $eia sub'-htwclo o mat<-r1al que. 
- Classe de 1915 que o sr, EJlzeu Dias da Ctmha, prá- Sabmo de Campos, Escrivão Encar- irs Ford~º11 

t 
1 rnm ,~~olm clentie 30 1trinu:t. 1 dias dP .ser\lço, se 

4R -· ManoPI Poe:e Cla~sP '!e 1915. tico de farmacta legalmente habili- J regado da Aclmnustração _ ClA.sse o Oc: 1 Pf; 1.dfi:: rnt.m.t>s ~l •.;~ f'tJ P 

I 
dn111f1rn1 t.m \ 1rt.ud"" dt' (star resse-

CJ~~-d~~~to5el FlorPncio Coelho - taclo. requer:u ~ estft ~nspetoria li- :~:~a~~ s~ga p~:~1;1;,:~~\t~:e ~1~1;tl~~t~ epcY; c-aio )~·~zgoprai:r~!1t~)t~ ~aob~1caatçeáro1·a· 1 , 
50 - M~,noel Lopes df' Santana -- c~nça para se _estabelecei com farma- ED11'AL DE \'ENO.\ S DF. TF.:RRE- quantia referente .\!-i, ~tw arn·m~tit- dt' Jl ,cinco\ dias \ ntat 1· .: 

Ch1s.~e de 1915 ria nn povoacao de Belém, municip10 K O S A P R EST,\ ÇOES - O bel. Pedro çõe:~. reservando-se e~t... Rep1ut1çf.to taew e:"' ro 6,,;,·. o r .i acei 
.;1 - Eslevildo Antonio rios Santos de Antenor Navari:o, deste Esta.90.' Ulisses de Carvalho. oficial p1ivati1'0 ao direito dt' um st~ltndo lt'1lao. l;'fl.:,11 ,. ·: P ~ . 

r'lassP de 
1915 

srndo do teor segumte sua J?etlçao. do Registro Geral dos !moveis desta 0 ~ lancE'S cio pnmPiro nro llic sati<.f;•- ~ Peco ~1á clado liqmc_lo p:ua cada 
12 • · Eric;;bert~ clP Moun P~tisl.a ··nmo. sr. Diretor Geral ~le Sau~e Pú- comarca, por ,~irtude da lei. etc ç~m arug:o. em!egup no Almoxanfndo des-

Clns.sp ele 191:l blicn do Estado Ehseu pias da Faço ~aber aos que o presente ect~t,,l Inspetoria. cio !';t-rvico <fr Planta~ ta\ ~omL'õs.no .-
5:! - D11n:1l Lurilc\HO r'lt" Mor.tis; - cunha. abaixo as~inado. pratico de vu·em e déle noticia ti,·erem e intt'- Texteis. Jollo Pl'ssõa, :10 1.k mnrco ele ~s ~)ropoita!'. st·u•o _rnt·btdus no E::;-

Clnc;r-,,, cte l!llf.l tarmacia. oficializado pelo decréto ressar possa, que d Corinta Rosns 1938 - José da Cru, '\'.nhn•ga ,m~- rntono clC'stn Combsao. :1t(• é.s 14 ho-
'i4 ,va.Idemer Luiz da Silvn - federal 20.877 df> 31 clr Deze'mbro de Monteiro. viuva, senhora e possui(lora nucnse cte 4ª rlas.s1- ra.. ... do dIR 12 1Cloze1 do rorrt"'nte mês. 

cig;:-.~ cl;}~~~isro Mendes clt- Queirrrt ~~st;u~!i~~ii. ~~ide A~~~
1
º:xis~av;~r~ i!ir:·.C?~ri:ii~~~n d~1~o~J~~1~~:t;~ c;:~a:~g EDI TAL dt• l ., Pra<:a d1• \'endol em ~:~~~~fi~ \~1oe

1
:s/\Cl

1

1~t~e v1~~~t~d~l~ 
rtasse ue 191:l ___ -_ -_;-_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_- da propriedade em lot<.'s, para vem:lf'- .lrrematação - 1 ª \'1tra - J." ('ar·- de ~aude 

í'I:~,; "~u;;l~· Françn Nascime1'to - DESPERTE A BILIS ~!J;~\1º~e~~~ç~ú~li~;~;~,·~~1tepf:11:= ~':,'~ºde- D~ettiº'.)~º'i ª;J;ru ~r~·ag A f•turo ,m H[Jl'e,eutuds em 4 

~ ~~r- -10~~~ ~l~·:;~~º d;~~~ ric ófit. DO SEU FIGADO ~}::~ft1is.t~l~::,~1;~~~r1~:tr~:~t~ :·~~~c,d:e t:l~~b~'.·";::,~ 3~1:::t:' ;:~ 1;. ; ~r~:~:~:rf~.:;f:t~~~f~1)11°~~ 2~õ 
59 - Se'terino Mauriclo GT\''l"ltl. os documentos a que se referem O etc· - Faz -:,ber J tllc:Jo..., •iuaurc, O pnganwnto ~P1·U feito 11.u Rf"C'ebe-

r11i.c;p ri" 191!1. 1 Sem Calomelanos-E Saltará da Cama art. I.tJ de n:,. 1 a 5 e H 1.º e 2.º do p~:seni~t;:~~:~r (~~J~tt~~t' v~1 \~~rt:·m· tlorü1. (il-' Renda ..... dt>sti-1 cidade. medi ... 
60 -- SeH'rlno Frnn<'bí'O ctoo; s~nrc,:- 1 decreto-lei n.° 58. de lO de dezembro q m ·~ · ' , , . :111lt· rt•qu0rime11to :t f'Ssa repartição, 

r1a.c,sr, º"' 1915 Disposto Para Tudo de 1937. E parn que chegue á noticia dos auditouos dl>:-.tt: . 1111 .. 0 o, d('poi.s dt-· p1-o,·e~sfHla n <'Ontn nesta 
iil -- Scv,,.rino Ramo:; da c1·1·•·~as - o fluadô à:l'vc dl'namar, dinriamente, nn de .todos. faço o prPsente edital. que q1~em s-ua~ Vt'ZE'~ :tue1 leHlr.t ,1 lJ\..· Conus.,.fw 

~la1o1Se ctP }915 estomai'o, um litro de bili:1, Se a bilia não sera afixado no lagar do costume (' ~;
1
iº n p~~~: ~ai!t'~~: ;r1

~ 1/\~ttnt;, 1 Os p1opOl1t'1ltt'S dt>\E"rlio fJ.zer n Rt" 
G~

1 
·- ~P'-'C'rino FiguPirfrfo '.'1.1 ' '.lP.<l,1 :;;:w~;r:z::::::ec;~. ~:1;~!: i:~:.,: publicado três vezes dw·antt• 10 dias cferecei -tlMI· eia 'l\ .,lincuo no rli.1 c-ebedoria dt~ Rt.•n<la"- clf'"St.a .•idade, 

-p r;e cie 1915 e11t,:nnago. Sobri:Vcm a riri~áo de ventre. no orgi'io oficial do F.stado A UNIAO :s r\c uhril ,,ro,imo ás 14 horao:: "n. 1:111a L'RllC'Í.O. eni dtn.twiro {l(' :i' •cin-
óa r("] ~ l~~f\ ~~l~!~ipf ~,a r;~r/i~ O f't \ Você Bl'JlU'-. e abatido e como envenenado. Dado e passado ncStn cidade de João frente 90 E<ltllCÍC'I OI~dt: funl'1cma111 fl ~·o flor cento 1 •Obr.- O v,dor ,lrO'\"B\'er 
'C' RrcrutamPnto M111tar. 9 clf' r.1Jcil Jí' TuJc,"' amar.ro e a vida f um mart>'l'iu. Pessôa, aos 28 de marco de 1938· - O audienc1a~ déste JH170, á ru:1 d~ dí'I tonlt>Clm<"nto. ·1 qual ervira para 

l!H~ Josi• Rt-?<"lldt', r,pcrPtárin Sác.s, óJ(!Ott mincraes, laxantes ou pur- oficial do Regbtro. P f'd ro l 1.i~S'-'"- (I(' 'Trinchdrw;. n ·• 42 nr·,.,t.1 Ç,1,pita1 ,.. •zarnntia do rorrwc1ment.o no ,. t o de 
•• rn.ndo ( 'arn•1'ro dn Cunh 1 ,.,, •- d ·' 1 U •· 1 ('analho. 1 .. .ran.._, e nnua. rncm. ma 1mpes eva- bens prnhorados f:lOI Marfmllo Eut·c- nci·itaç:lo tia 1Jropí'lsl~1 

brf'rca. pre.-.,ldente ~~º}:m~=~ to;:,~~:~ cnc~~~n:; ~.:01: )IISlSTEJUO DA .\ G Rl (' l 'LTl'UA ~io de 01.i\·pJr.1 e istrn mull1er. ne ac,, > r:m Pl1\elo1>t·~ '-1·par11cto-. da •,rnpo.'>~ 
P ,\f,F~f 'J \ J) \ • ·r n \tA \ 'JRJ ,\ T {) Figa.do, para uma accáo certa. Fazem - I X:SP ETORI,\ DO SERVI('O U E posse<,i::onn que monm ro1itr.1 Allto. lfl.S o. t·o11rorrc•11't1 s 1_:e-, ... 1,.,0 npr.-~t'n-

T \ \'ARF.S A: •·u ,no. ut C \'\fPT1'r.\ correr livremente estie litro de bilis, e vocil PLA:S'l',\ S TEXTEIS NO ESTA.D O mo Correm. da S1lve1ra P suu rnulher ,ar rt·cfüo:- t'n m11)Q~tos 1f--'d('rnl e,;-
f;R,\S OJ,: _ EDIT AI, n E R E n ART- cl!n~r di J}Ollto para todo. Não cauaarn D:\ PARA IB.\ - Edita l n.º 3 _ Lei- f' qt:E' ~ o sc~umte: ~ma proprlt:"dl:\df' ta<llml e 1m,nklpal no t•'Xl"f<'iC'lo prlS-

~·!T,~~~~t~ rln 1. d;H~~nl~~ ~r:;,:rcait:J; ;~·:~º~~:: r~:;e: bn:~°i!:/~v:r::;!: ~~~a~e:~~er~~~·s;;v~~ o~~en\>~°n{:.; 1 ~~~º~f~P;,/lrlt.:1:,~h~on:/i .~~~;~~r o!l'~t ~:~;~ 1;~~:~ p:·~;r;~ dil c:nw{lo 11(· (]llP 
c, .. ~mpiTlft Oranctf'. em vtrtndf' da lrt. P ... ça as PiUulas CARTERS pua° Fla:adQ. Texteis nê:-te Estndo. e de acórdo com m1U":-. rmllwcldo• 1· n'MWitadn.o; 1·1111 -- P!<'n rr NVflelo á Comt:ssfiu. n cllrP-i-

..,. Nio a<'~f'lte lmltaç-ôeR. Pre,ç.o psooo. a autorização do sr. ministro da Agrl- tenclo cthn ..... as qn,,Hdu.dr. ele fr\111·1- to de a1rnli.r a Jll'f'M'nte, c·hamando a 
Pu saber aos que O presente edital cultura, coostan te do telegrama n .0 ras. como sejam: 1aqurtra laranget- nova. concorrcncta, ou deixar dP. com• 
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Ondulações permanentes 
NOEMI LEMOS MARIZ avisa à 

.'j\la distinta freguezia. que até o 
dta· 31 de maio vindouro. execu­
tará ondulações permanentes a 
vA.~or pelo preco reclame de 
35~000. 

Resldcncia: RUA DAS TRIN. 
rHEIRAS, 194 - João Pessôa -
Paraiba. 

rrar, no todo ou em parte. o mate­
rial de q\\C' trata e8ta concorrencta. 

Campina Grande. l.º de abril de 
1938 

.Jon:\s :\tanga.beira. contador 
\"1STO'. - José Fcrnal, engenheiro 

dw·fe. 

f'OMISSAO DE S/\NEAMENTO OE 
(',\ \TPINA GRA'."IDE - Concorrencia 
- EDITAL n. 0 38 - Acha-se aberta 
r0•worrencla para o fornecimento a 
c:;h~ Comissão. de ferro reclonrto raçn 
c!o1·cl, parR cimento arma.do. nas se­
guintes quantidades 

D'iametro de 3·16" 
e, :a metro de 1 4" 
Dia metro de 3 8" 
Diamctro de 1 2" 
L lametro de 5 8 
Diametro de 3 4 ·· 
Diametro de I ·• 

5.900 kgs 
20.300 kgs 
4.200 kgs. 

11.600 kgs. 
1.000 kgs. 

900 kgs. 
200 kgs 

At- condições do material são as 
l'Pmuns pan .. as obras públicas de ci­
nwnto arm.ado. sendo recusado. se 
n'.lo satisfazer ás mesmas 

O material será entregue em Cam­
Jlina Grande. onde serão verificadas 
a:,; faltas e avarias. 

O prazo para entrega é de 20 1 vin­
lr I clias da decisão desta concorren­
c;~ 

No preço não será inclilido o fréte 
r'~ Cabedêlo. João Pessôa ou Recüe 
alé esta cidade. sendo fornecida re­
ouisição de transporte na estrada de 
!Prro. 

O pagamento será em duas presta­
ções: 75~ (setenta e cinco por cento) 
rontra a entrega dos documentos e 
25'"/c. <vinte e cinco por cento). após 
a verificação do material. des~ontadas 
a:-. faltas e avarias. 

Será substituido dentre 10 (dez> 
dias o material recusado 

As propostas serão recebidas no es­
critôiio desta Comissão, até ás 14 ho­
ras do dia 18 1ctesoito1 do corrente 
mes. devendo vir em 3 ítrês) vias. 
tPndo a primeira sélo estad11al de 
:.Z<.;OOO e sélo de saúde. 

Os proponentes deverão fazer na 
Rccebedoría de Rendas desta cidade. 
uma caução. em dinheiro. de 5ç.;. 1cin­
çO por centol sobre o valor provavel 

,......,.-..,., A UNIÃO - Domingo, 10 de abril de 19.18 

A LUBRIFiCAÇÃO 
DO SEU CARRO 

REPRESEN'TA APENAS 

A l ubrl f lcação do seu carro custa a V. S. approx1mada. 

me,,te 3 % das despesas geraes, o que vem demonstrar nào valer 

a pena realisar uma economia falsa usando oleos de classe inre. 

rlor, que podem acarretar O& mais graves prejuizos. 

Da bõa lubnflcação de um carro depende a sua durab111. 

IJdade e o seu perfeito funcc10namento. Use sempre o oleo 

lubrlficante E N E RG I NA, que evita a formação de carbono • 

proporciona um perfeito vedamento dos cylíndros, resultando em 

economia de combustivel. 

Para maior ki lometragem e maior potencia do motor, uf 

lambem GASO LIN A ENERGINA. 

A S O L I N A e OLEO LUBRIFICA NTE 

ENERlilNA 
= 

MINHA SENHORA· TRIBUNAL DE APELACAO 
Já provou a bananada marca G A I V O T A ? 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias, . 

BANANADA "GAIVOTA" 

"' 
Autos com vista ás partes, conendo prazo 

nesta Secretaria: 
Apelação Civel n. 0 39, da comarca de Miseri. 

cordia. Apelante Gonçalo Antonio de Sant' Ana 
Apelados Joaquim Servulo de Sousa e mulher 

Com vista, pelo prazo ela lei, ao bel Josué 
Clemente de Farias, advogado dos apelados, em 
7 - 4-1938. 

do fornecimento. a qual servirá para truções Gerais e das Instruções Es- 14, Quaisquer outras informações 
,rn.rantia do contrato. no caso de acei- peciais baixadas por êste Consêlho. poderão ser obtidas por ('~;crit"> ou 
tacão da propósta com os átos ns. 45 e 47, de 9 de fe- pessoalmente com o Secretário do 

Em envelopes separados das pro- vereiro último. e publicados no "Dia- concurso. das 11,30 ás 17 horas. no[!...---- - - ----- ---- ------------' 
postas. os concorrentes deverão apre- rio Oficial". de 21 do mesmo més. Palácio Tiradentes, Rua D. Manuel, 
sentar recibos dos impostos federal. 4. A inscrição no concurso deverá nesta capital II - Prova de habilitacão. consis­
estadual e municipal, no exercicio ser feita mediante requerimento. em E. para conheclmenlo dos interes- tindo em exame escrito de conheci­
passado. bem como da caução de que formula impressa, fornecida pelo Se- sados, é lavrado o presente edital.d}UC mentes gerais <português. aritmética 
trata este edital. cretário do concurso e assinada pelo será publkado 3 vezes no "Diári<f corografía do Brasil e instrução mo-

Os propcnente.s obrigar-se-ão a tor- candidato ou por seu procurador le- a) prova de nacionalidade. constan- ral e cívica). correspondentes aos 
nar efetivo o compromisso a que se galmente constituido com poderes te de certidão de registro civil. titulo constantes dos programas do quarto 
propuzerem, caso seja aceita a sua expressos para tal fim de naturalização ou titulo declara- ano do curso primário , 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado c:om ~ucce1-,o em tod"J 

as molestlas provenientes da J)'phU.l• 
• impurezas do sanaue: 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 

pr?po~ta, assinando contrato. no es- 5. o requerimento de inscrição. de- tório ~e nacion~Jldade e pela qual . III - Prov~ complementar cons1s­
cntono desta .co~issão. em preserva verá ser tnstruido com os seguintes se .venfique não contar . o candida- tmdo em resp_ostas a quesito~ fonnu­
clo promotor publico desta cidade, com documentos: 

1 

to idade inferior a dezo1t.o ano~ ou [ lados na ocas1ao e ver.sande sobr.e cin­
o prazo n~aximo de 5 ccinco1 dias. dispensado das exigências indicadas superior a trinta e oito anos. co .. J?elo m:no~. dos itens ~·elat1vos a 
após solucionada a concorrencia, com I nas letras a e d. b) atestado de vacinação ou reva- pohc1a samtãna,. co1~stante~ dos pro- \ 
prévia caução arbitrada por esta Co- 7. O candidato ou seu procurador, cinação anti-variólíca em data an- gramas anexos as mstruçoes. _ 

~~~f· s=e i~r~~f~~ ªct!(for~!~:e~: 1 ~ã~re:;r~ecºretâit~erA~e~~~ci:sº~~~~= , ~~~ºJe ª s~~\~~i5r:g;~~~~~ido por auto- uz~~ªzs ri:0
~~!t1~ºcº;~~;:1 s~~º ~·r:. .. ~ 

:t:1~11\. ~,r 
~ 

MANCHAS DA PELL! 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

a qual reverterá a favor do Estado tra recibo. deixando no mesmo áto. a cl prova de bom comportamento. local e h?ra determinados J?ela Ban-
no cas~ de rescisão do contrato . .sem ,i,ssinatura no livro de inscrição constante de atest::ido de bons an- ca Exanunadora. e. ~0111 av1.so publi-
causa .1ust1ficad~ e fundamentada, a 8. Serão consideradas condicionais tecedentes, fornecido pela autorida- cacto.no "Diario Of1c~a1··. com antc~e-

\u;~ade:::er~~~~ssr Com1ssão. o di- t:êsin;::;çi~:isre;~tz;1aªz~ teº~n~~!:~~ ded~º;io~~enJ:; quitação com o servi- ~~~~t de, pelo meno.s, quarenta c Olto 
re1to de anular a presente. chamando 9. O concurso constará de provas ço militar; 11. O.s candidatos cla::.:;ificados no 
a nova cnncorrenc1a, ou deixar de efP- de seleção, eliminatórias. consistindo ei prova de identidade, pela apre- concurso receberão um ccrtificacio 
tuar a compra no todo ou em parte em prova de sanidade. de capacidade sentação de carteira de identidade. expedido pelo Con::;êl',1. e pelo qual 
do material de que trata esta concor- física e de nivel mental. e de provas de caderneta de reservista, ou de car- se habilitarão á nomeação para car­
rencia de habilitação constando de leitura teira profissoinal ou eleitoral. go inicial rla carreira de Guarda Sa-

Campina Grande. I O de abril de silenciosa de pequenos trechos sobre Além de 6 fotografias de frente e nitárto do Ministério da Educação e 
1938 educação moral e cívica e de ques- sem chapéu <3 x 4 cent. l Saúde. 

Jonas ."1angabeira, contador tões objetivas organizadas de modo 6. O candidato que fizer prova de l2 o prazo de validade do concur-
VIS'fO: - José Ferna l, engenheiro a verificar os conhecimentos gerais que já é funcionário público ficará :,;o será de clois ano.s a contar da da-

chefe sobre .educação .moral e cívica e co- dispensado das exigências indicadas ta de sua homologação. pelo Con.sêlho 
rograf1~ do Brasil, correspond;ncto aos nas letras ª. e d. . Fe~ral do Service Público Civil 

CONSt;LHO FEDERAL DO SER- conhecm~ento.s exigidos no 3. ano do 7. o_ c~nd1dato ou seu p1oc~ado.r l3. As instruções e programas r~latl-
YIÇO PúRLICO CI VI L - EDITAL curso p,nmáno _ e!:1tregara. ? requenment.o de. mscr1- , vos a este concurso poderão sér for-
dP abertura de inscrição ao concurso 10. As p.rov3:s do concurso serao r~a- çao ao. setretár1o do cone.urso .... con.- necidos no local das inscriçõc:s ou na 
de prova-s para pTo,·imento de cargos llzadas no Distrito .Federal em ,:lias, tra r~c1bo. deixan.clo no mesmo_ at-0 portaria de Ministério da Educação 
da classe inicial da carrei ra de "Guar - local e hora determmados pela Ban- a assmatura no llvro de mscnc-ao Saúde e 
da-Sanitário" do Ministério da Edu - ca Exammadora. e com aviso publi- 8. Serão constderndas cond1c1ona1s · 

::ç!~e;t:a~~e p-;jfc'~çoTh~~l~~°te:c~:~= ~:~~t~ºct:·.D~!r~o m~~~~~J ~~ ~oo~a:.ntece- r:es 
111

Jf~~çõi:~!i:e~~~g~zo
11

ºJe úi~~~~~~ PO~~rã~u:~~que;bt.f~~t~·~or in:~~~rrr6çõ:~ 
<lar-terreoi. a inscrição ao ('Oncurso 11. 0$ ca•1didatos classificado.s r.0 ção pessoalmente com o se('retárlo do 
<le prova.-s para provimento de cargos con~urso receberão um certificado ex- 9. o conctm:.o const~rá da8 seguin- concurso. ~las 11.30 ás 17 horas. no 
da da!-se inicial da carreira de "Guar- pedid~ pelo Consêlho. e :)PIO qual se tes provas. Palacio ~iradentes, rua d. Ma11uel. 
tia-Sanitarlo" do Mtnistérto da Edu- habihtarão á nomeação para cargo I - Provas de seleção 1ellminató- nesta capJtal 
cação e Saúde inicial da carrri:ra de St'rvente rlP rias1 consistindo em· E. p::tra conhecimento dos intercs-

2. A iru.criçâo ficará aberta duran- qualquer Ministério. a) prova de sanidacre r capacidade sados. é lavrado o prescnt<.> edital. que 
te o prazo de trinta dias seguidos, a 12. O prazo de validad'é' do <:oncur- física para verificação de QU(' o can- será public11do 3 vezes no ·• Diário Oft-
C'Onlar da de.ta da primeiro. publica- ~o será de 2 anos a contar da e.lata de didato não apresenta contra-Indica.- cial". 
ç.ão dê<ik edital no "Diário Oficial". sua homologação pelo noJ\>êlli,J F'('- ções para o trabalho. por defonnida- Consélho Federal do Serviço Público 
e f..c>rá eucerrada ás dezesete horas de dera) do .serviço Público Civil de mutilação funcional gra\e ou ou- Ci\'il. no Pala.cio do Cattte, em 12 de 
beguncla-feira, dia onze de abril pró- 13. As. mstruções e pro•;r:•111a:; 1r>la· tra qualquí'r cousa; março de 1938. ~ . .Roberto de Vas-
>.imo vindourn. tivos a estP concurso poderão },er 1r,1·- b>- prova de nivel mental e apti- concelos, s~cretário do concurso 

3 As condições de realização do necido? no local das 1nscrlc6r.~ ('U na dão, constante de exame de inteligên- NOTA Publicado 110 ·• Diário 
(·oncuno são as que constam das Ins- portaria do~ Ministérios. . eia e de atenção 

~ ·-l .. r&~ rf>C!h1lr1d1 

SYPHILITICAS 

e n,u1l111,.nl(' ,.m todi.1 
lll •lf,.rÇÕ,.1 ('Ujl\ Ofl" 

i{f>III Sf'ja a 

"AVARIA" 
- Milhare~ de rurados -

GRANDE DEPURATIVO DO SANGU! 
Oficial". do dia 12 de março de 19:JB, 
pagina 4 658. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DA CAPITAL 

EDITAL N.' 3 

De ordem do sr. Prefcilo da Capital, 
faço publico. em ob~ervanc1n ás d<'· 
terminações da lei n ° 47. de 31 d1· 
dezembro de 1936. que fica marcado o 
nrazo de 30 d'.as, a contar desta d}(L<• 
para reclamações dos con~ribuiul"ll 
abaiXo relacionados. relativamente ao 
lançamento do imposto predial da1:1 
casas de telha das zonas urbana e su. 
burbana desta capital 

Fóra desse prazo. nenhuma rccla .. 
macão será examinada sem o prévl'1 
pagamento do imposto o quR I devNtÍ 

<Concluc 1111 s.• pg > 
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UZINA ALGODOEIRA 
Vende-se uma completamente nova e por preço de ocasião. Detalhes 

com C. ROSAS & CIA. 
Rua Gama e Mélo n.° 68. João Pessôa. 

JANSON DE LIMA 
CI RUR G IAO DE NTISTA 

A fim de nol'malizal' os seus t l'abalhos denta. 
rios, avisa que só aceital'á novos clientes depois de 
1. 0 de maio do corrente anno . 
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CEREBRO LUCIDO, ESPIRITO 
CALMO, GRAÇAS A HORSFORD 

QUEM se dedica aos trabalhos 1ntelle­
ctuaes tem necessidade de refazer, 

periodicamente, as energias consumidas. 
Os estudiosos perdem phosphatos, can­
sam o cerebro, esquecem facilmente as 
coisas, tornam-se nervosos e dormem mal. 
Mas, se ao primeiro sympcoma tomarem 
o Hosford, nada lhes acontecerá, e passa­
rão ~ vida num mar de rosas. 
O Horsford, uma colher das de chá em 
un1 copo d'agua com assucar, é uma li­
monada deliciosa. Comece a fortalecer 
seu organismo antes que chegue o mal. 

PHOSPHATO ACIDO 

IQ)•. ::~I HORSFO RD 
TPNIF!~A- Ó :s;~EBR,O ,É ACALM~ Ó NERVOS 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
~Qoan;1o mtnh& pelle era eeeur• 

lfl'oW'lr". flacclda, tendo póros dila, 
tados , cravos. eu não Unha a.dm:J"a 
dorefi nPm convites.-. mas com o USt" 
do Crême Rugo], obtive urna nova 
peUe branca que- trocou m,nha so~ \ 
cm 3 d.Ja~. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, reoebt agora 3 
pedldCJI\ de casamento ao meã'IU) tem­
po". M. Valery. 

A 
Toda mu1her pode aclal'flr, 11oav1-

11ar ,. embelleznr sua pelle, usandiJ 
diariamente o Crême Ru9ol, cuja pe­
netração instantanea aoalma a lrrlta 
ção das glandulM cuta.neas, fecha o.• 
póros di1atad06 e dissolve os oravo, 
completamente, nào deixando vesti 
glo algum. O Crême Rugo! é o ali­
mento sem egual para a pelle, pob 
branqueia a ma.,s escura. e auavlza • 
ma~ tmtada em 3 dtas. tomando-si 
branca, bl"lla, fresca e nova o que 
tambem lhe trarà sorte. E,q,erlmeo 
t,, o Crême R.uaol e ficari en<:A.ntada 
•1f1,m dp tl)fflar JIP.U ro."'tn formMrl 

"MARUJO" 

\t,.,,du<J 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
hb 1,.11:tSSOa::. que e;e cestrlam e ar 

.:onsttpam facilmenLe; as que senteu, 
o trio e a humidade; as que por uma 
11geiJ:a mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln. 
nammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchlte; os asmathticos, t 
11.nalmente as crianças que são ac. 
commettidas de coqueluche, poderí\o 
i..er a certeza de que o seu remedlo 6 
o Xarope São João. E' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór. 
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
e~ que não ataca o estomago nem ot­
rms. Age como tontco calmante e faa 
expectorar sem toS&lr. Evita as affec. 
çóes do peito e da garganta. Paclll. 
ta a respiração, tornando-a mais llll­

pla: limpa e fortalece os bronchtos 
evl'tando as inflam.mações e impefttn. 
do aos pulmõea a Invasão de perigo. 
sos microblos. 

Ao publico recommendam.Citl o xa.. 
rope São João para curar tosses 
bronchites astbma, grtppe, coquelu­
r.he. eatarrbos, denuzoa. consttpae6M 

ENFA•QUECEU-SE? o 
Ainda tem tosse, dôr na& 

costas • no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CBEOSOTlDO 

' 

,iü ó,"iiiv, iitii, I 
lmprrgede com SUC· 
uno nas 1nemi1s 1 

convelesceapt 
IONICO SOBER&ND 

DOS PUUIÕlS 

PROPRIEDADES A' VENDA 
EM PIANCO' 

, Vende-se a propriedade Caxoeirinha. 
'situada no Distrito do Curêma com 
casa de vivenda, três casebres, açudt', 
cercado e mais bemfeltorlas e todas 
as suas terras limitadas. 

Sl~L DE VELHICE II Ave, -

9 

l 
-+++•+++-++! 

EM POMBAL - PROPRIEDADE, 
CASAS E MAQUINISMOS 

.& Lovlo Brllhllll'"•ru ooltar • oGt / ++++-++++++++++++ 
aawral primitiva Ccutanba, loura 
:Solnda ou necrai em pouco lempo. , r,,==============c...:~---=========='\\ 
::. ~ :'uw:; t~i:a;1;:t. ·~ , A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA Pe-de-se a. pessoa que encontrou 

um cao policial lobo. que atende pelo 
nome de "Marujo... o obsequio de 
cntregâ-lo na residencla do dr. Ab­
dUt.6 de Almeida. ou na delegacia do 
l.'' D1Strlto, que sera bem gratificada. 

English, French, Germany 
Mrs Firrz avisa ao., seus alunos 

achar-se rf"sldmdo a Av. João Ma­
< he.do, 110 onde conttnuarâ o seu 

de llnguas 

Uma propriedade denominada Ba­
U.lha sobre a Serra Comissario. com 
bem.feitorias ,três casas de taipa, e 
cercado. Uma casa na pavoaçio de 
Lagõa, com maquinismos para desca­
roçar algodão, constantes de um motor 
OTrO. uma maquina Agula de 30 ser­
ras, wna prensa uma balança, e mais 
acessórios, e mais uma casa de tijolos, 
e telhas com 4 Janelas de frente, e 
porta lateral sita á ru6 N&va na ct­
d&de de Pombal. 

Negocio urgente. Atrai.ar com Oe­
tullo Oavalcantt., 44 rua Afonso Cam­
pos Campina Grande. 

fa'nll. 1 .6 Loglo Brllbante • a.ma !'õrmUla ,·om o <'nnc·urso t>Xl.-aordinarío por <·nrreo;pondf'n<'ia 
.aieDMftoa do ,raude botan1co ar para ,r habilitar f"m poui.:oo; mt-sf' a prnfl ão dc-

~~o 1esrec{õ cmtoa D COD· 1 m- guarda·li\'rO!oi. m~i~':ºr:.::Oj0 prr,~:~~: r rom o au•ullo 
A LoQle BrllhaDle ezt11qrue u ou- "O Gl'\RDA-Ll\'ROS :\fODERNO" 

-· o IIMU'ldo. a .. borrMa e todu ·o ('0"1•tEl<('l\!','TE (',\LIT[,.\DOB 
1 Bffecçllea parultarlu do oallello. ;;; "0 ( 0:\f'IERC !ANTE PRF.\'IDE, TE" 

11111m eomo, comhat.e a eaJV'lce. Pof \'f:R PARA C'Rt R - O cur,o romplf'to ru ta apf'nU 
IPPl'OYMla pelo Departamento NMlle- "C;:,' • 210$000. pag mento f:'tn 6 prt"StaçÕf'!i. rom dírPtto ,:nt• 
aal da Badde Publloa, e f reoommeo,. tis a um eerti irado ou dlploma df' Guard11-Livro" ou 
lada pelOII prlnclpau Ianlhl"- dl ("ontador. habilitado llabllite.i rapaziada_ aoM milha-

._....,. "" ,_..".,..'"" (t•, ;~sp:~h:r P~~[ ~!:1n °ur!;~~un~~:ª::m::: 
1 N S O M N I A ? Caixa Pmtal. 

9~~::o - S Paelo 

Cuidado! Voei e1t6 se intoxicando 1 

Quando não é poHivef conciUar o so"!no, ti. porque os 
toxicoa e1fão ,e accumulando no organ,smo, rntox1cando 

o 'ª"IS:, '!mt:c:t• E::'!!ºd·'º:b"o~º a:~c::J:~:r~ d: 
eff.,to revigorante. Eno limpa o sydema intestinal, 
•urHlce o 1anlllre • eYllq a lnsomnia. Mos.. 16 o 
a,,o p6da proiluz,r .,,., ,... 
1ulloiloa 

T A M B A U' 

Venda de terrenos 
10 

PRttISA. E e uma en• 
gpmmadeira e lavadeira, 
que durma na casa do p&• 

50 trão. Paga-se bem. 

A tratar na rua Duque de 
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N ~ V E G 14. ~ÃO E C O~ E.R C I O 
LLOYD BRASILEIRO BASILEU GOMES Agente 

(Terreo) (PATRIMONIO NACIONAL) Praça Antenor Navarro 11: 31 Fone 38. 

O NORTE PARA O SUL PAR 

Linha Belém - Porto Aleg·re Linha Belém - S. Francisco 

,llf Comte, "RIPER" Paquete RODRIGUES ALVES Linha Belém - S. Francisco Linha Manâos - Buenos Ayres 
Paquete SANTOS 

"D. PEDRO li ( t O. 203 tons . dt- desloca.men to i (5.219 tons dt> ,tt-slocamento1 
Esperado no dia 21 de abril. saira no mesmo 

dl8. para Natal Fortaleza Tutoia. S. Lmz e 
Be1Pm 

E:-.pf'rado no d1a 14 de abril e sairá no 
nwsmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz ll 

Belém. 

t 10.000 tom;. tlr- dt>slocamenioJ 
f-hq;u.lo e conrortavE-1 paquêl<' 

E~pt·n,do 110 pro-x1mo du1 14 saindo no 
meslllo dia pan, Rrc1fe Maceió. Baía Vitória 
l' Rio de .JanPiro 

Esperado no dia 17 e sairá 110 me~mo dia 
para: Recife, Maceió, Bata, Rio de Janeiro, 
Santos, Paranaguá

1 
Antonina, S. FranrLo;co. 

Santo~. Monte,·idéo e Buen~ Aires. 
PREFERIR O "LOIDE BRASILEIRO 

E' CONCORRER PARA O ENGRANDECI­
MENTO DO BRASIL" 

ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRA 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUER!R PASSAGENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VAC!NAÇAO. 

ENRIQUEÇA O PATRIMONIO !)A NA­
CAO PREFERINDO OS VAPORES DO "LOT­

"VIAJAR BEM E POR PREÇO MODICO DE BRASILEIRO" 
SO NO ··LOIDE BRASILEIRO" 

AcceitamH carias para as cidadea aervidaa Jela Rêde Viação Mineira com transbo~o _!m Aa1ra dos Reia. 

COMPANHIA C-ARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Alegre 

CARGUEJR()~ q i\PJl)OR 

Cot-

.Jtais nesta 
stado -e~ . Residencia: A Yemda Tiradentes, 266 

( João Pessôa 

LITZ FERRANDO I til, LTDA, 
OIRUJIDIA ]Ili OIIRAI, - ARTI008 CIRUROICOII - APPARII­
LKOII J)S DATHBRMIA, APPARELHM Dlll. RAIOS lt D08 1111-
LBORa PABRIClANTES. EltCLUSIVI.,TA8 D08 MICROBCOPIOS 
l.mTZ • TODOS 08 PRODUCTOS DI: ll. L!:IT., TODO IIATIIRlAL 
. PARA LABORATORIO CBIMIOO. 

................. ·--·-· IDRRII I Ili, 
OUllA :rolft'AL, 11 -:- DQ>. ,..._ - _.. 

Rua Duque de Caxias, 576 
(<»1Cill1/l9Rffl DO DR. I. MEU.O LULA> 

_..,_....,..,.===--===== ..... -==--=-=----
ORRIS BARBOSA 

ADVOGADO 

LLOYD NACIONAL S. A. - SlDE RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPTDO PELOS P,\QUETES "ARAS" ENTRE CABl!DELLO I! PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "SUL" PASSAGEIROS "NORTE" 

1 1 CARGUEIRO "ARASSU" - Espe-
;ARGUEIRO ".\R.\T.\I.\" - Es-1 PAQUETE ",.\RATIJ\1Bó" - Esne- rado de Antonma. e escalas no dia 9 

'
1
'l ct.e 1:3eiem t' e ,calu:-; n~- ctw. 4 rado cte Parlo Alegre e escalas no cto corrente saindo no mesmo dia para 

·nd"> no 11
•
1rsmo r'l1~ par~ dia 8 de abn1. samdo no _mesm~ d_1a Natal, Macau, Areia Branc~, Forta­

Batí:1, R,10, Santo:-., 1 para Recile, Mace1ô, Baia, V1tor1a, Ieza camocim e Amarraçao (rece­
ln.t, ~ara onde re- Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, bendo carga para Tutoia com C'lllda• 

Pelotas e Porto Alegre,, para ondr rf'- cto baldeação em Amarração) 

-

cel)f' cf!rgn e pn.s:-...agetros. 

CARGUElRO "CAMPElRO" SGlL\ '' - li';:-.­
re t esc:tlas no 
meto no mefimú 
eiô, Bala, Vllo-

Grancte Pf'lo­
nra oncte rf'<'f'he 

PAQUETE ".\R,\RAQUAR.\" - Esporacto cte Belém e escalas no dia 
Esperu<lo cte Porto Alegre e escalas 

1

26 do corrente sai.ndo no mesmo dia 
no dia 13 cto corrente saindo. no mes- para Recife, Maceió, Bata, Rio, San­
mo ct1a para Reciie, Mace10, Bata, tos, RIO Grande, Pelotas e Porto Ale­
Vitória. Rto, Santos, Rio Grande, Pe-, gre, para onde recebe carga 

1·a ra.a e pi.l:ssage,lJ·ns 
Joias f' Porto Alegre para onde recebe 1 

IS INFOKMAÇOl!:S <.:OM OS AGENTES: - --, 
1) 

ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 
aa Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 
"Aras" 

ilA NACJONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
,ENOR NAVARRO, 53 - SOB. FONE 1424 

\NAL DE PASSAGEIROS E CARGAS F.!'ITRF PORTO ALEGRE E CABEDtLO 

"TTABl!:RA" 

ia 1'? do ('Orrente lter~a-feira), ...a irá 
·a: Recif(', Maceió, Baia, Vitória, Rio 
1, Paranaguá, Antonina, FlorianopoJis. 
nde. Pf'lota!, e Porto Alegre 

PROXOIAS SAIDAS 

"l'fAGlBA" - (DomingoJ, 17 do corrtnte­

"ITAQUATIA '' - (Seda-feira), 22 do corrent, 

"ITAPl TR.\ " - (Sexta -fe-ira l. 29 do corrf"nte-

AVIS O 

1 

' 
lambem cargas !)ara Penêdo, AracaJú,. Jlhêos, S Frand:;co e Uajaí, com cuidadosa haldea~ão no 

bem c-omo, para Campos, no Estado do Rio, em t1·afego mutuo c·om a "Ltopoldina Railway" 
.sagens serão vendidas mediante apresentac;-ão do atestado de- ,•acina. 

,A PASSAGENS. ENCOMENDAS E VALORES. ATENDE-SE NO ESCR!TôRIO. ATE" A'S. 16 HORAS, 
JPERA DA SA1DA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇôES COM O AGENTE - P BANDEIRA DA C'RUZ. 

- A' 
CIRURGIA GERAL 

- 1 1CASAS 
PARTOS 

E TERRENOS 
VENDA 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR, LAURO WAIDERLEY 

CIUFI: DA CLINICA Gl'NECOLOGICA DA MATUNIDAD• 
CJDF• DA CLINICA CIRUBGICA DO INSTITUTO DI: rao. 

:r•cçao A' INFANCIA. CIRUIUIIIAO DO B08PIT&J, 
"SANTA ISABEL" 

TRATAIDNTO Mll:DICO CIRURGICO DA8"DOENQA8 DO ~ 
BO, OVAJUOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARI,A8 DA MUI.BD 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios vjoleta1 
BUA DIIIIDT,&, IH -:- DAS I A'II 1 801141 

PB0N1I DA BISIDl:NCIA, li 

CASA EM TAMBIA' 
Para familla de tratRmento. aluga­

se wna casa com õttmas acomoda­
~s. olt.ões livres. Jardim. qwntal 
grande. A rua. Monst'nhor Walf~o 
n.ª 60'1. Chaves no numPJo 551 é. 
mesma rua. 

ALUGl•SE 

Vende-se ou aluga-se 

Um ottmo ponto para negocio ou 
pequena 1ndusti1a, A rua Santo Elias 
proximo da feira. 

ver e tratar no Parque Bolon de 
Lucena n. 0 25. 

MAQUINISMO 
Por modico preço, R • _ ... ·-t PRECISA-SE COMPRAR UM MA­

da Avenida Epltacll) Pll884a n• 614, QUINJSMO COMPLETO PARA 
perto da Uzlna da 1, MOER OANA 

A tratar na Na lel Pinheiro, TRATAR NA RUA DAS TRIN-
... 1f ._ .. • ,v---. 774 N~A OAl'ITAL 

Vendem-se 3 casas de tE'Jhas sen­
do: Uma na A v. Cruz das Armas 
n.• 647, Junto ao afltlgo pé de pe.o. 
em terreno proprto; uma na mesma 
aventda n.0 junto A. escola p'Clbllca e. 
com esta, 3 terrenos com trontetra, 
á. rua Porfirio Ramos, tudo com pas­
sagem de bOndes ,e uma a.. Avmlda 
Nova, rendeiro à Companhta Port-"Ja. 

Trata-se à Av. cru~ dR.S Arme.a 
n.0 663. 

OURO 
C o m p r a • s e qualquer 

quantidade de ouro, pelo 
melhor preço da praça, á 
Rua Visconde de Pelotas n. 
290. (Em frente ao cinema 
"Plaza"). 

CIO PERDmo 
Pede-ae à \DNIIÕII que eJ10C1DUi11U ou 

enoontrlll' Wn cio IObo qae allllllle 
pelo nome de Leio o o1118qUlo de en 
lnfr&-10 DI> 011ft Jlopla1ar ... ............. 



RECEPÇAO PERFEITA, S0' 

COI A TRINDADE IHICA; 

CEREBRO MAGICO 

VISÃO MAGICA 

VOZ MAGICA 

R C A VICTOR 
O RADIO DE MAIOR PER-

FEIÇÃO TtCNICA 

DISTRIRUinORF.S F.XCLUSl\'O!I 

PARA TODO O ESTADO 

DÁ AOS DENTES O BRILHO 
DAS JOIAS IEM POLIDAS 
Kolynos removi 
promptamente as 
manchas da dentadu­
ra, deetr6e oa cermes 
que causam a cárie e 
torna os dentes alvos e 
resplandecentes. Experi­
mente Ko]Jnos, o Creme 
Dental Antiseptico. 

O QUE E' O CREME DE 
·ALFACE 

E' um moaerno e actentltlco pro­
dueto destinado a 0 cuidado da cutls 
é um crême de belleza de formula 
••peclal f' que possúe as vitamina, 
doa suecos da alface e outras pro. 

1 orledades tonlcas par aa pell•. 

' .. Modêlo 1938 de 7 va1vulas 
ARTUR & CIA. 

As vitaminas que cont~m o Cr~nu 
de Alface. estimulam e acceleram o 

~osooo: 26 - Josefina Rodrigues. 
9$000; 34 - Custodio Pereira de r...f'lr1 
88SOOO; 66 - Francisco Modesto · 
48 000; 82 - - Maria de Lourdes Moreno 
48$000; 88 - Francisca Maria Uo 
Esp~rito Santo. 9$000; 94 - João Fi~ 
gue1rêdo de Sousa, 20SOOO: 97 - J o,-, 1 

Teixeira. 48SOOO; 98 -- Bernardino 
Ribeiro Magalhães, 9SOOO: 101 - Gn ... -
to~. Nunes Vi~ira. 36SOOO; 104 - Hcrd~ 
Joao Carlos de Oliveira, 42$000; li:! 
- Miguel Freire. 48SOOO. 120 - Ro­
sendo Francisco da Silva. 48sOOO; 124 
- O mesmo, 48SOOO; 127 -- Manm·l 
Nunes. 36SOOO; 133 - O me.<;mo 
36SOOO . ,, Visitem a exposição <los no"º" moclê)o!, na P 

proceSSo de reproducçlo das cellul1U 
raça Antenor Navarro, 39 com as quaea a pene exper1ments 

uma renovação completa; suas cellu. TRAVESSA JOAO MACHADu 

AGENCIA 

EDITAIS 
<COnclusão da 2." pag.) 

1.er pago no.o; .!-eguintes mê.c:,es: si fôr 
f.t_1perior a lOOIOOO. em trê.c; presta­
coes, em marco. Junho e set-embro: 
quando estiver compref'ndido entre as 

~~\~~
1;.:e i!00J~ei~~0~i>r1f' t;~~ 

lho. e si inferior a 50$000. uirá pago 
de uma só vez, no mês de mato. 

O contribuinte que pagar o imposto 
de todo o ano no primeiro periodo da 
cobrança ,março). rerá um abati­
mentfl de 1or-::. e o que não satLsfizer 
o pagamento nos prazos estabelecidos 
acima.. ficam sujeitos á multa de 10~ 
e á cobrança executiva de tCY.ia a di-' 
,·Ida. 

Prefeitura Municipal da Capital. em 
3 de março de 1938. 

Danlf. Grisi. chefe da Secção de Rt-_ 
relta e Despesa. 

REUÇAO DO IMPOSTO PRf:DIAL 

<Continuação> 

PRAÇA GENERAL JOAO NEl\'A 

3 - Otaclllo de Albuquerqu" . . 
80S500: 45 - Herds. de Artur lililtl,· 
ta. 97SOOO; 47 - o~ me~mos. 92SOOO; 
51 - Os mesmos. 97$000: 55 - Os 
mesmos, 98S&OO; 59 - Os mesmo:-.. 
92$000: 51 - os mesmos, 97SOOO: 55 
- Os mesmos. 98$800; 59 - 05. Jl'\to::,­
mos. 97SOOO: 63 - Pedro Ivo de Pm~ 
\a, 80$800 

PRAÇA DA INDEPENDENCIA 

9 - Montepio do Estado. 56SOOO, ld 
- José dos Prazert"s Coêlho, 14~$80..i 
21 - Santa CllSa d(' Mtsericor<Ua . 
25$600: 33 - Alberto San Juan. . .. 
79$000: 49 - Carlos de Barros Mo­
reira, 178$600: 56 - Pedro Ulisses 
de Carvalho, 203$400: 57 - Carie;; 
de Barros Moreira, 113$200: 6! - O 
lllesmo, 178$800: 83 - Jacl de Mou­
ra Ribeiro, !25S200: 71 - Carlos de 
Barros Moreira, 60$700; 88 - Ursu, 
lo Ribeiro Coutinho, 204$600; 123 -
Raul Henriques de SA, 1251200: 134. 
- Anlbal de Gouvêa Moura. 41SOOO: 
~ Francisco de Oouvêa Moura. 

PRAÇA JOAO PESSO~ 

15
1 - Francisco Xlvler Navarro. . . 
~: 27 - Pllhos de Ellslo so­
llavano ªº~::.0:,1 - Pranclsco ~vier 

doo Ribeiro, 1~;13~~: 
t::,:r Navarro, 38n800: 39 - Her-

Jltaoo~e51~~~~ 
~_.de Lima, !OlllOO; 69 - Manuel 
~ de Oliveira Azevedo. . 
ü;jôõ• 01 - Ausuat,o de ~. 
.. Tlee;~~=·da Silva Ou!-

CHIYSLER J 
, las, necessitadas de vida, do aubstl. 

oão Pessôa - Paraíba tuldas por outras novas, Bana e yJ. 30 - Horac,o de Almeida, ~~,4Gr 
- -- rorosas. Em resumo: afflnnam<>t' 36 - o mesmo 42$400 

PRACA PEDRO AMERICO Herds Leonardo Maia Vinagrc-. . que o cr•e de Alface .. Brilhante .. 
53 - Ovídio-Lopes.de Mendon..,.a. ~4'iS~OO~ 62 N~ Maria de Lurdes e 1. 0 - Imprime uma alvura sadia • 

TRAVESSA LUZITANA 

191:s700; 61 - JOM" Eduardo de Ho- 60:r~ :: ~ves de Barros Moreira. ~z. 27 :- Viuva Gama Paz, 7s200 4J 
landa, 113$200 65 - Dorglval Mcr0r~ gara, i9SOOÕ; ~u~s~a~n~~~1~t:t!J; 2.º - Suu1sa e retro••• • cutls, pro- ~laLr,ua,zEGufornzosª1Snªa ddao SNila"sªc·,,9nSOe· ,º,ºto'. 55 -
191$700; 71 - Normando Fantini f Carvalho Neves, 121$000; 70 _ Amt- ~ • " 
Nair F. Barbosa. 178S600; 75 _ Mi~ lta Cesar da Costa, 1255200 ; 

74 
_ Ala- tegendo.a contra os effeitos do sol ::11)~00; 67 - Joséfa Ferreira da Costa. 

tra ~araibana, 178$600; 81 - Simão dla _Vergára, 1285800: 78 _ Maria JO')'°! do ar e da poeira. JO~O; 69 -_ A mesma, 18SOOO; 81 _ 
Pa~nclo da Costa, 64$900; 109 - Mou- Ata1de. 113$200; 81 - Nicolau da I.º - Supprtme li cõr encardJda M,oard1eª_ CdaasrvDóalhroe,s,192~0º0º0:, 81903--· AuERdu,.,,.-
tep,o do Estado, 40SOOO. Costa, 162S'IOO: 82 _ Maria Jo,e· 0 

A id .-, Ili mancha.a e os pannos da pelle, e Eundes D. Paiva, 7S500; 101,; ___ Ma-
PRAÇA 15 DE NOVEMBR<J s~~sa~· i\1;ss:f}t 86 - João André do , .• - Evita e previne a tend~cta I nuel. da Mata, 7S500: 111 - Antonio 

rormaçã0 de rugas. ~e~~~~ d~3C~1\~/5Zggóo'.1\iG ~tr;~~ 
14 - Custodio Moreira Gome!-. 

261S600: 34 - A mesma, 719M'Jll: ,"'1 
- Filhos de José Cavalcante it.:~is e 
Roque Falconi. 1 :429SOOO: 24 - "li· 
ce Augusta Pereira. 206$200; 87 
Fernandes & Cia .. 775SOOO: 93 - Is­
mael Emiliano da Cruz GouVC!'3 
533S200: 103 - Jose Rodrigues· jo 
Carvalho, 382$600; 109 - Antonio 
Soares de Oliveira. 496$600; 115 -
Augusto de Almeida. 496$600. 

PRAÇA RIO BRANCO 

PRAÇA VIDAL DE NE:GRElllOH 

9 - Antonio Gomes Carnetr•J. 
365S800; 19 . - O mesmo, 125$2'.J() · '.?!) 
- Vanderle1 & Cla. Lula .. t :935s-lOO:. 
61 - Francisco Gonçalves Sá Me­
deiros, 125$200; 65 - Carolina Pf"i­
).Ot.o de Vasconcelos, 1'17$500; 73 -
A mesma, 110$000; 79 - Belisario 
Gonçalves de Medeir0&, 1641400: 85 -
O mesmo, 111$500 

TRAVESSA ABEL DA SILVA 

5,0 
- Permltte uma ,.maqulllage• \•ermo Luiz Ferreira. 9$000; 121 _ 

perfeita e mantem o pó de arroz Po' Francisca Coutinho, 60SOOO; 122 _ 
multas horas, com uniformidade. Manuel <:3om~s. da Sil~a. 9~0CO; Dei 

Experimente o Crême de Alfact - Antomo V1e1ra da ~1Iva. 9~00 

''Brilhan te" e flcari maravllhada I TRAVESSA MIRA MAR 

TRAVESSA- -ARISTID~~S ·-,:oHCJ- - 57 - Joaquim Monteiro da Franca 
6 - Manuel Fernandes .:e Llmd, 48l>OOO; 63 - O mesmo. 48SOOO · 73 _ .' i~:=: 7 - Maria de Lurd<'1- Ataíj.... ~au:::e~~r'-ica48~0Ja:;

0
n~f'l~~Úmda t' 

• 235000. ' 

TRAVESSA OSVALDO CRUZ S n Herds. Francisco Eugenio Gnu ... 
çal ves de Medeiros, 34$800; 48 - f'I. 
lhos Aprigio de Lima .Mtndêlo, . 
34$800: 56 - Os mesm06, 34$800; 52 
- Herds. José Luiz Castanhola, . 
68SBOO 

80 - Rita Corrêa de .\motim, 
36$000, 

1 
TRAVESSA BARAO .:>O 'fRl:J~fFO 

. 68 - Manuel Soares :.Ond. t's, . . 
:385$800. 41 - Herds. Marcolino Moreira Li· 

PRAÇA SANTO DUMONT 

49 - Selxas Irmãos & Cla., 2508000; 
55 - A F do Amaral & l"llho, . . 
2505000. 

TRAVESSA ADOLFO CJRNF. 

50, -• Maria Eugenia de Umn . 
9$000: 547 - P ascoal Perl, 38~<10•1. 

TRAVESSA ALMEIDA BAP.Hó:T•) 

88 -'- Manuel FernaQdes de Lima, 

PRAÇA SAO FRANCISCO l ~=; s1i3:xio: ~':_ ~~~a ~t 
16 - Colegio Diocesano .. Pio :X", cao, 3U300; 154 - José Machado ~a 

621S400: 57 - Mons. Valfredo Leal, SIiva, 28$300; 157 - JOR de Sou,~ 
239$800; 65 - Patrlmonio da Cate- Maciel, 48$000; 182 - Maximo de 
dral, 63S'IOO. Sousa Malheiros. 198$900. 

PRAÇA SAO PREI PEDRO GON­
ÇALVES 

20 - Henrique Siqueira, 145$900: 
26 - O m .. mo, 1,5S900; 34 - o mes­
mo. 145$900 36 - O mesmo, 11U200: 
60 - o mesmo, !26IOOO 75 - o mes­
mo, 190$600; 91 - Em .. to Genner, .. 
513$400. 

PRAÇA SlMIAO LEAL 

TRAVESSA AMARO COUTI1'H(l 

4 - José soares, 92$800; ; - Ma rir 
Eudocla e ~ria E. de Brito Jurema, 

~l:t li~oria, Ma.:!':.tade I~~e~ ~:;; 
Mendonça, 178'800. 

TRAVESSA ANISfO !:'ALATIEL 

TRAVESSA BELA VIS'r\ 

33 - Herds. Vicente telJ)'). 513$-IOJ 
48 - Alfredo José Ataide. !!l),,OO, ;;•, 
- Maria Isabel Cahlno, 5~~800; 6' 

- A mesma, 52$800; 63 - A mesma, 
62$800; 67 - A mesma, 52$800; 77 -
Herds. Brasiliano Nicolàu de :k}t·f 1. 

46$800; 115 - Antonio Joaquim Ver­
gára, 178$800. 

TRAVESSA CARD•').~'J '/Jf.JRA 

16 - Montepio do Est~·jo, itiSCJU(\ 

TRAVESSA 18 DE N"l./Fl,/BR0 

49 - Ginete de Alcantara ':.tiav .. s. 
129000; 54 - Rosa Maria da Con­
ceição, 9$000: 55 - Marta ·.re1·eu (J a 
Conceição, 60$000; 83 - Vll'!lulina A. 
do Espirita santo, 11200: 10~ - Cí­
cero Guedes, 3ISOOO. 

TRAVEBBA GAMA ROS.~ 

ma. 36SOOO. 

TRAVESSA 4 DE NOVEMBRO 

97 - Daniel Araújo, 24SOOO 

TRAVESSA RIACHUl::LO 

6 - Viúva Manuel Rodrigues Lo11• 
ro. 125$200; 23 - Manuel Soares Lon. 
dres. 82$800; 27 - O mesmo. 82SBOO; 
29 - O mesmo. 82S800; 33 - o me.">­
mo, 5BS800; 37 - O mesmo, 53S800; 
39 - O mesmo. 61SOOO; 43 - O mes• 
1110. 615000; 47 - O mesmo, 53S800; 
51 - O mesmo, 61SOOO; 55 - O mes­
mo. 76~aoo; 59 - o mesmo, 91SOOO 

TRAVESSA SANTA TERESINHA 

22 - Severio Gomes de Farias, 
36IOOO; 30 - O mesmo, 36SOOO. 

TRAVESSA SANTO ANTQNIO 

52 - Ivete Batista Gomes. 54$000. 
7• - João Vicente dos Slf.ntos, 9SOOO. 

TR.ÁVll'SS.t. SÃO antlVEL 

41 - severina Ribeiro Coutinln, . 
305S200; 77 - Llndolfo Corrêa 1 ,lma. 
365S800; 93 - Olaudlno Pereira, ... 
1625'100; 104 - Pedro Gued"" Pereira, 
146$000. 

86 - Sf!vertno Gomes de 11tartas 
48$000; 92 - Jullo Marlnh~, 106$00(!; 
!18 - Severino aom... de Fal1as, . 
42I008; 132 - JOll6 1a1c1ro aom... . 
42IOOO; 208 - Maria Rosa da Silva, 
7*200; 255 - Pedro Mareollno da Sil-

21 - JO&é ·Teixeira de VASC011C~1 
102S20(1; 26 - O mesmo, !OU;!llll· 43 
- Maria da Conceição da Gama e 
Mélo. 229$900. 41 - Alice Duprat, 20IOl)Q; 4& -

Antomo Vitorino- Rap05o, ~tlOOO; 53 
TRAVESSA GENERAL BENTO PA - MilUel Prelre, 80$000 

PRAÇA TRABALHO 

9 - Hermes Aucuato Ataide, 
58$800; 12 - SulaDa de Atalde lllou-

va, 309000; 292 - llarla Aleidna, ... . =; Ti2-=-J=..:n:o~~~· ... . 
2'IOOO; 321 - Aniceto T. dos Bantoo, =; 582 - Te""" de J""ua Araújo, 

GAMA 

14 - Antonio Viana. 12IOOO. 

TRAVESSA lNI>ALETO 
13 - LUIZ Ferreira de Lima, 

~IAl~~85~t "n ~~ir= 11!'=::=:~======================='1 
~~:,,11

1
:,u - Nice souto Ben· li DR, OS O 11 O AI A T N I CONSULTAS: 

dai 10 ta 12 hora• e 

PKAQA VENANCIO NEIVA OlruJSIAo da Aalatencta Publica e do 11 "' li -· 

2 - t>mlllD80S Borrentlno, 8"300; 8-lt&ltlanta ~ . 
30 - O ......,,,,,IOM!IOO; 38 - Olt l- TI& ...... _.., " .......... - _..,. da antllra, pnala&a, llnlp 
na o ClarDelro da OUllba, 101'300; e """· ~ e __,.._ 
44 - Mar!& B-. TffflllDl>a, Cla- CONSULTORIO: - Rua Gama e ll(ello, '12 - 1.• aadar. 
~da, =..=.mo:~; --- 1 0 & 0 P l:88 0 .& ---

TRAVESSA SILVA JARDIM 

8 - Herda. Pranclico Joaquim V 
Paiva, 151st00; 15 - Joana Pei:ei1.1 
de sousa, lMMGO; 19 - Maria Ale­
xandrina da Encarnação, !52S800; 25 
- Joal: Llna do RêCO, 15!1t&OO; :r, -
O mesmo, 152SIIOO; 31 - Elvira Ben­
temuler Atalde, 1531800; U - Jb!i6 
de sousa Maciel, lOCIIOOO; 48 - Pedro 
Ivo de Paiva, 1'8'800. 

TBAVBSSA SOL 
111 - José Rodrlsaea 'lle Oll•etra. 

48e000; 116 - Joaquina "Maria da 
'lelllcelçlo, lNOOO. 

(ConllllUl 





) 

l 

..__--- ',l UNIÃO .... DNwi&e, 10.de lln8 .. lNI 

R- E- X HOJE - Maliaée Chique á1 3 hora, - Soirée ás 6,30 

O cinema de toda a ciclQe,.ch~ue e 8,30 - Trê1 1ea1õu ;-:- HOJE 

Um d11lumbr1m1nlo lnlllument1 colorido m l1g11J..,, l11ptMnl1 m O r 
'"' nio podlrí 1,11111 1111, ... , m 

GIORGE BRENT - BEVERL Y ROBERTS - colocado, num ceaario de ind'1cutivrl bdêza 
-1!:M -

PORQVE O DIABO QVIZ 
Um super espetáculo da W AR N E R J:,' IRS 'l' 

Cenaplemenloa: - s ClbNAL D . F . B . - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal recebido por aviio, eulusiTidade do 1u·x 
e O BICHO PAPA.O - desenho colorido . - NOTA IMPOltTA TE: - Este filme IÓ a.rá elllbldo noutro cinema de,,1a <&Ditai 
60 dias apao seu lançamento no REX . - Preçoa: - "l\lallnée" Chique - Crlan- e .. tudanles 1$800 - Adulloo !$500 -

" Soirée " - Criança& e estudantes IS300 - .Wultoo ZS500 . 

F E L 1 p É 
Solré• ás 6.30 • 8, 15 

Diretamente do Rio de Janeiro - · simultanta'llente cam o Recife - Qulnla 
1 111t1.feir1 da P1i1ão no REX, FELIPU e JAGUARIIE 

Artistica e espiritualmente GOLGOTA safo,. 
faz ag aspirações mais ambiciosas, pois siio 
louvaveis o fáto e a nob1·eza com que foi trn. 
tada a epopéa da Paixão! Seu elll'êdo pl'ovoca 
impressões inesqueciveis pela vida que palpita 

nos milhares de figurantes de seu elenco ! 

GOLGOTA 
O MARTIR DO CALVARIO 

o maior filme, jámais feito sob o ponto de 
vista técnico e de concepcão ! 

O filme GOLGOT A é um 

belí ssimo filmP. Pll" i• digno 

tanto d:i técnica einemato. 

gráfica como da nossa fé 

rcJ:gio~a . 

(LA VIE CATOLIQUE) 

-P.\RIS-

-- ----~-- ----- ·-. 

Â JAGUARIBE 
Soiréc á s G t' fl hora.'i 

O ~'bôca larga" como o soldado mais corajoso do "front" na 
insuperavel aventura comica do seculo 

O flOMANn: DOS l'Ol•:Tl\'5 ' O GRANDF; AMOfl DO 
S lt~Cll L P P ASSADO! 

.TOE E. BROWN-em Norma Shearer - Fredric March 
-- l'lll -

NO TEÁTRO DA GUERRA . A FAMILIA BARRETT 
1 Um p ,K"ma da " Ml'tro Goldwyn Ma)cr " 

I t:umpJemenlos : - NA( 'IOSAL D . F . R . r ,\l'ltOl"t,LANIJO 
UMA COMEDIA DA "WARNER FIRST" 

Complemenlos: - N4CIONAL D . 
1
F . B . e O NAVIO FANTAS~IA - d~nh! Dt;S<.:ONIIECIUOS - t'omedia . 

- - - n, - rzrffr-U; .,,,, --- '"' -- ~ w.A:w-"....,:rtw:rt --- ,,-, ,-, 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Du .. sesaões á5 6 1, 2 e 8 hora$ - HOJE 

Um drama tão vibrante como o seú proprlo astro ! 
VICTOR MAC LAOLEN - em 

O GRANDE BRUTO 
Matln6e u 2 12 horaa - 8 .' aérle de A MONTANHA' MISTERIOSA -

Juntamente o fllmt MAL ME QUER - Preço 500 réis 

Ãlllalllll - "8euAo OIPDte" - A bis,;;;: do dr . Fadles, wn medico 
crlm1Doeo1 - GLORIA STJ.7ART em - O CRIME DO DR. FORBES 

3 • feira - O SBORSDO DA CRIADA - Mupret Llndlay. O filme 
que nm aubeUt.ulndo CAROA 'f>A BRIGADA LI01!:JRA. 

CINE ~EPU 

CINE-IDEAL 
HOJE - A's 7 horas - HOJE 

O CRIME DO 
DR. FORRES 

com GLORIA S11JART 
e maia a ultima aérie da 
•1tlNNI MISTERIOSA 

Maliaée ú li laaru 
A ultima série .da 

MIITIIII IISTDIOSI 

IOA. •• , ...... 

METROPOLE 
O VINEMA MAI S AR~.J ADO D,\ CAPITAi , 

_H_ O_J_E ___ D_ u.as sc~ocs t,s 6,30 e 8 horas ela no1tP ~ HÓJE ---

Par:, alP«rla do~ .. íans " def4c l '&Mn o ah1 vêm os louro., da da ns~ -;;;;-

NAS AGUAS DA ESQUADRA 
GINGER ROGGt:RS r l· RED Ab'fAIRE sa1)41lt-iam r dan~am l'oruo nunca ... 

HoJe as 2 1 2 horas da tnrde - A 3.nmulda " matmee" de ,·occs. A 8.ª 
e ul tima 15éric da 

A MAO QUE APERTA 
e m a la um culoo.sa l !lime - O QUE ELAS NAO SUSPEITAM 

Amanhã - Na afamada "5e&ão da.s Moças". em 2 se~s----

0 GRANDE BRUTO 
Com VICTOR MAC LAGLt: 

QUINTA-FEIRA MAIOR - SEMANA SANTA - 14 do mês. G ravem 
bem na memoria . o mais Jovem tenc)r do mundo canta entre outras 

canções .. AVE MARIA DE GOUNOD - Bobby Green em 
CANTANDO SAUDADES . 

JAIIIE FERNANDES BAIBOSA 
ADVOGADO 

CIYEL - COM&RCIO - LEGISLAÇM) DO TIABALHO 
AD CX.AUO DO IIINDICATO D08 UXIIJAUII DO UOM&aCJO 

DE JOAO n BOA 

EIICRITORIO PRAÇA PBDBO AIIIIBICO 71 
JIIIBIDSNCIA AVBIW)A Gl!INERAL 080RIO :Ili 

Jdio Pea 6a 

o 

) 



SECÇÃO LIVRE 
tigo 31 elos estatutos vigentRs, o sr SOCIEDADE COOPERATIVA j "·º· de. ucórdo com o que dispóe o ar-

DE PRODU;ÃO ALGO· tc,~.:~~:~n~~rg;~r'1~s~~~
st!· n~~5.:'r-~~re; 

DOEIRA ~~~~!i1h~n dii1á~1t~ist:~~1o ~~~sti~~t~ 
REL.\TOIUO APRESEXT_\1)0 PE,LO ncumwando o sr. Antonio Borges da 
8El' PRESIDENTE DR EDES10 Costa as respeclivns funções 

SILVA A' A.SSE;\IBLEA GERAL A sun atuação se tem caracterizado 
JtE.\LIZADA EM 2i DE FE\'EREtRO por uma perfeito. e esc1upulosa ~nte-

OE 1938 g:rn.çii.o nos metoctos de administração 
"lmos Srs Consócios . cooperativista 
Danllo cumprimento n.~ que d1s- . Exp~-essão ~e nlto valor moral, n sua 

~~t~f~~~~ r:i~~i !ª·s~~~~f ª~~~· ~~ n;;~~~ :~t~~~~:~ s6c:~~~l'~~:ir:~t~a~â~ê~~ j~~~ 
~~n~~vfm~~n~~~~ªnc~i~.:\c°ci!f1~~or!~ ~~;~~~~;c~~~auMs do Conselho de Ad-
xercicio de 1937. . No intuito de se coriigir 8 incon-

Por iorçn de dispo:--ição. de lei fe- gruente_ redação ào artigo 41 dos esta­
deral que rege as coope1:nt1vas. os .e~- tutos ngentes. pois não se compreen­
tatutos desta sociedade Joram modifl- deria. senão por um lapso de revisão 
cactos em sessão de Assembléa Geral. das pro...,·as tipograficas, quando foi da 
por i.C;so que. contrariando o texto le- impressão dos referidos estatutos. que 
gal. a nrf"a de influencia de nossa co- o balanço geral fosse organizado, pm 
operativa não se limitára somente ao eÃ1)ressa. disposição estatuaria. numa 
município de _campina Gra!1de, onde época posterior â data da convocação 
ela tem sua sede e fôro jündic~ .. n:as da assembléa geral para ouvir a lei­
e-stendéra a sua ação aos mumcip1os tura desse documento e se manifestar 
onde não havia cooperati\"as com a sobre as conlas e átos gestivos dos ad­
mesma 1inalidade. ministradores; no intuito de sanar tal 

Assim, tivemos que excluir. do nosso anomalia, proponho a modificação do 
quadro social todos os associado~ do- citado artigo. que deverã ficar assim 
miciliados em outros municipios, res- dPfinitivamente redigido: 
tituindo-se-lhes as quotas partes pa-
gas. na. conformidade do que dispõe o "Em 31 de dezembro de cada 
artigo 57, Cap. VII, dos estatutos, do "ano. será organizado o balanço 1 
que se fizrram as necessariag averba- "geral do ativo e passivo da se-
ções no::; livros de matricula e nos res- "ciedade. afim de ser verificado 
pectivos titulos nominativos. , ·se h8 perdas ou sobras•· 

Como expressivo índice do senso de j · 
orden~ e organizaç.ão que a Diretmia Na redação inquinada de mcongru-
\ em imprimindo aos $Cus trabalhos,\ ente a data fixada para a contecçi'i.o 
tenho o prazer de registrar a renova- do referido balanço, é 31 de Março. 
cão da proposta de venda á Cooperati- quando o at'tigo 16 estatue que u As­
va de uma uzina completa de benefi- sembléa Geral "se reunirá no mês de 
ciamento, por parte da importante fir- Fevereiro de cada anD. para leitum 
ma Pinto Alves & Cia. do Recife do relatorio anual do cxercicio ante-

Tem servido de intermediario nesse rior e do respectivo parecer do Con­
negocio, o seu esforçado. representan- selbo Fiscal, exame, discussão e julga j 
te e nosso prestimoso amigo e consocio mento do balanço. etc." 
sr Manoel Feliciano Teríamos paradoxalmente que ouvir 

Comquamo essa proposta, agora. n leitura de um documento que não 
não tenha a mesma amplitude da ou-1 fôra ainda organizado. 
tra. pois, anteriormente, a firma em Aliás, tratando-se de um erro iru­
questão se comprometera a vender a ludivelmente t1pografico, tal correção 
maquinaria e. aind& mai::;, a construir I se poderá fazer sem a formal1dade ri­
o proprio predio destinado á uzina be- tual presciita nos artigos 14.º e subse­
neftciadora dos nossos produtos, para quent.es. 
pagamento dentro de um prazo, que Atendendo a que o Govêrno do Es­
nôs mesmos dictariamos. tendo man- tado mandára fazer um depôsito em 
dado at-é aqui o engenheiro mecanico, c'c nesta Cooperativa, resolveu a Di­
dr. Leopoldo. o qual tivéra varies en- rfloria passar ao chefe do poder exe­
tendimentos com a diretoria. ainda as- cutivo o seguinte telegrama. em data 
~im a reiteraçâo da proposta, por parte dt 17 de novembro ultimo: 

CORONEL IZIDRO LEITE FERREIRA DE ARAOJO 

-7." Dia 
Te11enh· .\lnisio G-uecfrs Pereira e familin dr. )latéu:; de Olt­

\dra e familia, dr. \'alfrêdo Guedes Pereira e familia, con\'idam 
~eus parentes e amigos para u.::;!-\ü,tir~m á~ mi~~as flt!e T?anctam _ce!e· 
brar em Rnfrágio <la alma <lo seu mmto querido pai. ~ogro. :t\·o. ir­
mão. cunhado e tio, Coronel lzidro Leite Ferreira de Araújo, ~cgun­
da-feira, 11 do corrente. ÚR 7 hora~. na Tgre-.ia ria ~nnta Casa dP 
Mhiericordia. 

Agradecem antecipadamente a todos os que compatece1·ern. 

SIGISMUNDO GUEDES PEREIRA 

~ 
Setimo dia 

Drovor . / 
r;tíl''ª repebr. 

~larié Bezerra Guedes Pereira, Sigismundo Guede.s Pereira 
Filho e familia, Pedro Guedes Pel'eira e familia, Oséas Guedes Pe­
reira e familia. ,Josué Guedes Pereira e familia. Leodgildo Guedes 
Pereira e familia, dr. Va\frêdo Guedes Pereil'a e f>1milia, Au~usto 
Guedes Pereira e familia, Augusta Guedes 8oares de A,elar e filhos, 
agradecem penhÓradoi-; aos parente~ e amii:"os_ r1t1e ~omp~rtilharam 
de sua imensa dôr, e oi:: convidam para aRstsbrem as ~1s::as ~ue 
mandam celebrar pelo descanso eterno da alma do seu 1i:esquec1vel 
espôso, pai. :;ôgro, avô e bisa\·ô Sigismundo Gu~dt':o. Pereira, segun­
da-feira, 11 do corrente. ás 7 J 2 hol'as. na Tgre,1a ria Santa Casa de 
Miserícordía. 

, Desde já apresentam seu profundo reconhecimento a todos os 

1 aue comparecerem a este áto de religião e caridade. 

----. ,. 
.Agente distribuidor no Estado: 
R, DE LIMA SANTOS 

RUA BARÃO DA PASSAGEM. 9 
João Pessôa -:- Parahyba 

engenheiro mecanico Leo A. Pontual 
seu representante no norte do Brasil 

~4 GRADECIMENTO 
Os filhos, genros e nóras de Antonia de C'arrnlho, imposs,bi-

1ita<lo~ de agradecer pessoalmente a todos o~ ~ue aco.mpa~haram a 
p1anteada extinta á Slua ultima mo!ada e aR~tstlram ~t m1gsa que 
mandaram celebrar em sufrágio de Rua a lma. nn m:1tr1z ele Lourdes, 
fazem-no. agora, por intermedio dêRte jorna 1. 

Não discutimos, no momento, as 
condições propostas. pelas razões iá Montepio do Estado 
conhecidas e atraz e~postas. O Dr . AVISO 

SECRETARIA DA FAZENDA 
Leo f · Pontual. Cll;l~ discorreu tecni~~- De órdem do sr. Diretor-presiden- rx~!~·tt!~ 

1
~~s~~~~mJ;~~p~d'f~~rJ! 

ela referida firma é bem um índice do 
que valemos e do que poderemos va­
ler num futuro muito proximo, como 
entidade economica. 

~~e~a~ia~ f~~s ~~~ qu~e~':d~i!rt!ºe~~ t te, faço. ci.é~te aos contribJ1i~;;s e~e~= secrcta.ría da Fazenda e pertencPnte~ 
carar não só a questão da. uzina mas I ta InShtmçao. que achan ° g ás pessôas e firmas abaixo menrlona­
a pr~pria solução economica cto' pre- tada a verba destinada a emprestimo rlns . 

··Aproximando-se data balan- mente problema se reservou a facul- a longo praso, 0 Montepio so pode~á Estacionário Fiscal de Serraria. Jost-:'.~º anual Socied~de Cooper~ti- dade de, oport~namente, renovar a atender os interessados em princ1- Luiz do Rêgo Lunn, ,José Jerônimo dt.-

Não precisamos encarecer o alcan­
c~ da instalação de uma uzina moder­
na, que viria eliminar conhecidos en­
t:ra':'es ã eh'l)ansão da lavoura algo­
:f:~ra. é. economia e á riqueza da re-

'a . de Produçao Algodoeira, sua proposta com detalhes mais posi- pio ue Maio vind0uro. . de Abril Barro~ Ribeiro Nélo. Ten. João Alve~ 
::muito agradecer~a1:1os V· Exc. tivos sobre o preço e as condições de Secretaria do Montepio. 7 etc Farias, Estação Fiscal de Ingá. lOL .. e:::~:~ã~ e~~~s:as t~i~~~~ ~:i~:amento, a longo prazo, da referida . deJ~:~~;im Pinheiro. secretário. ~·-º ~~1~.djo'~;c~el~:[1~0 diui~rti~~ 
::Tem~. satisfação expre~ar a I Exp~imindo os meus melhores agra-1 11 IDENTE" Dias· 1Diretoria Geral de _Saúde Pú· 
.. v · ex<:10:· 11º55? r~conh~imen- c'lecimentos pelas atenções com que A PREV blicn>. Alf:édo \Vhatley Dias <2 con-
.• to d_e~idido apoio f~nanceiro sen fUi distinguido,· por parte dos seus l AutoriSado pela Diretoria da A tas). Rene Houshe~r & Cia., Banco 

Acudiríamos. assim e mnis depressa, .. g?ve.1 no a es~a ~oc1edade. Cor- ilustres pares de Diretoria do Conse- PREVIDENTE convido todos os so- Comércio e Industria. de Pernambuco, 
e uma das imperativas finalidades da dl~is saudacoes lho de Administração, no longo perto- _ t · . om a referida srvenno Melra de Vasconc:é1os. Ban-

a produção, beneficiando-a e colocan- Tai deHberação parenteia a rtgoro- enfunar com a renová.cão ex-~ do sociedade. a regulanzarem seus de- Migtiel Bezerra Chaves, Antonio Bar 
nossa Cooperativa, qual a de defender do 'á de mlnha gestão que f)ra deve cios em a razo para c ~ 1 co do Estado du Paraíba \2 conta.si 

do-a diretamente nos mercados con- sn organização da novel instituição, ~rtigo 16 'dos ;statutos ~em' vigor, a- bitos, pagando os_ obi~os atrazactos bosa de Frrilas, Pessóa Teixe_ira Ltda. 
sumidores, de forma a libertá-la das que se não arrcceia de uma devassa presento-vos 05 meus testemunhos de até 30 deste més. mclus1ve os ~e. ns. Otoni. & ela .. F~rnando Se1xn:; <Se-
pesadas comissões cios intermediarias, nas 1;:,uas contas. alto apreço e consideração. 7l5 e 716, sob pena de serem ehrruna- rre,t~na do .II_1tPnorl, Gn.Jpnr .Blnter. 
que lhe absorvem os lucros Cabe-nos aqui reiterar ao exmo. dr. Edesio Silt·a _ Diretor-presidente. dos conforme determinam os Esta- Luiz Trava~·,os Duarte. Lu_1z Raimundo 

da~ ~1~~!~~"ã;0!~~i:I~:~~s n~1~~~~e~;~ ~~;!~~ºe d~0:~~~:i~;:0
, d~m ;~:~ç~ campina Grande. 27 de Fevereiro tuWs • . 
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~~~~r::A_c:~- c!~l~~

1
~ªLJizun;.nd~ {:~ 

ainda não são, porém, de molde a per- Algl?doeira, os agradecimentos por esse de 1938 · João Pessoa. 8 de abril de 1Secretaría do Interior,. dr. Joaquim 
mitir-nos assumir obrigações de tal apow. Aos est.nnulos do seu prevlden- • • , A , p 'bl' 1 Daniel !\lartinho Barbo~. l.º se- F de Carvalho, OHcio n.º 935, da Se-
monta. te e patriolico govérno, no sentido de 81bhoteca e rqulYO u ICI cretário c;e. tarta da A~l'icult.u.ra. Antonio de 

Ainda mesmo que nos fossem facul- de,<:'.e1wo1ver o espírito associativo e de Continuando a chegai flequenie- ------------- Carvalho Santo:;, Berhno do Cfl.rmo 
tados os recursos para a realização crenr, na Paraíba, uma. mentalidade mente, coriespondenc1a e~de1eçada ao A V I S O Lima, J?aniel de. ArílUJO l2 contas1 /e 
desse objetivo, que reputo fundamen- de cooperaçáo entre o govêrno e os Tribunal Eleitoral deste Estado pro- Mmervmo & Cm Jo:io VJcente 
tal numa organização cooperativista que .trabalham a terra, devemos nó~ cedente a mesma dos srs Ofict~is do , A ALFAIATARIA UNIVERSAL, Abreu. Josué Bezerr:a de Sousa, ~· 
dr· produção algodoeira, ainda assim o exit-0 e _os successos obtidos na prá- Registro Civil de distritos· do interior, ansa aos seus freguezes que estão berto Dia~ _(Direton:1 de Seude ~d~ 
rvultaria logo outro problema de difi- tlca do sistema cooperativista. prendendo-se toda ela a assunto li- atrazados com seus debites a flneza blic::u. Ovidri ~1:~~d~nç~ ~C:~rau· 
cil solução no momento: a questão de b Paral~lRment~ 1,!le devemos, tam-1 gado_ ao antigo serviço eleitoral, esta de virem saldal-os: sob pena de verem ~ol~o ::\~aivr~·1 t Ct;r J:é Bezerra 
pessoal tecnicamente idoneo a quem 1::in:~ ~~!~ai~l~~s!o ddos pro.cess~ da ~hefia faz _ciente áq_ueles se~entu~- os seus nomes publtcactos nesta folha ~~- Limá, Jos; P. Por~leus, SeYerino 
podeSE;e ser cometido o encargo dessa ne~-'3 1 o- • f d a tecmca 1ural, r1os de Justica que nao ha mais razao João Pessôa. 9 de abril de 1938 Silva rRep. de Aguas e Esgôtos1, Pe 
~1~~: J~0 g~~i:1:ue~~ g~~;~cN:~di~1~:r~ duc~--çã~

11

C}ie\~
1
e~ ... ~~.ºe~~;~:~~âe~\!= ~:n~f! ~~ ~:;:es~: :eN6~~ c~~~~~)~~= J. Caldas & Cia tronlla d_e ArO:úJO ~obral. Cornél~º-te 

integral cumprimento das obrigações s~lutamen_te com o ai~. e humanita- ção d~ 10 de' ~ovembro extinguiu a <Firma reconhecida)' 

1 

~~~rc:le\~1 Dt~~~~~1~1 d~~~~l ;~fl~~to 
contratuais assumidas com a firma rio propo~it-0 de M~btrau o seu Esta- Justiça Eleitoral. ----------,--,:-::e:-=- Antsio. Marirufo Bezerra da $ih·a. An-
proponente d.o a 1 pen_~sos conti.ngencias economi· Bulhóes Pontes de Miranda, Chefe COMPANHIA INTERNACIO• tonio Freh·e' Marin.ho. Aru;on su,a de 

Ao:, seus atuais di1·e·to· res, falta-lhes. ces. ceco11 entes do nosso atormentado NAL DE CAPITALIZAÇAO Oliveira, Cia. Brasileira de Eletrlcl· 
tempo para esse novo e pesado encar- ! iegunen meteorol~gico. COMERCIAL CLUBE do.de Siemens-Schuckert João Batistà 
go. pelas funções que ,1a exercem den- 1 Pelo balanço. CUJOS detalhes mais im- , • 1 d I Correia Llns Iluminata ·Machado, Es· 
iro da Coope. rat1rn e amda por outros p,.·ess,vos_ est.ou focalizando p.ara melhor ASSE:\IBLÉA GERAL ORDINA- (Inspetoria Regiona a :,ola de Agi·o~omla do Nordést<> Miguel 
4.'ncargos, decorrentes de exaustivas 9-) 9Pr!c!açao \OSSa. os_no55:os val?res, em RIA p íb ) Serafim d~ Sil\'a, José Nascimento dt' 
11vidades pnvadas. i ~~pdcie. estavam ass11n d1c;tr1bu1dos. em De acôrdo com O 2

_,·t. 24 doi:: arai a Andrade rDiret.oría cio Fomento1. Cln 
Por fo~ça d~ nomeação d~ sr Ben- e dezembro findo· Ii:dustrlal ele Fumo Lt.da., Milton Nu 

to de F1guelredo para preteito destf' Banco do Povo . . nossos Estatutos, são ~onvidados Avisamos aos nossos dignos portado- llf'S de Almeidn. José Bento de. Mr 
municiplo. o nosso ilustre e operoso Bnnco do Comercio ~r~~grogg todos o~ socios dêste lube para res, ao comércio, e ao público em ~eral, rais, Irmã Marta Joana 1Secretarm.D1o 
consocio. que ocupava, com um raro Em cofrt> 

15 
.. 
835

$
600 

se reunirem em Assembléa Geral que transferimos o nosso escritor10, da Interior;, dr. Manuel da Cunha. J .. ; 
sen:so de ordem e organização. o car- ordinaria, a rea?izar-se no rlia 12 rua Barão do Triunfo n.º 438, 1.0 an- retoría. Geral de Saúde Pública). oa 

r.:f~f:~!f~~J~i~~~~}!~ir~~~~tt~~ tr:. ,<~·~:.~a~: u·,~,~~;~~ti~~osr,Pº~ Le• ~t1i
0
~·~e1~~·oj~çi~ ~º~ i:~~~!(:: !fK}~~~ l{~~~;r~1)1.~:1:t~~i;:} ~:w~:if!·~1~g:ca~~rit~~J!tf~ 

nist ração. 20 550'-000 dos do Comercio, á Rua Duque e daquélcs que estejam interessado." Forçü. de Campina Grancle. Antmilo 
Não precbo cnalt~cer .us serviço,;; o Capital Social realizado, até a- de CaxiaB-, n. 250. L' andar. des- DECLARAÇA-O Vieira da Rocha 938 que lhe deve. a Cooperatwa. Releva. , quela data. ,·e_nce. u, na conformid9:de ta cidade, a fim de procederem á Em 22 - 3 -

t'ntretanto. dizer que tudo o que se do que fü·termma o § unico do artigo s. e. :\Iarinh11 
tem feito, de~de ~ sua fundnção até 

1

6 dos est..'ltutos, Juros de 6a-.., a.a, ca- eleição da Diretoria que irá re- Pautila Marques de Luna, deí'lnra ---·- ____ _ 
hoje, atrawn: de viscissitUd<''3 télis, que, bendo-lhe ainda, além daquela taxa, ger o Reu primeiro periodo ~ocial que perdeu n 3 via da Cadernêta 

~/.'.;~~c1~ª~~~e;-;,:er~'r:'.;'m'i~t~ip~·jri. I:= ~~ri:~ ~t. l~~~aveg,n~~~o !~!6stes
~t~~ deG~

9
;e~~-i~

9
~~mes da Cruz. ~ecre- ~;;ai 

2i!;,4Pt~~ic~u~u:
1
~~ri:!~!t. ap:~~ LEI LA o D E Mo V E Is 

~i<a 3i~l~~~!fcfodo. se d<'VC' ao fir Bentr, . t:;~~: ~n~~tu~2~-~ b~~it~:~:~ição dos tário. via tornando-sC' invalida a perd1cta 
A abson-fntf' e, natural preocupação Das 1:,obra:c. liquidas, verificadas no ------------- João Pe~sôa. 8 de abril de 1938 

~f' fomentar a nqueza de sua terra, referido ex<'rcicio, toram destinadas ao AVISO Pa.utila 'Vlarques de Luna 
mdo num µla,~o intC'gral de de:sdobra• Fundo de Reserva c Especial. rs. . . . . tA firm~ Pstá df"vidamentf' rt>co-
n!ent~ da5 atividades economicas re- 2 ·9751910. e n.o consocio Cooperath·o Dra b:ude.'>ia Vieira reabriré. o seu nhecidn, 
g1ona1_s, desde a deteia da lavom·a al- fie Produção Algodoeira, rs. 158Sl70 consu1t.or10 medico na proxima se- ---------,---­
godoe,ra µela assistencJa ~cnlca e fi, Assim, o., juros distribuídos aos as- gunda-le!ra, JO do corrent<>, atencten- ALIANÇA PROLETÁRIA BE• 
~:ii:~~áoª~ c~Yoc~~â~

1
~~sm!:.~~- ;~: :~

1
:~:c1~fo ~\~:~1'::'e1:o rg:1t93~~ 0

10
;.;~ do das l4 à.• 

17 
horas , NEFICENTE "ELíSIO JOSE' 

duW~ dirNarnr:nte nos mercaclos con- lf'presenta um alto indice de retribui- A C , . p bl' 
•umldo1es. ("5a ln 'nte nre.ocupação rão do capital realizado o omerc,o e ao u ICO DE SOUSA" 
dizia lhP valeu a U-itontl'ste a.ut.Drida- Men•ce t,tmbem especial registro a Comunicamo~ p~ra O!; devidos tins 
d,. que e hnµo? e• goza <'ntre os Pu~ proposto. que nos ílcaba de ser feita que a pr.rtir do dia 11 de abril corren-
ex-parcs de diretoria. pela Intnnaciona.1 Machinery Co .. te, o expediPnte déste Ban<'o obedece- E~!-óll agremiaC'ão ronvida 0 '- ~rs . 

Al<udado. Pmbora, do posto que Jhf , pora \'endn á t,;ooperativa da instu.la- rá ao .seguinU· horário: a~sodado!-i, quitPf.i, nai·a assist.írtm ª 
t·n1,!1a te . o 1r. Bento df' Figu<•irédo I cftn modPrna dP uma uzina de benefi- Pela manhã· de 9 1!! á ... 1: t:.! ho- <wssão dE' A:,sembll"a Geral, que se 
nio pndl'U o contacto t:om n Soclf>- : cianwnto de _algodão. constantP de ras. realizará no proximo domingo, 10 do 

::ie d~c P~u~a~s A~~.~~~~; t~~c!'~º'~; i ~~~~1~~~i~:squ;~:~i~:~1tae:;::,s ein~fu~ 1~stª,_1tb~di:: 
1
Je. 

1

~ : {~ ~Õ.r~~~a-i . 1 ~:~~n:e;. u: '!:v:rd:,t!~~:e::r .!,~!~; 
d~d~m5~~~vi~~·cg~~n~r-am;~~,~tl:~c'it~: ! ~~~dl'ü 1;;;11~ ~;~~~\:reox~~~~o dJ~sf~~tori Bnnco do B_isil, 4 de Abril de 1938. de- 1,n dP. maio de 1938 a Igual data em 
mento pPlo eu dlrlgentes dollares cu Cabf"drlo re~~ss.iJoão a•ul de Me.sqmta, Oe- 1939 G.ABRJEL VIEfflA DOS SAN-

Sub~tHUlu-o no cxcrclc10 desse car- FoJ, lntermedlario dessa. proposta o Teofilo Almeida Batista Carvalho. J TOS, 1, secretário 

:J:' leira, 12 dr ,,hril, '" 7,30 
hora~ cln noilr. ú ~-\\". PrinrNil 
Tznhel, 2;,:i Trrczopolis 

Oeúclamcnlr .,ulorizado pd0 

sr .J. T. ..\lmeicla, o Jeiloeir; 
nfil'ial \ri~Lirll'"i F:mlini yenrlrra. 
ao <·orrer cio 111.1rlrlo. todo o 11 10• 
hiliario dr rr...,icl<•11t·ia, e• m:.ti..:: r:i

4 

dio, maquina Sinµ,rr, sala d~ ja~~ 
lar. ~ala dr Yisil:iç, p dorn11tor 1 

dt' rasal, bateria rlr t'O'oinha, t"'lr 
,\:,:uarrkm ;, n•la('~io drtaJ.h:id3 

rlrstr leihio <fllr s<·rú puhhearl0 

1wslc jornal .. \Y . Princ.·eza rz~1• 

hei, 2á:I · Trrr1.0polis de 
Terço-feira, 12 de abril 

1938. 



A UNIÃO Agricola 
Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 
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João Pessôa - Domingo, 10 de abril dP 1938 

PRE~!fr~o~fa ~,E~~,!~vis~~os ~~'~d~,~~~ 1 I M P R E S s ?A~ E~ D E~ ~ I A~ A T E N D E 
~stá enviando, para todos os municipios do Estado, se- l'l'tt:,..TEL GoMEs 

Jnente de algodão das variedades H-105 e ExJ>ress, ex- c,1c11ue. março. catcmlc· tem n 

••urgada e selecionada, para ser vendida a 3SOOO a arroba. população e a supcrflclc ele um dos 
r ..- antigos principac.los alemâe~. E tod:1 

Os agricultores devem, pois, acautelar-se com a esta população numernsa depende 

ação nefasta de intermediários que porventura queiram :~:~º;i~~;:~~:·; ~::O s;;~~i:.11~:~

1

'", .~ 

fazer objéto de comércio da semente enviada pelo G,o- crescçntar -aos de agricultw·a e in-

' d J f . d . 'd b f' . - áilst11a-\Crno, qnan O e a 0) a qmri a, ene ICiada e transpor- E' necessr>rio, µruneiramente. abas-

Jada com clespêsas muito superiores ao preco estabcle- tecer com gencros aliment1c1os todo 

fido ela vencia, oara beneficiar a todos, esµeci;1 lmente aos ~·~:.~~'º;; Er:gi~~'ª ~=,~,;~~.;:~;;;;:,~; 
pequenos trabalhadores rurais. monocultora. sem igual noutro trato 

de Brasil. Vinjam-:-;e horas ele .-iutom.o-

it·. LEIRõES 
Pi11tcnlc/ Go11H'S 

vcl atravessando a provincia em uma 
área. de população mais dén:sa. justa­
mente onde esta ::itinge a mais de 
100 habitant..es por quilometro qua­
drado, densidade muito ~uperior ás 
de Portugal. Espanha. Frall(:a, países 

aclmini ... tr:u·:w ria l Ii11,1 {'atende 
Qurm pc1Torre o interior do lran'.',porlandu os ,ai, sulun~i, balcanicos e semelhante ás da Ale­

E..,tado, C(LW"i por toda p:frle, indispcn,:..iYL'Ís ú vid:..i d:.t~ plan- manha e da Italia. E. não se vêeni fw.l... da mala pern;.mlbUc:;.rna u di- duz_ Aprende trabalhando e prod\ll.lll 
1,rincip;.ilrnl'lllL' no Breju, obser- las. Ha. :.1s, i1u , eros:io l'orli~s1\l\U plantios de milho. tciJão arroz. nheirn do c,perario :'E-ndc ,n..us O qta• do. E trabalha tanto que a produção 
\a u tc1Tt'l1ll cultivado. ele,·,Hh1 e ):.l\agem ,upcrfial :.unha, mandíóca. batat.a. horu:i.hças. E' cana E: equivalente a_ 1.un anm~nto con:si-1 qu~i custeia. _inteil_·a1.nente_ as de~~ 4 

r111 ll'il'ÚL'" p;11·:1.lelu...,. Jon~o, <.I<~ prejudicialis,i111a, ~ fertilidade Apemis cana. E trecho':> espan;os de deravel de s:1lano ~a~ E tem d1sc1phna Tnla o (Jpllv 
tkll'IL\:,.. eh• melros, allo:,.. de 20 a do súlo. Tai" lerra, l'aminh:im, floresta, muito mato inutil e raras e os escoreiros mo'-mtcnt,am-sc. Ou • 

30 c..:cnliu1elros, co111 pouco rnab assi1.11. para um r:.1pi<lo <.' romplC'-1Pastagcns. O operar_io ganl~a. pouco f' A uzina .mantém wm_bem oito es-1 tro tri.lo e a garotada f1)rma. 1n11.rch~ 
tk 1~,rgura to esgol~1n1L·nlo P~int a ,ua e...,- compra generos ahmentlc1os caris- colas gratuitas para os filhos dos ope- evolúe 

HegiÕPs Jw, n:-laliY;trncnlc leriliza~·:io ah,olul~l simos. provenientes de outras re- rarios. E os pequc• ·io~ abanctonadw Encruante i~o .. 1 tard<.· cái. Sua.vi-
~ruiHles, 1..·oiiw no, munirlpio..., <.k O:s (}l'l..'.ÍUIJ;OS ,:"to ck Ld ,1rt1<·111. 1 giões do pa.is. Si~uaçáo muito. ~éria. são recolhido.:: em. abrigo cspecíal j sam-se a. lmt;1.s do r·,hi. As sombras 
,\rri.1 l' E,JH'r;1J1(a .intcir~unc nt<:" · hio grn,e, C' c:.q>~lZl'~ dl· lul rcJ>Pl'-1 E O fato é_antigo. Jâ Mauricio de vercladeiro colégio ond(;, organizac10~ se ,.,1011gam pelo Vl"le .\fora: Os ca· 
(·ohert:is de leirües. Em largos cuss:lo no Estado .. qu<..> se fa,r Nassau com ele Se preo~upava e l~- como escoteiros, clist:>õem eh.' prole~- 1 na\iais sussurram de leve_ Canta a 
trecho" 11:·10 se faz agril'ullura nlls.·t~·~.: urna p.ro,iclenei:1_. <1 l'ieial gislava ob.iigando º.plai~tio de cereais lsores. ~.e lct~as. d': ... ll'tes e oltri.o,.e ! agua.de .rega o seu glu-gln em,opan­
!-.l.'lll (jlll' l•le, ~1p.1n•r:.1rn. E' por- nwd1ftc:1odu a co1hlru"-':tu do" 1 e leguminosas. Seculos depois. no de agncultu1a. E mt.tn~s:,,:inte pr,r- 1 cio as terras sêca.s. As aguas elo P1~ 
tanlu. u111 lwhilo arraigado. gc- leirõcs . !mesmo sentido, legisla O sr. Agame- correr as suas pequena!-. l:wouras lO- ra1:g1 tomam aspéctos de laminai 
ralmcnlt' ~1n·ilo, ll'ndo, nesta, ·º- lTS<,? J)()~ T.EIHôE~ (), non Magal~ães. ·. . . . ~as _u:ngadas. n.s ol1cin~s. ,1 sal(' rle I mctahcas E a bandeil'c1. nacional va1 

t·u11<.li('úe'.',, rorles razÔt''.', para Jc1roes s:w ull'is para lllllllas l'lll- Catende \-em. a dois _ou tres anos. refe1çoes, ampla ~ ar~,1ac.h. C\S do:·,m- i tremulando no alto do mastra. Cll-

l:Xhtir. tun.h. pl'in<.'ipalna•nle inhamcs. enfrentando êste problema. Planta- tórios, a enfermaria. Ameninada tra4 cbendo O brasileiro ck confiança no 
E SClll cl;.i, n~i.o ,p fariarn. 1)(' hal:.tta'.',. 11,andio<·a, ,l'lc. ="os Es- ram. para a uzina. 200 hectares de balha sadia e feliz. Aprende e pro- l 1uturo do pais 

1:do u trabalho d<.' cun,lrui-Jo.., 1 lados l'nidos ':i:10 illl''-lllO utiliza- mand.ióca. E rorn~cem a~s oper.arios. 
(· JlL'"ado, earo. nwrO"-ti. Tem. dos na cullur~ do algod..io. gratwtamente. acima dos cana1~ de 
;1..,..,im. tmlo, 0 ..., in<.·on,enicnle.., 1 CO)TO SE F . .\ZEH L.E lllôES rega_. terras para plantlos .. par~1cu­
l:;-azt•111-nu ú l'll\.:td:.i, peno,.i t' tli- ,\ra-sl' 0 leJTt•no. hlo feito. lar~s. E a semente é tambem d1Stri­

jil.111enll' Heno\'~11114110'.', no ano <..·0111 u au\.ilio dt> ar1.1do ou de urn I bwda de .g,.·açu .E aconselha-se. o 
H'!-;Llilll<' :'\luila, , ezc,. num ano Hlic:.Hlor. conslroern-,;c os leirõc~ plantw . 
de pouea pluYiusidadc ,pl'rc.Jern cm duas ou lrê-., pa..,:,,ag:en..., pelo . Essa poht1ca._e&ta - melhorand~ .~en ­
inlcin1mcnlc o lraJ>alh•1 l' toda s ~1cu1nulo da:,,; lerri:l!-i que a ma- s1velmente a s1t~açao do ope1at1ado 
;.1:-. clcspêsa-; quina relira dos sulcos iwralclo.... . nas Lerras da Uzma E h.:i outros fa-

H,\ZôES Os leii'Ões sCto E' metudo silllpll', l' prúlic-o, rú- Lôres .qut ág·em no mesmo sentido. 

nn1struidos em terras fracas por pido e lrnrall,simo . A administração ele Catencle com­
witurcz:t ou c,golada:-. pelo..., mui- E111 111ei;1 duzia de 111inuto, pra em grosso e cédc. sem lucro. mer-
ln, ~l!Hh de eultur.1 irracional eonstrüe-sc um lcir:.i(1 que nece...,. ca.dorías a dezenas de pequenos nego-
t{Ul' ...,ofrcu. sitnria todo u111 dia de esforço ciontes. Nada lhes cóbru pela renda 

E' uma L"·qH:cic dl' arar:io ~t de lllll nJH"rario. das casas que seus negocios ocupam 

PARA QUE SERVEM AS MAQUINAS 
O ar.ido l' a gr~Hk pn·p:1r~111t10 u ~ulo, a11lt· ... do pl:.111110, 

tnlerrarn capin:-- t· n·,lo dt · n1lhl'iL1. q11d_,rurn a t'1'(1,la l'\.i,lcnlt> 
1ia superi'icic. dtixa111 u ll'rra l'úf:t, m:1<"ia, 1';1t'ihnt·nk pcnt'lr:.l\d 
vela agu:, e pelo :ir almu:,..l't•riro. 

Terr:.1, arada, "io mai, ll'1·tei, l' produ..:l'tll ,at'l':.1, muiu · 
n•s porque: a) - ,;,io mai, hu,nidu, 1..· .1r<:'J~Hla ... b) - ,:·1u ma1, 
.ipropdadu~ ao crcsritncnll• da..., rai1.cs: e) - pos,ú1·1t1. 110 inte­
rior. maior qu.mtiU:,de dl' 111,ilt·ri:1 oq..;.inic:1; d) - m'·la, 'l' th.:~cu 
\'oJvem 111:1i, .ihu11danl1..·111<•nlt· o, micru-nrganh1no, qt1l' pre. ,a-
r ·, 111 suhstanci:t~ li111l'11l11·ia, para a planta 

O ;1r.id1, t·· u,,,do pl'ln, ngrintlt(.Jrt•, d1· lod.i, :1, n·;.dôe::. 
l'll\adu 1 '1 ntrbsrnw. purl~inln, J)JSJ>OSIÇõES l)OS LEIH.õE~ Préga-lhes, porérn. à porta, semamd- t'Ull;1:,... 
t· m11ilo pt:11c1'.',;1 Sú hoinens dt· (h lt'irÕe'i de,em s<.·r pcrpen,. ~1cnte, tabéla pela qual devem ser Empr1..·~lll' arado,, grad<.·'.', e. l'tdlhador1..·, n~1.., ,u;i'.'o eullu 
h-1111•<.·ra dr hrunzl', ro111o o.s que di<.·ulares au maior dedhc do ter- vendidas ~s mercadorias. E fiscaliza r:1:,, th.·,tc ano 
110,,uimos, di...,p{iell\-.st· a l:.ih t!m- 1 eno. E,yilum-~e. as,i.m. erosões não ~ó si a tabéla e.stá sendo obede- E:,..l'l'l'\ a par,1 :1 Din•lori:1 d1..• Prodtt<":·111. c111 .}o.Ão pt:'..,_ 
pn~ita<.Ja.,_ O lcir:.io é. lambt'm. t lnYa~en ....... upcrfkiais . H~l um cida como si são legais os pêsos e ,tHI, pPdindo prc~·o, l' inlor111a(<lt·,. 
tuna n1di111enl.1r e pouco cl'icie11- 1J1~1iur aprO\'Cila111enlo d1.1 agu:.1 medidas usados. Essa providencia Hcsoh~i-,1..· a ~anh:1r dinheiro. \diquir: 1 '" ... u~,, 1nuq111~ 
lt· .. _:\d.t1h:.irti_o \'l'l'dt•. poi_s __ t)l'Ol:!ll' ~l das l'hun1..., qur pcneti:H 110 s41C!.. criou na U~na um oásis em que a na, p,1rt1 trab,1lha1 ('tllll t.'l.t, J:.t t•,k ano. 

EMPREGO 
cnlcl'rnr a, ht•rvas ,hininhas t'lll ycz de precipítar-"ic em en- V1dri é·'sempre muito mais-barata do 
:q1;:11·l'C'Ída, no ,ólo l'olll as pri- <"hunad:is par~l os ,ates l' riu- 4•1e em qualquér outro pont.o da zo-

111eira, cl,L""' eho,. O, planlios resisle1n me- 1 , , ,-\ Diretoria de Produção 
DEl·"El'l'OS (d{,\ YES Os lhur ~"' t:"~li~1das do.s anus pouco I p1dt).l' b:.~r.~_1l1s:,..i1110 l' (!lll" ,em ,e.z 

lriroc, núo ... :i<1 apena..., l'aro, e rhuvv.._0,. ,.\s safn,s turnar-,e-~\o de_ <.•SIL"nlizar u ... olo. conlr i- precisa de utn L>o1n ni,·e-
1rnhalho,o,. Stto prl',iudiciais. mab ,·erlas l' ~drnncl..1nle, ~.w,i:a_ para O 

:,..tll :•Utlll'l1lo d e lador 

COMPRE SUAS MAQUINAS, 
AGRICULTOR AMIGO 

O \alor cta maquma agricoln e Luu 
._. •Jsolutam~nt.1· certo qu1..· ::;c:ria tolice C.o 11 ,lrol'n1-11os de ,rito a bai,o, ,\ lllHETOHl \ DE l'HODl'- ,erlllida_cl_e_. ____ _ 

•1<.·um1>.mhando u mai(.Jr iletlive (ÃO (h agricullores- preci- -- A C'Slcu· aqtll a rcpis,1r cou.-;a~ que o 
tio lt'neno '.',rlllJ n•corrcr ú Direloria <.le Pro- o e u L T I V D o R ,,,:;-rirultor puraiuo.no ja subc muito 

\, ag11~1s d;.1, 110""ª" pc:,..ada, dU\'iÍo, escn·ve1Hlo, para isto. ao bi:rn E :s~.be porque experimentou ou 
thu,a.-., lropkais f(lrmam enxur- -.:~1·011111110 Pimenlel Gomes '"1'.l as c~·.peii~nci<\.') do \'i.-..inho ou teu 

Lida, q11<.· de..,1·c111 por entre êle~ · ,\ Direh1ri:1 lc, arú :.l" 111nqui-
<.·..,r:d~1,rando o ,úlo, arra,t:111'10 1w, .agri<'Ol.a~ l' t"n,inará :.l fazer ]', f...tça, 

(iauhe ,uai') Jinh~iru em 1u:m plantando 111:ti, al,.!,odüo 
la111In·111. um pl:rnlio <ll· nwmun~1. 
llâ falta de braço,·? Fuça ..1 capi11:1 t·o111 11 n1ll1,:1d1Jr, 1nra ~1run·I. ,0!111,ilizando e lt•in)e ... l'ficienll'' por pru<"esso rá-

1naquina Lwr:tl:1 l' ...,imp (c!-, que tralJalha por , ink 11111111..·n') 

1 

Oue1n tc:m doi, eulthddOl'l'" L' doi..., ln1rro, 011 doi, hois, Lllll 

para c.~·da cul_thador. l.t·nt . um c\.~·rl'ito d1..· c.p.1:111•111:i 11pt•r;11.·,n, 
prontos a eap11w1· dt-' ~ra~·:.1 o pJanlto. . . 

(;anhl· 111ai, d111]1l'1ro co111 111i:nur ~·sl111·(·1,. l 1
1T:1 111!01 -

1 ·vENÇAMos"A111

CÂMPANHÃ 
DOS 100 MILHÕES 

Para qLH' :1 l'al'aiba rolha, dl'nlru d,· puw·o, 1111, ... , 1110 
1 rnilht)eo,, dl' ttUliü'.', de :tfgoc.1."to t'l\1 plnm:1. torn,1 4 ,t' 111i ... Lt,1 :iu111l"ll­

ldr um Jturn·o :t ar(':1 "'l'lllL':tda 1• tr:d,alh:11 por nwiCJ..., 111~1i, pi d1-
<.o~ l' Ct'it'il•Jlll'" 

B:111ir ;t ruli11a (· l1a111r a 111iseria E ;1 110 .... ,~1 p1d,11..·'.',:1 rt. .. ·­
,ulla da displil'l!Jl<..'Íu \'11111 t.(ll l' nos d<.·i,ú111u ... ,,..,(;wio11:1r tl111.111ll· 
1.lgllll~ i.lllOS , 

Par,1 rt'l'lllH:rar111H"' 11 ll.'111pu p1.:rdíd11 th"·c•....,it:1111,"" d1.· 
il!tHLL1l11a:-- l'lll t(Ua11lidadc, 1k :u laplat;·úu f:.,r il l' dt· 11r;..,:11111,1t .. ·111 

as ,1,,;cri1n:na(·ôes à< t.ais e,perienclas 

l

no B0lf't~1_1 cta Di.retori:1 ck··· Pro.dução 
qu,, o ·1::;1ta vc1. p,ir 011{.rfl t"lll ~ua 

fa1en,h1. ou na ·· .\ UNI.\O Ai:;ricola ·; 
(IU. em ultnna :1nalise. pon1uc llic d~­
~i:r~-nn º" Ja•, 1" clore que: 1n Jitcrnu1 

1, Xj'erie-ncb O 1:nJNl'llJ ntc .._, <Jt'l.' \t 
,ibe Se fe, t.impO.' de 'i)L'1110ll,'>tr..t(t&.U 

!
<!oi .11,0.· 'f-'i,;Uido. c•u1:h,·1T o~ "'Cfill' 

do:-- cl:..i c.·ultur;:i. IJH ,· ui, n, a tultwu 
q Jt u11·1qt1ecP E >ll..! aprt:>ndlzai!;CUJ. 

l('liSlOH c1il,!1eiro ,tO ?<,tuc.iu Tl•\t• mu 
qL11nas t·n·pn_ tv.<.ia t,,,..l J)l':..~vitl hH­

bilitado. tL·\t. i11sdidch1~ t· al::;ulls t1-

VHí\lll adubos O ünlho cio F..::itado 
E. ll'J(''\(Ull-lllC' fJ, ltWl'U.:, {!; nc,·e:;~!Hl'J 

qu•• t1'tt' ~ncit!tor C'OIHJ}J'L't"llda o se· 

ruiu , rn:Jhun ';i s110 os que cle~cjéHll 
apre1.1cJer ., t,--, balhur ;1., ::,uas tlrra~ 
~ o E,,;·:.ioo. 1n,1u?raclo toàu. a sua l,w 

, outatle e J.s 111ui1 .J.s t·c11tt·11u · t.le L'Oll 
lo:-; qu,· t,;• lú <.IH prul do, :Jl!a,"l'lCultu· 

rr·s. 11,.;o µouc : OI'' 1e1.:· 1 'IO lllé.::illlo 
:unpu IJ\<tqtun 111~cth:Jtlti~ aracto~ 
n:s a toclu F\1 to111 nu1.qu1nas 

pci feita 
'J'l'fl.'IIIU~ ludo Í'.')",U dl'"'t'· crnbon1 rt 1)1rdori,t Ui.;JJOllhl• tlc cc11• 

r 1·a ndt •·ampn de al~odão nu muni,•ipio de Pato .... ,i:,du '' 
ltuws (1· 111m1uma.. hlitn111 tirado 

----------------------- ------· 
Um Jllantio de mamona dura varios anos e produz sempre excelente,- resultados cconomicos . .\ quc~ão é Ih-e darem tena bôa e 

0 lralo que requer, especialmente semente 'selecionada. ,\ Diretoria de Produção tem ótima setnl'llt<· <' exc·elcntc~ conijelltob par11 dar 
de gr:11·11 :i •n•~l!I •111izer g:1nh:1r muílo rli11hc>iro pl,mf:111t:lo m~mO!'lll , 
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CÓ MUNI CAD O DA DIRETORl°A--DE PROOUÇAO UNIDOS VENCEREMOS! 
LUCRE SAFRA COM POUCA 

Ch tHa:a irreg11lare.t Embora este-
Ja <-"hovendo no sntúo, ninguem deve­
confiar ceí:anirtUt:: na continuação 
«1t•ssus rl1madas qllf' tão tarctiarnente 

l'osa., poi.<: unia ch111,a que penetrou na 
terra l'ale por dez que desceram paro 
os Tiarhos e rios 

IIIL7Jedindo a eHLporaC'áo da agua -
\ lt--ram. F,' µoi;."iivel que \'enham nO\'OS A agua que chegou a penetrar no sólo 
periodoi; de estiada e que tenhamos perde-se· por evaporação direta, por 
um ano de <"huYa.s abaixo do norm.al evnporacão por meio dns plantas e 
um ,mo ri~ clmva!-i esc:, .... sn.~ e irregu- por inliltrnçáo para camadas muito 
lare.... tão comum no nordeste do r,rot'und::is. E todn perda que não ~eja. 
µ.'¼t~. 'E. ade1nais. ha, em nos.-;o E~tad0 ror meio dns plantas semeadas é um 
nmn zonR. l'JUP c·ompreendl' os munici- prejuízo 
pios d<' Cabílrt'iras. S .. Joáo do Cariri. ! Na~ terras pouco chm·osns rnr'.\. é a 
Piruí. Solr<l:Hit'. S. Luzrn do Sahugí f' ngua qut' consPgut' df''Ttr p,na as ca­
purte dP 0ntrns srmprP ctelicilaria de madas inferiores ,E>scapando a acil.o das 
dn1vns ::,;utic it>ntes. Para e .... ta zuna I a1:·c~ 
fosses con~élho sftr, :i-empre muito ut.ei,.; A. cvaporacão dirt'tn é c\lminuida 

Aproi-e1tar o lflH! r ruro Q 11nndo por nrni,os ll\t'IO.'-. No serláo Cf'art'n-
f1s chuvas são ab1..mdante-;as e possível !Se, 1~a zona dos carnaubais. usu-.se N>­

t""Sperdiça-lns. Havtndo mu1tü agua tt•stir o sólo com uma catn.nda de pa­
haverá !-.emµre a ~ufic;ê-nte para uma lhas d(• cnrnnúbeira já dc>spro,·tcl.1s de 
Lóa safra por m.ais que se estrague, cêr,l. A agua das chuvas penetra. fa-

cilment.e no sólo por entre as palmas, 
(·\·apora-:-;e com ciil"iculdade e 11üo nas~ 
ce mato Em alguns trechos dos Es­
tudo:, Unidos nplica-se uma tira ele 
papel Pntre as cultur:-i.s. O mais co-

C H U V A Q:1er( Jal:-.r no rnomt·nlo. aos pt·- c:ir,a! que é o algodão. e a .1uro alto, 
queno.~ agricultores M·rt,inçjos. obrei- contrastãndo tom o mocksti simo re­

segundo ou terceiro plnnUo ainda ios modestos ,t:1 rlt-mocraí'ia t>tonom1- .sultado lucrativo da procluç<10. Nem. 
t'ntontran't. agua !-iUfi<:lent.e para O rn que hn ck vir no :1.w1nhfl vitorio- tào pouco, o remtdio sP t>ncontra á~ 
-.eu completo desPnvolvlmenlo :,:o da Para.iba. mãos de intermediarios, eJPmentos, 

Tal não n.contecP nos auo.s de plu- Om·ir1rlo-lh('> os clnml'-res HP1\Vor.t11· s.tlvo e:xceção e1wr.i.vados. !-em alma,, 
riosic\ade abaixo cto v;tlor normal. tes nas incle1 lt'lld,L:- cif· 32. ent.reC'or- entre o produtor e o ronsúnü(!or JJri:­
Né~tes anos sêco.s O agricultor que tondo-!hes, :.\s vez.e:, os c!(~i-;esrwros jud1tancto a ambos 
qui?.cr saJr"' ch.•\"t:> st'r l\Vtll"O com a com 1101,1 idéa de e.-.perança. ou de fe, Salvo exceçio, disse. porqu<• raros, 
sua a.gUll. Fazc-r tudo para poupa-ln f'ln contacto Liwrio com elL·s por cin- no ;;ertão. - mas. felizmc•1ite, é bem 
Tirar dda O ma"".ilno l'('snltado, so rn an.os no :-;ert.'10. ele._, sa))e1n qmm-1\~rdade q~ie os ha, ~ os intermedi~­
ctesta fórnia ele con.st•guiní que 0~ iO de frntt:rrüdade vai ncs$e bocudo nos do tope genero~-o dt' um Znbuo 

de palnvras. \G~1delha. de um dr .Ferreira. de um eus plantio.-; produzam, 
Assi1n se:1do, o ngricultor de\'e, e,~.te U,n tnnto dE' impre..,idl'ncia. cie lJPol'..'l.ed3 no Ph"í" · que diSln.burm em 

,mo. n5o J1(·n1;etir o,.ie ,., lagarta df'- clesorga111zn~to t:conomica, de apét;u p,·quenas p~r•i( uln.' avultado c.tpit· 1 

,ore su.i.s L1\'0utw P.1r..1 isto exercf'1a á \elil.:: en'<~d,1 que estafa. qm· ar- .em C'ompr~s dt' pmciuloi :1gncol,ls CJ.UI' 

,~ max1ma \igil.111c1:-, pulverizand'J iraza a s,ü1d ... , qut· encurta us dias ele amcia cSlao na lolha l"l'C(·t"wl1Llo-os, 

com 'ar!)eniato dt• chumbo milhnrai::;, ·\ida. que atraLa a cultura agncola ~~
1
~~!·r:

1
~tre~~n,~':re~.teo <~~

11
~n~·r~~

1
/' 

1eijoai.°' e algodoais. ou n:*10 tcni sa- e:JR.'-tc>cenclo as intidia.:. do inforrnnio 
t ra. E' pedir o auxilio á Diretoria de Ludo isso que nuna o tlire1to de rela· lh:~~n~/~~~ef-~~:~~

1
ú

1

1
~::~l :::"("

011
~~: 1 

Procineão uvo couforto, dt:: felicidade e cte \Jem- nhas 
Pelas mrsmas razõe.c; os algodoais t'Sl.:i.r do pequeno agrkultor &trtane-

1Jerenes dt'vem sc>r pulvl'rizados desde jo. daquêle que conta apenas co1n 
já Si se espera um ano de pouca um minguaclo taco ele terra para a 
chuva não é- possivt'l clc .. ixnr O curu- ngr1cultura:dnh<t. ql1e lhE' dâ. o nnko 
quer(' devontr :-i.s pri1:1C:'irns folhas que a!"rnno dn 1,11nili.i, pócle ser deb<:'lacl0 
aparecerí:'m. se O .agriC'ultor tiver O ·1 tom o potcrc.:Hll i~1f.1liVC'l do própl"io 
c-uidado cte pul\·cri~ar com arseninto ('Sfcrço do sei Uin':'JO 

Imediatistas que nunca souberam 

Be as cl'luv:,s .são pom·a1> e iinas, ou 
t-spa<;-ada.~. é netessario opro\ei1,ar par­
dmoniosament.e a pou<'n. agua qt:e co1. 
Ou se apron•ila bem ou nflo. se tem 
-af'ra. E chuvo. pouca bem. aprovPitn­
cL, pode fornecer safras enorm1::s, ca­
pazes de g·randes lucro .... 

Farorecendo a JHmetrct<·iio da agua 
Em terrns duras. inclinadas. a agua 

quasi não penetra. A agua de um.a 
C'huva torrencial cai rapidamente e 
rapidamente se escóa. Não tem tem­
po de penetrar. Os 1iachos enchem, 
0,;. rios f'nchem e o sólo continúa 
quasi séco. MolhBdos, só os dois ou 
t1ês centímetros superiorPs, O sol do.s 

m11m ,o m.us JH al1co e ti .l:t.Pr as Dic,n- d~ chumbo dt'1'dt· já, os algodoais, 1 E o remedia 11:io vem do céo. conw 
lações bf'm limpas e com o solo entre 11ão pe1 mnmdo que a lagarta os de-1 pe11 ,m contando t,lO -o (Om a ( nu­
as linhas bem puh:en'-ado pm meio de vo1e, se tanixe-lo.s conMaternente lim- \as abundantes Nem cios fmn.nt:1a­
lrequentes pnssngens de cultl\adm:es e f)OS, bem CU}tI\ado:-; te1á gaianltda rr.erttOS bancâIIOS semp1e ,l prazo r.tll­

e:-cariflcadores. Esta teria fofa facih- j uma boa safra de al~odao mocó. to ~m des:i.cordo com a colhe,ta p1m 

~~n;::l~:~';}::~ ~~~~}~;~ã:~~::·:'.::; 1 O COOPERA TIVISMO VAlOIUSA A-PRO­
não con.sente na exlstencla de ,.".ªtº. nos Duç-o E REGULARISA O CONSUMO 

como é salf..!.Rdo o suór cio JJN111c>no a­
gricultor sertanejo, que nunc 1 pensa­
iam em como é penosa a viWl ctés:-,e 
i.rabalhador info.t1gavel (' lwroiro, de 
que intermitC'ncias cloloro:a:; ."l' 1·?1-

chem os dias :.irn:u~o> l!t·s,c,;1 lflf·srua 

\ida. 
Os c\ja.s parri êle, itncclialislas, llw> 

rnrriem com. um esplí.·lldOI' c!l• nal):L 

bésca felicidade 
Ah! Os intnmNli:uio.s ,(·1:1 cora­

C"áoJ O.s trafkanlf's dos <·,na,·os suhll 
mes 1 

plantios, mato que akm de outros in- ) A 
convenientes tem o de se utlhstir da 

E!iqu&nto o pequeno ~crie .FJtor $er· 
tan1>jo ~e e onrnme no tntrechoqtlt: tom 
as necessldadts maii duras. L'i1·::. pa.°'­
sam debicando. ao largo. no fô!o n­
cbnchêgo ele limousines vistos ts dias seguintes evapóra esla pouca 

agua e a terra contintla tão séco. quan­
t..o .intcs, deixando morrer esturricados 
o milho. o feijfLO e o algodão que tive­
rem plantado. Culpa da natureza? 
Não. culpa do homem que não apro .. 
veitou a ngua das chuvas, deixando 
<1ue ela. inuti1menle se escoasse para 
v~ rio~ e riachos O resulta.do seria 

a~ua que deve servir unicamente para 
a lavoura.. 

Como fazer o f.~pacamento - Quan­
do ::i.s chuvas são abundantes, no es­
paçamento dus cult\lras leva-se em 
con~ideração o sólo e a cultura em 
aprece_ Quando a.s chuvas são r::iras 
(, fator imporlantissimo a humidade 
existente no sólo. O espaçamento deve 

nrnito outro se o agricultor tivesse agl~ :;er tanto maior quanto menor a hu-~,:.., (;;1 ~;tt~~:z:ncia, corrigindo o.s êr- midade existente. E isto :;e explica. 
_ Como? Para que umA.. planta forme um quilo 

de materia séca necesstta evaporar 
- Fa,·orecendo n penetração c\a ngo1. de 300 o 1.000 quilos da.gua. A ouan-

f\as chuvas. tidade dagna varia com a fertilidade 
E como .se f::-z isto? elo sólo. com a planta e com fatores 

- Trazendo a teri'a bem !ôfa. por erologicos. Nestas condições fazendo­
meio do trabalho ele maquinas agrico- se uma semeadura densa, e havendo 
}ai-;. Um sólo ~em lavrndo pe!o ara.do pouca humidade .a.s pl,:intas gastam-na 
~ bem pulveri~ndo pela grndc, nlém toda antE>s de atingirem á maturação. 
(.~e Oferecer maiores possib1lldades pa... Não hR., portanto, em muiLas culturas, 
1 a o desenvolvnne1:to perfeito das ra- safra de especie alguma. Dar-se-iil 

"". s, eS(á ei.n co. ndiçõe.-;. de nbsorver .ª 1 jus lamente. o contrario se a semeadura 
agua de chu_vas pesadas, armazenado- fô~se rala A pouc::L. agua existente, 

~;01~ª=~~~:::~ 0nde ficam á dispo.si~ in.sufiente para muitas planta~. basta-

Uma chuva caindo em terra a.rada, ~
1:;:;~~'l :;,~~:.~ta;c~-:~~~r:;~ta d;a~:~ 

fófa. vale por muitas que cairnm ern ,:.vt:l, capaz de compensar os gastos e 

São h1constnnles e bastante conhe­
ctrlos os eleitos do coopnalivismo co­
mo sistêm'.":i. primacial de organhmção 
sodnl-econõmica, CUJO obJetivo con­
!'iisU: especialmente em valorizar a 
produção e regulal'iz;ur o conswno. A 
experiéncia tem demonstrado e nos 
ensina a afirmar a verdade sem sub-

J. HORGF.S DE C, \ STIW 

A borracha, dada a sua grande pro- O remed10 ehtá em vossas màos, ó 

ru,a. t.eve a sua fâse de pritnazia, pe- 11equenos ::;.{1i{·Ultorc·: sertHIWJ'.ls, 11w11.·, 
lo que toda gente queira viver tão \Clhos l' dignos sofrt:clore.s amigrn; 
:s6n1Pnte dois sel'ing,d.s. Não se procu- Congregai-\·o,,; em cooprratiY ,s 

:~;~ne~~:·apr::t~~~~daE
st

~oseu~;~~!~::: ! 'f:sse consêlho fr.ite:·no 1a ~~s cll"i 

parecia constituir toda a riqueza das com vivo se~tnnentoct·~m 1;u1~oesJ ti:~ 

regiões que lhe éram propícias. Mas ~;
0
;~::

1
~;~;: / d:a~~~;~~ati~a de ~:·_ 

Lerfugios e nenhtun receio cte errar a decadénda não tardou para que o 

Em todos os pai.ses onde ha agricul- nosso ouro prêto se desvalorizasse. As- :·~:r: :e h:~~=\lec~~
1
::n~~vs:~s /

1
;~~i~~~~.i 

tura adia.ntada, o cooperativismo apa- .sim acontecendo todos aquêle.s que 
rece necessariamente, corno que obe- viviam sob os au.spiCios. de tal mono- sorc10 dos Agricultores de Sousa. 
decendo aos unpulsos de uma evolu- cultura.. ficaram clE-sorientactas sem Organizai ª coe55.o de \'OS )J.s Pl'­

câo natural, ,para !:iOludonar certos ti-rem outro recurso para cobrir. ao ~~~::~c~\~i=~bil!~~::~\e~coi:~~~~;~~~ei~::~ 

~~~::n~a:
0 

q~~n.:~;;~1 d~e~:~:s ~-i~::: menos, os prejuizos atingidos em Ia- t.irancto da ficção e entronizar.cio ld 

zas. coroado de éxito. O!:i seus re- ce E~; s:~:~~, vem o algodão. Obede- realidaàe o valor real ele vo. ~a nr0-
sultados tt'm sido benéficos e .surpre- cendo ao mesmo regime de cultura, c:luç&o, estruturnndo a forma lie .i' 

endentes ein todas a~ nações ci\'iliza- sem. 4ue o agricultor alimcnu,sse a sociação mnis humana do rnunclo. qt1• 

das que, o atiot.am com entusiasmo Ô menor preocupação de ladear os seus :c:i
10

~~~~:r~li:~~n!~~;~ d:e:1.~:~
1:~::ª\;'.: 

verdadeira compreensão de seus prin- cimpos de outros ramos ele at,ividade 0rdem social e da prcHperidaüc 
tipios. considerando-o como o meio agrlcola, sm ge também o nosso ouro Um espiril(J f'lllem:~clissimo nb .,, 
mais prático e efitf,z para combater bnL11co depreciado pela baixa de pre- a:,;sunto já pregou aos quatru vento.~ 
os males que se ori;;;inam do excesso ço'. t~n~lo cm ,·i.sta a considera\·el di- :.to mundo que .. 0 coperati\'ismo é a 
e da deficiência. de produção. m1:1mç~o da procura e aumento de 1 ::.uprema espt!ran<;-a dos qut" .>ribC'm 

sa!:, ~·!~u~;ul_1i1~~~:\t~~~:$ ea1q1~:i:== sua alerta que ha uma questüo sooal a n ,;o\\'rr 
0 Tudo isso se explica em virtude do e uma reYolução o. evitar··. 

das imuneras .5.'tcas de cafe, a fim de nos:'lo agricultor entender de produ-rnra dura, quasi impenetrayel. trabalhos efetuados. 
Aqricultor que trabalha co,n, ma... se conseguir melhorar o valor dés::.a. 1.ir, sem consultar jámai..s as necessi-

t1111na.1 aqricolc.s, aqricultor c,ue rró..<: DeYe-se, portanto, quando se conta ruUiácea que, enlão, dfsde aquéla dades do conswno, 
A C'ooperatin1. vos integr:1, por for­

ça ponderavel de ,;ua própria (unçao 
con•roladora e.lo b.·m-est .. 1 ·oleLi\'o 
na posse do remedia dC' que urg-cnte­
mente careC'eis m:.sta hora doloros·1 
de apertur:1s universais. em quf> só ft 

confiança entre os homens pocll' rech­
mir as patri~s de tnnlos érros forg!­
cados pela ambição, µelo (',xpanslo-
1üsmo de c011quista. peln. il1vc•jn con\1 ,1. 

:. uberda(\e í:as ten.i.~ nlheias. con-

o aólo c!tn plantações bem /ó/o, torno. com e5 lacão humida fraca e curta. data, vem sofrendo as consequências As prerogativas da vida atual de­
a ,ua /cuenda praltcamenle mais cllu- plan' . .ar poucos grãos por cova. e usar desagradaveis de uma super-produção vem ser outras, Ponhamos, qunndo 

um espnçamento muito maior do que E~e fato impressionante que mar- cédo, térmo a c>ssas desordens para 
ies _ e a .uirC:>toria tem deienns. Por O normal Nestas condições colhe cou nos anais da. lavoura umn pâgina I que os meios ele sub.sistencia nfi.o se 

isto mesmo deixaremo::.. estt" uno, àe ;~~:
18 u,~i~:'~'e ~:1~;~Pg:r/:~\:nos semente nêgra_, com. o dcsperdk10 de tantas tornem di~iceis clevido á clesorganiZa-

~f'Pn.r tentenas dt.'.' agnc:ultoreis. Em energias. ficou gravado como um I ção das riquezas. 
\lstn disto é natural. é justo, que os Combate ás praoas - Uma. onda de exêmplo, uma liçâ.o para. ~ ~óa nór- E" Justo que exista entre os pro· 
a~ricultore!- que Já aprt·mleram a tra- lagartA.s surge, invariavelmente. de- ma. de Lrabalho que impnmm novos dt11ôres e conswnidvres uo.1a comu­
l.>rtlhtr com m;'l;quinns agriCC'lla:;;. que pois das primeiras chuvas, Como. rumos ao progres:,;o da agricultura nháo ele interesses com verdadei.ra 
i.i cc1nliecem a lavoura que clá lucros em regra, os ag:ricultores não comba- E" µreciso que compreendamos me- e!evaçâo de vistas. Sem isto náo pó- tra a riqueza territorial dos omros .. 
grunde~. procurem. l"Oll'<encidos tomo lC'm estas lagartas por meio de pulve- lhcr as necessidndes de nossa produ- ele hnver progresso. E ac!emnis, va- E' a paz do vo. ... .so e.spirito que ad­
c:.i5.o, compr?r mRqu.inns agrk'1Ll~ rizaçóes. póde-se dizer que a primeira ção sob pena dl! c011unuarmo~ a ser mos abrir margens cada vez maiores ruirís honracl:i e npostoliC'anwntt·, i1 1 -

A.,·,nn a D1retona po(lerá. ele agora phmtação o agricultor a faz para as vitunas drs:,;a <.lebacle que, notada- 1tos intermediarios que se locupletam tegr~tnd')·\'JS na soJnç:10 elo n til ~e 
l·m dl'lntr• .atLs!azl·r .1 um numere, iagartns. Segu<'-se segundo e, ás ve- mente, reflete efeitos desastrosos para á custa de duas cla.c;se~ qul! pieclsrun J.rimarclal de vossa viua. ll 1e,tl va-
1.l~l1:n ele neótil1..o~, dt• agri<'ultores que í:es. terceifo plantio a economia national. se d_efender quanto antes para que Jlcriw<_:ão do YQ.;;;:-;o produto 
de!-.<'Jam arclentementc> sair do rPgime Nos anos chm·osos êsse imperdoa- Esse acontecimento deploravel não a cnse n-10 sobrevenha forte 
mni Tirizante da e11xaoa o !i~rlcul- vel d<'seu1do não te111 consequencias s<' caracterlsa como o primeiro: ou- o rem;clio. para os nosso~ male.!J E no amnnh:'i. \'itcrioso ela Pnrail>,i 
:11r nãÔ !-e w·ia de<:ampu1do peJ,J E<:.- muito gr,1ve.s. Ha agua de sobra. Po- trns tftnto3 ~e tem Ycrilicado com o ec.:onõmicos encontramos no coopera.- que óra sP. alnanta em c~Jon; )S c\1 

:·tdr. /ipen~~. ofPn·ce1Ci Jportui,ktac,,~ ót:Jll-!,,t" perder algum.as chuva.e;, O nçsso ouro nCgro t' o ouro bran1.:o. nvh,mo. Sirvam de exemplos, os mu• J~amicos pela. vont»cte rC'nliiaclc,r;t (,o 

ao:. muitos CJll(' c\e:,ejlun nrn·tilr de nic1pio!; ele São R1Jque e Taubnte que ~~;~~·=ise
st

~~:~~:. i:~~~t:;t~~f'~.;:_~~s\t•;~\l~'l~ 
nwtócto de lavoura A D Q u I R A A s u A M A r1::ergueram a :rnn econonua. gn,ças 

A PRraiba rc>no\a np.idar.if'nte n·i 1 - a fundação d~ duas cooperativa~. 
f.r:>\I.'> processos de rultura E para que Q u COOPERATIVA VINICOLA E AGRI-
1 :st.i ff':10\'l('fÍO se torne ~rf"p:claute t' I NA D E e A p I NA R COLA DE SAO ROQUE e COOPE-
uult•;penso.vel qu~ o lanador piu:liUa- HATIVA DOS FRUTICULTORES DE 
no ntravpsse ctuas Jáscs · a primt>ira. O agrirultor (JIIC qurr cnriquct·er Ii111p:1 os Sl'll'- :ilgo- TAUBATE" Da próxima vez adian-
ílP ~10!<.; ano<;, fortNnente R!n{';uarl0 doai'- c·om o l'llltharlor, 11rnquin~1 hal'ala, simplt•,, IC'Yl', que lrd- tarei algo sôbre E>stR.s duM importan­
pP!o E:i.taclo ,·om ~aqumn.c.. in-cttci- hallw por Yinlr homens . () cullinulor, guiado por um ho111C·m e tes sociedaclcs, com alguns detalhes. 
1':is. c.rmertes, ~r:1.dc rc.:-.. d'.rrc:-10 t~cni- ;irr:1"ilado por 11111 burro. numa passagem rnlrc a~ linhas cio pl:111-
<.l; na segunda fé.se, do l.1'1c:eiro ano tio ana1H':i P dl"•ilr1'il' o mato, enlerr;.1-0, afofa o ,úlo e dwg:1 terra 
,m di_ru,te-. o ~gnt111t-0r dt:Ve •1 ar ,L~1~· lao pt~ da, planlns. Culturas limpas com o ,·1tlti,·:1dor súo ho11ita~ CASA .1aq,nnas e SPH~ aru1on•s e o I'..stac,o, j '- produlhas. 
r,ot lnt~m1ed10 rla Diretoria d(' Pro-

1 
_ .\har:idnnf' n rnx:ula, simholo dC' atr,1zn t' po_hrrz~1. S_e Vc>ndc-. e uma bõa, com 2 q1tartos, 1 

<tuç"o darA C'onselhos té<'lllco:, ~ ás 

1

11:10 km c11ll1,ador, ou fa1.;a um C:1mpo de Jlrmon slr:ic.Jo 011 adi- 2 salas, lO"'.ltnha. aparêlho .amtàrlo 
HZC'S sementc-, qt1ir;1 llm:i dessas m:1q11inasinha.._ rnilagro'-:l~. ()s lt'rnko, do <~ 11 - e tPndo luz e bõ agua na: Avenida 

namentE> na seg11ran1;,:n de vos::ias C"Ol1-
quistas icléais e> vo.; C"onvem rrc>iS d1• 

ouP os pequenos pouco vulrm. rspoi -
;amente, corno rxnrE's,rw 1111m(irk, , 
porém muito. muitlssimo, (·001wrndos, 
rnmo potenci'l. c>c·onomkn. 

Al,FF.U RA1!1.LO 

- /\l'RF.ND~ -

INGLtS 

Aloisio Morais 
do facilitar a venda. t.em maqum em Fº. r<'1r:1s1. 

r("nsão Avenida - 1.0 andar 
Rua Barão do Triunfo 

A OlrPtf)rla de FC"mento. p·oc ,rnn~ 

1

,t·rno do Eslaclo ou das prrft"il11r:1s t•nsinar•lhu-:*io o ,eu e111prc- 16 _de- Outub10, rm Bôa•V1sta 1Ba.r-1 

<om,1gnação para ,·,der ~ pre('oS ba· / EsrrP,a ú Dirrtoria de Prod11<::ln, rm ,Jo;·10 PC''-"'()a, pr- Tratnr na me ma com o sr. Tte. 1 
:'Bl1 ~ln,o. (Pnclo pr<'\'O~ l' inslrtl~·,)es. ___________ Paschoal. !....---------,------

Reflorestemos as nossas terras imprestaveis 
rlhna, re,ularizaremo11 a humidade do solo e evitaremos 
na aaber escolher a melhorn ea11eneias florestai11. A 
eonaelhoa a respeito. 

" 

para bôas lavouras, especialmente os terrenos íngremes. Assim melhoraremos o nosso 
erosões prejudiciais, valorizando, ao mesmo tempo, ª" propriedades. J.!• neee1111ario. ape. 
Diretoria de Produção poderá fornecer algumas sementeH e mudas e dar pree1010II 



como toda adubação racional a dR lidos quando se proced, a eua expe­
tlde1ra p1ecisar ~er feita com as ne- \r1ent"it1. re'>eUndo-se duas ou ~s VI!· 
ces,s,\Tla.S cautelas para que não ve- 1.es a serie toda de' quadras adubàda 
nh&m os adubos oca!.tonnr estrag,.:,:s rnfti·entemen~. 
t pre uJ:tO em , PZ d~ re!lmltados qnn Além destas ptovu certu. outrus 
e tsperam com o emprego dos fer-1 mdtctns podfl'm. n01 orimtar sõbre , 
tilizantes. A \'ldetra nao foge a\ re- falta df' algum elemento: aulm, a fal­
ro gf'ral. no que se refere a\ neces!!:l- ta de ezõto é revelada pela cõr verde 

dade de ndubaçi:.o. Tratando deso,e clara das folhas e pelo deficiente de­
' ~pccto d~ '>Ua c·ultun o tecnlco elo sfl'll\ oh lment'J du mesmat1 !olhas e 
1,erviço do Estado de S. P:rnlo. ~r. dos galhos. Os terrenos lncJinadc,,,, 
A Picf"na. orienta os interessados na J: olto.c; • bem f'Xpostos, geralmente sf..C" 
viticultura em que a videira. pelo s~u :nais dtflcientes en, arõto. 
rapido e abundant, desenvolvimento Pe1e. origem do terrene tam~m pn. 
\egetanvo, que cacin r:no s~ reno,'l. c!emos ter aguns dados. As.~tm. o~ 
mais do que outras plnntas absor·t.:- tern•nos argtlosos. barrentos, s6.o 1e-
• quMr.., dementos na quantidacie e :a.lmf'nte ricos em pota:i8& e, por•t 
110porc;ao qu · encontra em esta.do lie cl')nfronto. vi?remos n,1es cre1'Ce1em 
eiem ab~on· dos par. nos proporei..,- \"içoso~ as leguminosas 1feijão. etc.•. 

11ar o fruto. Entre n s. por gozntmos A proximidade de VP.las de cal, coo-
,. chmus. t: tci, rus priv1leg:1adas e ter- lim, etc .. nru indicará quas1 ct•rtn L 

ne~mo .1s..:1m. a cultura rende: maq. 

.• ,ti" 

E.ffes ro.tõrea s6.o de grande relevo. 
tanto no allnhamtnto J>'rfelto dos 
pomares, como no desenvolvimento 
Wltforme e compl~to das laranjeira~ 
na sua primeira Idade. 

Escolhidos, alinhamentos e respe­
ctivas distancias. resta-nos executo.­
los no terreno e abrir n., cóvas nos lo­
gare~ lndleados. 

Isso não se tnz, r,or~m. de qunl­
quér fórma. 

leis polll o .!if:' aplica ~ adubação. poi,_ 

1 

pn·sença regular de cal. 

h<'nef1cmdos por estas condu;ões de ADtJ.dOS ORGANICOS 
erra e chnrn quanto nfto poderia- Aberta uma cóvn. sem certas pre· 

m;:,s akancar a mai.!I. em quantld:t.de E!io&rume de- curral - Entre as subi- cauções, Jámal! se encontrara o cen-
"' t•m qualidade, si proporctonassemo:; / tanclas adubantes, de natureza º~"­
~ plantas ma10r volume de matt>- nica. ê das mais eficientes o estrume 
riais frrt1l.znntes? As plantas nos dêo tle curral, muito usado e conhecido. Farinha de OSSCIII calcinados - lm-
0 fruto segundo a c:uantldade mini- Serve ótimamente para a adubaçio propriamente cla.s&iflcada entre os 
11

n flC' um qualquer elt>rr.ento fcrtili- inicial, aplicado nas valetas ou por minerai& e que contém de 29 a 35 , 
;,,.'ln,, mdH,pensavel: podemo~. portrn- todo o terreno an·oteado e serve pa- ae fostóro. Produto facilmente ot,,1 • 
.i,. 1C:1 abundanc·ta dt todos os elP- ra adubações animais na ocasião da cio perto dos grnndes matadouros.' e, 
me11tos I<Hn Hm. P lermo:; escessP~ lavra profunda. Deve ser bem fer• cnLre nós, barato. <levtdo á in~ustrl11 

11
e fn•to. unic, mente pela escascez mentado para não causo.r queimadt.:- das carnes. Seu efeito. porem. é um 

c l'SI(' ell"mrnto O,ttro mal é querer ra. A bUa composição é dr· azôtn 4am.o if'nto. devido á tórmâ em qur. 
; pre<'1:11 o cft'ito-~ da aciubacão ur.i· ,-5 1 . 1por miJI; potassa 5-6",: aclfJ1 !iif' encontra. Torna.se mnts .. s~hnl!a· 
1ame1111 com :1 \'i~t.a 1max1mé no .:-:i.- ro~fórico 2.3r,; ou seja tantos qui• \el e. PortanLO. t!e pronto cfeit", 

0 eh uv J. quanclo as vanwgrns I por los por tonelada. Como se vê. é po- quanrto os ossos pua aproveltamcn­
C'rt-m os pequenos tachos 1ormarluis bre e~ a~1do Josfórico, sendo portan· to da gelatina ou cóla, são trnti.clo"' 
:'l. no :1no prE"cerlrnt@i se resolw•m to uul misturá•lo com fertiht.a.nte ri- com acidos. que transformam o ...... _ 

1 
<.r:1crnlmf'n'l' ;')elo pf'so. renc!1men- co :iesta substancias 1su~rlosfàt<i~ tato tricah.·tco em monocalcio. Al~r:, 

lo m rnrn,to e nqueia de açucar. cu farinhd. de ossos•. O estn1me ê cio fósforo nas farinhas de ossos, en-

FELIPE WEIITI~ CABRAL OI! VAIICOMCBL09 
Pror. da E'<'ola SUJ}t'rlor de Agricultura "Luiz dP 

Queiroz" da Univtrstdade de S. Paulo 

• 

Nán basta fazer a <"Ova, é vantajoso arar o tf'rr~no. A muda á e&qDN'da 
acha•se num tnreno arado r a da dir~ita. rm sólo não arado. 

A' esquerda, nota-s~ o inC'onvpnient.e das krra!i rnchareadaa e á dirt"tb 
o máo habito de apertar a terra com o pé. 

Dl Vf'·!ll' [)f"nsar na grande quanti- distendido sôbre o chão e, depois en· contr.imos tam~m o azõto. 

:j~d~<~;~ ~;:~~~:aq~ec c~::h~;of~~: ~~~~~on~º~n~r~avr:~sºru:i~~a:.ad~a~~~ :,l:ui::~~::~1~!:te;e,~ fc::~~!~l~sn~~~~ tro pua exáta colocação da muda As cóvas ganham em ficar aberta.~ 
l' galhos I partes estns que não ,oi- mais profundamente quanto mais O ncick> sulfurico se transformam C.:e coi.l grave defeito para ª perfetçã~ por Ct>rto tempo e tomar alguma 
ltm 1 feirt1hz.1-lo de no,01 para Jnl- terreno fór sêco e permeavel. Em Sf'- to""'posto msoluvcl em outro mal~ ~o- do aiinhamento. Obvia-se factlmtnte chuva. t:m terras medianamente ri­

u o que ~e1á R cultura apo:; um re- guida. cobrem-se, de terl"a os sulcos ~,u~PI: si a solubilidade varia de 10 '1 esse inconveniente, tendo•se a pre· cas. convêm dar um Pouco de adu-
gular numero d_e ano. Variando cie Bair~,:,.o de uva - Depois de lambi· .. O ' cham:un-:')e prrfo fatos e q 1u 1- caução de ante d inict be 
região p:tr:i. região e de cultura para cado e f'Xcelente " buperior ao eslai- d~ atingem porcentagem m~lto supf"- j tu · . 

5 
e se ar ª ª r- bos por ocasião do enchimento. Um;\ 

e .iltura calcula-se. em média, que um me de curral, pois apresPnta uma nor, temos os soperfosfalo!i. c\lJO ti· ra, deternunar com precisão O lo- adubação que satisfará a prio1eíra fa­
,..mhedo com a produção de 50 hech>- compo.,.içào de: azôto 10·15', ; Potes- tulo de 40 ª. 50', demonstra gran1t• :;ar_ º. nde cairá por ocasião da plan· 1 se do crescimento da planta sei·á fei-

Lro.•, r1c vlnl:o , 23 quartola.-s, ret:1r.1 sa 5·7',.; Acido fosfórico 3·4" r. Como ~~n~:r;;r::::i· e, portanto, a · t1e gn1.! • 1 taçao. ta nêsse ca.so. por exemplo, com 311 

~'.~lhti!~,,..~tul~a~a c~~:~~:.çâdoe f5e t=·~ ~:~~~~':,1e3 ~ev4e ::se~~ ~~i~:o o'f:~: As es<'Õrfas d~ Tomás - Obtidas .10 C~m uma regua, simples pedaço ks .. de esterco de esterqueira, bem 
kgs. eh• azoto de 26 a 40 de potassa gaço da mesma fórma que o estn,· tl'atamento de ferro em bi-uto 1mme- ele upa. de um metro e cineo cen- curtido e mais 150 gramas dP farinha 
r de 1.i a 25 de acido tosiórico me. raJ,. com cal são de efeito lento e tn· 1 limetros. de comprimento, teodo trés Ide óssos degelatlnados. 

Se m1 lugar de serem cnrregadR.i Tu1·ra - Por ser produto de de- ~fá~~e~rg:ª~1c~:.u~
0
:;s~u~ad~

1
/~:.·,~: entalhos 1 piquesJ sendo um no cen• Esses adubos serão tntlmamente 

t::~en~·e~!º· (~~:.se;o:m dc~~~:~r ~~ ~m~;~ç~i!~r~la:;8'~~-atu!fª~r:~~n0 contra no terreno. São, ~rtanto, as t,ro e os outros nos extrémos, conse• misturados á terra de sólo, safda da. 
c,ueima.Jos, dt-vol\·ec;:spmos os gnlh!,s; multo rica em azõto , 10-20rr, e. ond•· mais aconselhadas para a adub:.1çú..i gue-se isso. cóva e mais a raspada nas proxlmi­
se ciernlvessemos o bagaço da uva. seja racll tirá-la. póde sel' empregaua inicial de um vlnhMo porque ofe,re- Fixe-se o entalho central á base dades. tanto quanto dé para enohi-
1rst:::ihrlcceliamo no tf'rreno oua~i <.om ótimos resultados na dôse de :? cem a elemento em qu,ma qua11t1ual1 " da estaca 1ballsal que serviu no ah· la e pusar de alguns 12 centlmetro/j 

~·c:'~rº~
0

:1err:i~~;:a;f:t?:id~d:~:~- a i~~~i~: r~~j
1 
~ ~~

1
~ro. serra- :';ai!~m;;:f~n~:~t~~de~º;~~ ~~n;:~·~ nhamenLO para determinar o togar em altura, o nível do terreno, 

Como não se póde devolver esse ma- gem de unhas. de chifres. pelD:!. lã. balhos a.nua1s não podemOfi chegar. da cóva e tenha·se a regua estendida A terra do sub·Sólo 1provenJente 
tc1ial. torna·se nccessaria a adubação, etc. são actubos ricos em azóto ,so "" As escorias contém de 10 a 22", dP. no sentido mais prôxímo ao do ni- das camadas tnferióres1 da cóva, reo-
cue M" resume em .·uprir a terra do., 150 por mm mas de decomposição ,.. l i,c~do fosrorko. de 35 a 50' de cdi. vel do terreno: cravem-se nêste. pe- jeita e á d t d J 
rlementos déla retirados ou ex1sten· efeitos muito~ lentos. São aconseln:t· alem do magnésio, sillca e ferro. São lo desvão dos entalhos extrêmM, do'·· r-s • e xan o•se 

8 
usante do 

es ,,m mt>nor propnrção. Gt-i:ilmentf", \'eis, pois. para adubação intclal. ~ tamb~rn de grande utilidade pela cal ..... ~ ponto de sua extração, caso o terreno 
pratlc-:\-se a adubação com d1ven,os seus efeitos se farão senttr longo tem· que levam ao terreno e como correu- piqu~tes de madeira serrada ou mes• t.enha algwn decUYe. 
,dubo'- portndores dos diversos l,f:'- po embóra sómente multo mals t.3.J· vos_ dos terrenos acidos \bréJO) e n~~ mo, roliça. Convém que NseS ptq~- Nos sól06 notoriamente pobres, é 
mente de que o sôlo é mal provido. cie. &rgilo.-.os (batrento.sJ · tes sejam de alguma duração, para ne~ssario que se adube mais Intensa 

~;~;nt~ ~~1;i~ :~~:o q~~n1~~~~e c~l~ sé~ 
0
~ª/!ri~~~d:e ª~°ngte O qu:.'"b~.~ POTASSICOS evitar novo trabalho de allnhamen- e completamente si nio se qulzer que 

teno. viio•se dando outros em pro- conservado, em lugar bêco, contem de to por ocasião das replantas que a muda entézc e leve mais tarde tres 
P?rrão variavel com a sua escassP."., azõt-0 10 a 13r,: potassa, 7 a 8"~; aci- Apes~r •.;e. em todos os terren,:>~. eventualmentf' se tenham de fazer. ou quatro anos para se formar. 
E comum a alegaçt..o. de que o us,, do fosfórico 9 a 10 ,. . encontrarmos sé.is de potassio, nem A seg\Úr, tlra•se a balis& e proce- Desejando-se que a laranJetra cres .. 
de adnbo_s pn•judtca o produto. O ca- E' um pó preto, que se póde usar sempre êles. são aproveitados peita; 
•o ~ mms e!• quantidade e natureza na proporção de mil a mil e qulnhen- plantas, devido á sua fórma tnsolu· de-se â abertw·a da cóva, o que co- ça e produza bem, seri. necessarlo que 
do adubo que de adubação em geral. tos quilos por alqueire. vel. O mata aconselhado paro vtdefra rnwnente e feito a enxadl.o. As di- não se deixe passar fôme, pais, com 
De Jato. adubando abundantemente, Tortas de Fel'neír'tes oleosas - Mn- é O mensões a sérem dadas às covas se- êsse descuido na sua infancta, nun .. 
:mrá~?~bo ae~f!\~~\~~en

1
~xc":e'::i::':os~ ~o~a.70~me;ecto!:,·toc~) Jlro~~~tê:1m1~ W::'::,~~m~o40~ ::f! ~~n!ti rào tanto malóres quanto po&sivels. ca mais recupetart vigor. N~ cuo, 

urma . angue carne põdre ou sêca) lação e de acido f0Srór1co 10 a 30 . . mento ativo. Alguns autores aconse- Ganha-se muito tempo na forma- al~m do esterco e de farinha de •-
cbt.em•se obundancia do produto, mar. Pottanto. inats de que 09 outros adu· lham também o uso do ção da muda quando se uttuza cóva sos, adicionem-se por cóva mais 200 
dr <u>lldade tnrertor. bos de origem vec,,tal. Clorêlo de polaaslo - que tem a ampla. A natureza do terreno tam- gramas de salitre do Chile e 80 gru-

a raso explica-se perfettatner.tr. Cinza de madeira - E" rica em Po- ~~e~~~q~: ~ulera
1
tonumepraº.- bém lnfl(le sõbre as medidas. mas de sulfato de J)C)tU.,to. 

~:a~t!:lt~e~SS:~~os~~:m~n~ei'~~= ~~SS: ~o~e:!.:e:1r:iu:~ ~i;:;e~Â~ expenencias resultou uma diminui- Nos rrousos, porosos ou contendo Enche•se com üses adubos em nd.s-
r1a do pl'oduto. apanhe humidade, que lhe dlssolve ~ çlo de açucar na uva, apeur do au- alftda bastante hum\11, as covas pó- lura mUlto bem relta com a terra, 

Devemos ter presente que, muitas carbonato potUl!oo, o prlnclpal ele- ment.o de quanUdade. Otlmo serla. dem ser relativamente pequenas. Nog deixando ficar, como dtuemoe linhas 
""' não in!lue a quantidade do ,. mento !ertUl2ante. pelo seu UtUlo elevado, 188' l o argilosos, compietos, duroa, devem atriz, mais alta que o nlvel do tor-

leme 1tc. e 1contrsdo n,, ttrreno. m is Sf'l'aCem de maaelra " Liso tam- Carbona&o de .......,.. - IJlaS o pre-
a rt.1m.1 ~m que se encontra para a bém são botú adubos organtcos. QO deste Dio compensa a vanta,em; ser grandes tanto em largura, como reno. Arrumam-se os bordas cotlfe• 

!!Almll ih e absorvlll'.Entc pelas .-1. nas proximidades elas grandC6 refino• em profundidade. Um bom tamanho rindo-lhes a !ónna encaldeirada, latct 
,.. Poderemos ter muito bem, •· DVBOS MINERAI& rias de açucar .póde-se usar o que J• mfdlo é o que apresenta 0,80 x Om,80 é. baelazlnha, onde se lr6 colocar a 
t1ndanc1a de um elemento pravenlen- foi aproveit.aC,o nesaa lnduatrta. de b6ca por Om,50 de upeasura. muda. 

"' • desagregação de rochas. em AZOTADOS Pode-se u,ar também, em substitui- Ao sm,m abertú, a terra do 161o Allllfn adulfada, encerrari nutrição 

~~n~t·n~~/·m~ft';:1~~~~ <:I v~:; Salitre do Chile _ ou nitrato de :o sA':s
00 

e::'':.~1o ~::o ~:·~:~~1
5
• (atê mais ou menos 30 cenUmetrol baatante pata cli$ár atê a ptlm'ivf-

ulos, e lentament.t, se transforn,e aodlo, que contem 15-18 de az6to. ~ de S'4sftlrth na Prusala. e qu,•, de profundidade) deve ser colocada ra, ocill!Ao em se lri faller a ••l'llll· 
outro aRSlmllavel pela planta. deve ser usado 116mente no perlodo geralml!'hte, d.e! compGstos e tem no- separada da camada de baixo <sub- da, de que oportunamente trataN• 

- O.t.rm1-io da ueualdade d• :,.- vegetativo, geralmente no lnlclO da mea dlferentea li• acOnlo CCllll a sua 
••llo com a moderna qulmloa, 83 brotaçAo, Por ser 1111111o .. 1uvél e hl- co,,uxllllçio. Klllnlte. SD'fhla, etc. 161t>I. i 

_ -···" --··· stbre os elementos nec .. - 1 lll'OSCóplco 1&11oOrV, agll&) e ser pran- O U10 de adub&çio pot&alca é de =:r:::::::-:::-::=---::::;:.:;::;;:;i:-:::.r--:.~-:::i:-::=:-===-==~'""",-,;.::. 
O n-.no &Ao ra~. pol& não tamenle aalmllavel. Nio conwém a- reconltéel<ta utilidade para O aume 11'TM I(" e RÃ E · RTJTA 

lnal n a determlnaç6ea quanUta- Pli ... lo umà IÓ Yl!I<, mas em peque- lo do )ll'DCÍuto e a qualidade do moo- U ,l'I; J;. 
tamb6m ao aeu eatacío e nu ~ ~te. 8111'.i dei- lo Ha um Ponto em que Insistem 

de asalmllaçlo pelas pi n- lo é tio grande que quem se aociaea- multo certo, !knkos e atsun., apn..,. 
e te tn'balllo e IOlll9 ,r - ma a lllll-lo dltlcllJnente o abando- de adubos· o allllleDlo do açucar cu 
e 01 acrl<Ullorea, raras ve na· uva adu~ com Potaua Em v1i1-

l!b111r- aoe G111m1e.:J lhdllallt:' # '!ff cw ._ cultura Dij> eati lotalmenle provado 
Por lao e pi,!fei'l~,1 to) e efitWli <:ri de eale awneat.o de lllc6Be 111i, no en-

o e,qíet1enc1aa nu pf6l,ffD UOIO) udl Jll!IIIII lllbtoil nm e!PI· tanto i,dlvado matematicamente " -o e certo ,,.. n, tos cio q,j4' ~...., partni de açlo a-edto de ~ da UYL 
tam1*ll ,...-., O amnento de llicalé• obtido com 

~r.d:iu::c'°ierJ:! =.; = 
~'l'Abml emlnentemeu,te ~ ou stliaD· 

"°" ~ re nota ausmenu. 
de grio cte-111ca mu '* 1erra3 
,...si-.~ ........ 
apesar de 411!1, "°' dou -•- a Po­
-~.~ a1*nlda péJa pllln­
ta -o111;.n .. de~-
1o denot.i nlo Ili' • poia.. q1t9 ··­
meni. o~ na Uft élll ... -... 
eaUQllllo ~ lljllllalllaçlo • ..,,roo ~,t,u:.-- .... 'IJDiã. " .... ......... d : .... ~:.:=~-

PAlb\ DESINTOXICAR o ORGANISM8 
IOI, rrutu q,a apanham chu,.. e aol 
e que .-Vem todu u ~. 
E quando u - é W11 plJW!b 
de sol que o - Oflllll1- lilllrld• 
re. Uma du frUlu mala rima - YI• 
- •• 1-11!&, • ,_ ~ 
da pllO sol, dM ftllMI a E 1 ,er 
c111q...ium .. áD)llllldfalr do-.- ....... ... 
~ dAI ..- --- .. . le- 1,6VIML Ó­
-~11'...,.,60álallll 
fjllt.-U_ ......... Malll ................... OOria;lo$tD _____ ___ 

•• ......_di.fil'allllllll• 
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BAUNILHA E Â SUA CULTURA 
Lng." ,\ g'l'oJ10010 P EUltO COJtU~ JltO 

Do ScniC'o de Fomento Agncola Federal 

LAVOURA MECANICA NO 
EXTREMO OESTE DA 

PARAíBA 
Em cumprimento u.o 1,r()r1rt11m1, 

Caraderes botanitos - A baunilha I mem ou o auxilio incon:scientc dos m- aquela que nãn Ileu lotalmentc des- ledas. com 1afa 4uantas .se to111a1c-m traçado. a Diretoria de Fomculu r/(J 
é uma planta sarmento.sa, pe.rte1!cen- s. étos. não se verifica a po. linisação, provida de folha:-, durante as estiudas I necessauas pa1 a que não se abra no- Produçáo 1,,em Ja~endo um grumle 

;:mâcn~~~ffne~asc1~:S~t~~~ª-~ ~~m:~= ~~~i~~e:i~e~t~1~mo~~~~J1~fo â1~v~~~fgn~~~ â~1~~rt:, :11~rin~~~p~t:~::!: ~~ai~r~~; ;:::~:~ áºsJ:1~;~a ª~~ªd
c~\f1~~~o ~~;â~- es/or<·o renovador no ~enlido dr le-

nero epidendrum, sendo, ma1s tarde, impedindo .º contacto dos org5..os re- c1.n outro qualquer caso. -;e1 podocla.

1

' ap1escnla pouco perfume, tendo po1- t 1ar a agricultura ruci<mal a lodu,1 08 
classificada por Swartz, no genero va- produtore.s. O processo de propagaçúo a !1m de não atmgtr ele\ rida allurA tanto valór baixo O baun,lhal deve recanto~ do Eslado 

dtzer pequena. vagem E' uma trepa- neira que tratamos adiante. colheita. Se não fõrem dispensados so camente conhece-se que a vagem está Dizer 
O 

que tem tiidu O lrulmlliri 
nila, donde vem o seu 1.1. o.me, que quer I deve ser.feito artificial.mente, da m. a- o oue d1f1culta11a con.'ild~rnvclmenlc ., sei :Hrjado bem e;,.posto a luz; P1ati-

delra de haste cilindnca, nodosa. de Fruto - E' uma capsula carnosa. , baunilha! os m.esm.o.s tratos culturais em ponto de colheita quA.ndo produz 
-cliár'netro duas vezes maior que o de contendo numerosas sementes pc- exigiaos por ouLras culturas, não se wn ruido sêco. ao ::;cr apertado. entre nas zonas que comprec1tde11t d(lq1/I 
um lapis comum, atingmdo. não raro, quenas, de cõr~preta. Quando nma a obtem, certamente, resultado compen- o.s dCdos. ao BreJu e repelir um assunto jfT 
'Vinte ~ cinco a trinta metros de al- capsula tem cor verd~ que escurece á sador. Deve-se protegê-lo oontra a Vários ~ão o::; proces!:iOS de beneficia- por todo.\ conhecido o que mui-

;~~p~~ :eum~~e:c~:e~~~m. 1;,~~s~
1
~ter; ~~~~~1~iu~ó~· fi~~t~st~_~1~:faªª~~ec:ii1~· 

1 ~~~!~~~ i~1e!~~~v.!:ci1~7l~~~18J0 ~o~.s~~~: ~~~1:Jºf?i~:1r;;~~sp~fn~t~~{11}f~i:~ ~e~:.1~ /os ignoram é que o Cariri e o srr-
baumlha, c~mo as demais p_lantas, g1r a completa matuudadc: Nesta fa- te1:1entP o wlo a cultivadorc.s. O em- f fume que lhes é caractenstico e de que tão este7am rapicfamt?nte comprrr11-
cm geral, ra1zes sub-terraneas, m_um- se, _quando tratado convcmentementc, prego déstes instrumentos. nas capi- depende cm grande parte O M'U valõr dendo m vanlaqen,\ dos 111cltJrlr; -~rr~t:~~::~ d~b:ir;e~!e!l~_:n~:n:~~~ ~g:!~!~e{x~:rc~;iv~f1'~~~~10ba~tad~!= ~i·;s,!li;~~~U~~Uiá~ ~l~iga~~te~T~~ri:i~~= :~~i~c~~i: i:.tt?:i~i~l oY.ifs~i~li~:~~ raC/01lúl~ e OS aceilC1// JU tom 1'11-

cessários ao seu desenvolvm~ento, _a tancia nao pequen~ n~as1_adamt'nt~. nas prmrnnidao_es das O mai~ adofudo. consi!'tc rm mergu- lus,asmo 
t.ua vida.. Possue tam~emd ra~~eJi ae- CULTURA cova:i .. para. •1ao ofender as ra1zes da lhar ris van-ens, logo depoi.s de colhidas, Em Picui, cumu tn'cllws or·u.~iU,> 

!~ª~ir~~:s1e~a~cªa ª~!t a1~~r~s l~~s~ . rba~~~li~·ct'~~~c~o1i1J1~':f:t~dgi~co mil pés ~m atiua ~b~tante pquen~e. ~uasi .fe_l_'-
µedeiras fü<ando os ramos e prote- Sólo-Clima _ A baunilha e planta ,- OOO) d b .11 d ta cl . _ (Vendo, ou seJa em Lmpe1atuin ~piox1- de noticiar, só um ugncullor, depoi8 
gendo-o~ contra a· ação dos ventos esgotante, devendo ser cultivada em ctttancias e aci~l~~

11 
iI~~iC!d~s. n c~1! ;J mad~. de oi_t~nta e .cinco gr~~s. duran- d.r ler recebido o mccntit.'o de 1111,u 

·Daí considerar-se a baui~ilha ~amo terreno rico de hum~s, que contenha. produz de 25 a 30 vagens, ou sejam, em Le 
O 

t~ rnta se0 und0s,_ no maxi_mo · Em demon:stra.rao co1w1ncente. udqumu 
planta sem1epifita. Ae raizes eereas em quantidade suficiente, os elemen- calculo pessimista. 135.000 vagens por ffc:,Ulda ·~s vagens s_ao en~oltas_ em toa- 100 cultivadore:,; de uma so vc::, semlu 
procuram alcançar o só~o, no qual pe- tos nob!es do sólo. o~ terrenos argi- hectare, uma vaiem. depoi.s de séca. 1ª5 de 1 an~la e expostas ao sol. reco~ , . . . 
netram até á profundidade de qua- tosas nao servem para a cultura dri pr<,nta para venda péza cm m:.d'a lhendo. a noite, os enrolados. em caixas que mais de metade de/ises foru.111 
troa seis centimetr.os, assumindo en- baunilha, pelos in~<:mvenientes que cL.ico 15 , gramns.' Portânto, de eu\;. be~n f~chad~ q~e dev~m ser, _de l?l'r-

1 

comprado~ pard cessão ao pre('u ,Ir 
tão, o papel de ra1zes absorvent~.s. aprese~tam por ocasiao das chuvas e hectare colhem-se 675 quilos de bauni- teiencia, fQ1 18dªs .de_ estanho. mt..et na- custo aos muitos lovradore.'i umiqo.1 
Além dest~s raizes aérea~ P?ssue am- das es~iadas. enxarcando-se ~ secando- lha que, vendidos a 40$000, µ~·eço atutil m;ntc_d 'ct)S vagen.st s~o .leva.das ~º. sol que reclcwiavam o m.oquinasi11ho m1-
da. a baumlha pequenos orgaos, me10- demas1ada~ente. º· solo ideal para d0 mercado importam em 27·000SOOO e.0ua1 ~· as a noi e, u1ante ~ns cmco 
longos, que p~rtem dos entre nós da baunilha. e o de areia barrenta. per- A~ de~pêsas' com um hectare ·poderãÔ dias, ~te que adquiram umn_ c~r escl!rn lagrosa. 
haste. Estes org:ãos denommados su- m.eavel. _fresco e humífero. O excesso atmgir quando muito a. I ·SOOSOOO 110 ~echad~ e se tornem flex1ve1s. Fe1t.o 
gadorcs ou gavmhas, são bastante de hunudade lhe_ e altamente preju- primeil'.o ano e 250,"0ÜO erÜ. cada um isto, sao 1:ias espa_lhadas .ª sombra. Em Serra Dranco, mu1Hcipiu de s. 
uteis á viela da planta, porque !orne- dicial. circunstancia que concorre para elos dois sub!.equentes de fórma a em lagar seco _e areJado a _fun de per~ Jodo do Canrí. o entusiasmo foi tal 
cem-lhe certa quantidade de humida- a formaçã? de frutos a~uosOti, de pes- dor talvêz 2 .õoosooo d~ despêi;;as an- derem a hmmdade que amda conlc>-
<iade, que retiram da arvore hosp1ta- sima qualidade. ou mesmo impresta- ces que O bntlniihal comccê a produ- nham e para que se t?rnem per- e tanto:s o:s campo~ feito:, e a /a-:er 
J~ira, sendo itnp?rtant~. não confun- veis pa~·a qualq1:1,er fim indust~·ial . zir. A diferença_ Zf>:OOOWOO~ _ é lu- fuma.das. ""Pro~cde-se, entao, a. uma que a Diretoria resoli;eu transferir para 
~1~los com as ra1zes ae1eas_ que teem o _chma mais adeg,~n.do ª. baum- cro liquido, por hectare. 3eleçao, .,epa1ando as. vagens do lá a série de uma das sua~ inspecto-
linalidade diferente, como ficou escla- lha e o quente e ~umido. _E . planta Polinisarão _ A baumlha comcca mesmo tamanho, end1re1tando ao . . ,. . . d C 
recjdo acima, . . . originaria das regioes trop1~a1s. ha- a florecer dois e meio a três anos de- mesmo te1:1po e cautelosai_nente. / riu_.) Ha .. agora, naque1a reywo o ~-

Folhas - De nervuras longit_udma1s. vendo. entretanto, quem afirme que pois do plantio ,·aria.ndo de.. acôrd9 par~ que nao se abram, a.s que nn. ma,:s de 20 campo:s de alqorloo 
~cm peciolo, as folhas sã? inteiras, el~ vegeta bem ~m temperatura. h.u- com as condiçõ~s físicas do solo, cli- ~steJam tortas ou enru.gadas. amarran- moco em trabalho. no:s quais a Di­
carnosas, alternas. ovais-oblongas, m1da. compreendida entre os e.d1 e- nu::, humidade, temperatura ,adubação ao-se ,em molhos de ~rmta _a cmcoent~, retorza em.prega. com grande wccs~i;, 
dispostas em entre-nós que se opoem mos ~e 18.º_ e 40.º e et.c. E' indispensavel. como já ficou de acord_o com as dm}ensoes. Os mo-
as gavinh3:S. Medt:m g~ralmente qm~- HoJe, cultivam-na em. grende escala. esclarecido atraz. a ajuda do homem lhos asMm ,preparados, de vag~i~::; de principias do.~ métodos rac10nu1 dt' 
~e a desmto centimehos de. comp~i- com os melhores resultados, 0 Mexi- na fecundação artificial da flôr, sem O lg~1al C?mpiunei;t0. com llgadma.s nas lovou.ra sêca 
menta por dez de largura. d!menso7s e~. Madagascar. Honduras, Jav:a, Hia.- que jamais se conseguilia. uma fruti- extr~nud~cles, ~ao ~olocados em la ~as 
estas que se altera~ p~ra. mais e .pai a ti e outro~ sem falar ~o Bras~. onde ficação que compcu.sasse siquer as de flan~lle c.apllchosamc_nte :echadas e E hei campos de 100 lteclarc~ cm 
menos,. conforme _as dive1sas variC::da- sua cultma é das mais promissóra.s, dl·fpêsas feitas com a. cultura.A fc- ,be1;1 p1oteg1da da hunn~ade. Convém 
<les cx1Stentes. As i~~has .da baunilha especialmente pela bõu qualidade do cundação artificial da flór é ab,,;oluta- ms1~t1r que as latas prcmsa?1 se~· h~1·- trabalho no m.unicipw de Palo~ F. 
apr~sentam uma cm ve1de caracte- produto. mente imprescincltvcl á cultura i·acio- met~camcnte fecha.das p~ua evitai. a trabalho~ em lodos os municipios 
nsb':ª· . . _ .· . . nol da baunilha ,operação que se pro- ~;tm da de qualque1 humido.cie, a fu:t Ern Piancó e Misericordiu, lalvés 11., 

, -flores - As flores sao ax1la1es, ses- Instalavao do baunzlhal e c:.:wdc.ulos cede da. maneira que explicamos a.bai- -. Q':'e. se ~cent~e bem nos frut?s, o municípios menos ClCe:isii,•eis do Eslu-
seis, reunidas em ca.chos pe~uncul~- culturaz:s - o agricultor que emprc- se... podendo O intnessnclo ,em caso de prmc.1p10 :110mat1co. Destn maneira :i 

dos, e~ grup_o de qmnze a vmte fio- ende. a tarefa de cu.Uivar baumlha, q. ualquer dif.iculdadc sõbre O bom .êxito 

I 

baum~a e. confuzida. ªº. mercado, onde do. mvito Intenso vem sendo o fra
4 

1;cs, CUJO p;nanto br~~1co por /er~t?_· 
1 

deve escolher terreno nas condições da fecunda.çüo dos ovulos. µedil' 0 .J.U- cncontia pron ... a venda Valho de persuacão que Jaz. u D1rc-
e de um ~r~e ~ma elado, e. tei 01 n~encionadas, ou. pelo menos. apro- x!lio dos técmco.s da Suh-ln~f,C'toria toria A principio a~ di/iculrlade.~ cri~ 
mente. O p1st1lo ~ separado dos esta- .",ornadas,. mas o primell'o cuidado, tal- ft.i:ricola Federal ou da Dirctona de A. Pa1·a1ba que vo.1. pouco a pouco. 
mes J;>Or U';11a pehcula pertencente ao vez o mais importan~e. tem de ser com Piodução se libertando do µengo do. m~nocultu- adas pela desconfiança inslintit·u dl•s 
1>rOJ:'rIO estigma, o q~e ton1a a fecun- a situação topo~râflca _da ârea pre- Desde 1830 quando NE.'unam dc~i:O- ra, com o desenvolvimento racional das cou.,as novas foram terrível impeço 
~açao _natural da flor . abso~utamente ferida. n~ que diz respeito aos ventos briu que un~a espátula aguçada, de culturas de .cana, f1:uuo, batatinha, ar- aos trabalho~. Mati ningurm de.,a11i-
1mposs1vel. Sem a mte1vençao do ho- qu~ dommam no_ local . _ madeira, sub.sliLuia. vantajosamente O roz, _abacaxi, l~ranJa e n~an:i,ona, sem mou. Um, agricultor mai/i µroyrcssls-

Este ponto é unportant1ssm10 por- ferrão do::; insétos, na missáo de fecun- fala,. d? algodao, .sua P,r_1.nc1pal . fonte 
si todos os legumes: junta-se a êles que, .segu~do aflrl"!1am alguns auto- dar as flôres, vem O homem execu- economica. deve _mtensuieai:, igual- ta, o sr. Francisco da:s Chagas Firmo, 
rnua chlcara de leite com uma co- res. e antJ-oc~nonuco cultivar bauni- tando. com ótimos resultado~. a re- mentt.". a pla~üacao. da baumlha. rul- de Sant'Ana dos Garrotes, i11icio11 u 
lher de sõpa de maizena. lha sem abriga-la dos ventos. Um cundaç;lo artificial dos ovulos. t.ura pouco _d1spend1osa e muit'! lucra- serviço. O erito foi surpreendente pum 

baunilha} exposto ás !orte correntes As flôres da baunilha abrem-se, gc- tiva. Os belos exemplares existentes 
Tanto a galinha quanto a carne de vento, produz pouco~ frutos e de rahnentc dUl-ante :l noite tendo Do- em nossas matas estao ai para ates- todos eles E muitos liC acllcgaram. 

devem ser passadas na maquina e q~al!dade !~ferior Quando não se rrC'HnE·ntÔ pouco demoraclà. is Lo ~. as t3:r a.s. vantag~ns que. l_hcs oferecem de forma tal que as niaqui11!1s (f~C 
feitas no azeite que é melhor ou, dispoe ct: ª. 1.,_~ª em eu~_osta, .n~tural- tlo\'rs que não ::;fl.o logo fecu.i~Jr.d~s du- as tenas e O ciima paiaibano. 1 para lei teem sido enviadas soo IIO]c 
na manteiga sem sal, bem fresca :e;:i~ piotegi1a .fª ªíªº dosb ,entoS, ram poucas horas, murcham e caem. p .. f .f lf absohitaT,.1cn.tc insuficie,ites poro ulc11-

Não elevemos dar aos meninos coisas to~, r~~,~;~~O ~1~~s~l ~e %~~~~:;e~~ P,~!ui~ac:ici~~~{}?~::tfl~~v~ S~~~rJ~:l~of,e~! ara IQ enSI icar a CU ura der QOS trabalhos. 
muito salgadas. Isso é muito pre- bananeiras. Aqueles _e estas. apre- manhã. aproveitando rapidamente ;•s dO fflilhO 1 

;iudicial. Como ttmpéro, uma pita- sentam 'Yantagens e ~nconv:emen.tes. flôres que se encontrarem abertas, es- O :sertcl.néjo lema UH.mia da t:o11-a rlc 
da de sal UUl pouco ele chei ~ ~a.mru _desen~o}ve-se l!1a1s, at~nge colhendo. de preferencia, as que se a- H.10 30 - Sob O titulo A /fora da ass~car. E veri/iCOV fJlle OS l'U~!U-

TO C tomate; frescos. Nos dôces temo~ ~~~~% ªJt~ln~!el;gl~~~~,i~
111

le~l.s~ \~~~ r;;~e:d:.r~~d~Ol~~cio~n(l:s1i~n:.e~~n~f; Lavou~a o jornal" A Noite" escreve· VtalS tratados meccm:camente c,u,i• 
várias qualidades: compotas de amei- impede, tanto quanto possiv~l. a p~s- póde conLer de' 15 a 20 flôres, devendo, "Vamos intensificar ~ cultura do mi- assombro1Jamenle produtivo~ .\ 11w .. 
xas, péra, maçã, mamão. ameixas ~agenl,1~0 dvenJº· A bb.an~neirn. alem desta..s,ooperadorfecundarapcnas :;ou lho o presidente da República, se- quina conservava a agua cxisteiitc eu 

prêtas, feita.is especialmente para êle.s rl d~; ial~~1s ~aciu;s,i:;;;::~f;~n~~d:; t~:-~~s~~~~;!}~1~1~t~~~ f~~[~~ag~eh~~ gundo se anuncia. Já teria trocado fertilidade da terra e ª boa scll'.C
11

'." 
e guardadas na geladeira para uma d~~pe~~~ feitas_ ~om seu I?lantJo. Para mem prático. no as:;unto. poderá pro· ideas com o ministro da Agricultura que C1 Diretoria de Fomento dt:sfn .. 
segunda ou terceira vez. As campo- P d1:1zn os eleitos deseJados, a ba- HtoH:f. elas cinco ás onze horas a fe- 1:i.êsse sentido. o milho, que se pôd:.! lrnira encarregai:am-:se do re5 lo 
tas são feitas da maneira que naneir~ deve ser . planta.d~ em filei- cundacão Cle mil a mil e quini1entas 

darei uma nóta breve. para uma ~;L{."\~~~::i·~ ~i~"/~;•g;eié ';";~é:"~; ~-~';~~e '~!ºpri:'c:~~ºu/;,1~,~~l~~\;;ei~u~ii ;;º:s':..1:~ dee~;i•;:.;;""~~d:to et:,•;~t:~:~ 
fruta, tuna colher raza de sôpa de jam ab~~'t~ c~~~ i~~e~.~~Y~~dad~t~ªá~~; .e la".rador 1:1crccbcr~. duns n três horas nacional, vem tendo, enorme procura 
acucar entre as. ~ovas d~ primeira. e as covas :ft~;cliu::~1p1!s f~~!i;ci~~~ J~~u~~~: ~m diversos paíse.s da Europa. Daí o 

Hoje não ~o a~ m.oqu11w1> co111i1w,111i 
a dar os seus benéficos re.~ullado,~ 

como também trabalhos de irrlgc1<:1w 

se procedem. 
Q~ lt'lgWUCS da sópa, SâO: agrião, ~a /erce11a nos. mtervalOS da segUl~da llt~, pois ObSl"l'Va•SC O IIll;ltChamento 1_l11PU1SO ~Ue Se lhe ~uer dar agora. 

nabos. chuchuis. abobora, espinafres. <iu~f ~te~~~~ss~v;~n~~.~~isa~1d~a1~~~c! i,\ª'!,.u.~Ja.s Cff~ que. a g:ermmatão não ! Esse mov1mento comei.de com o que se Em relatorio do més de fcrcrf'lrn 
De qualquer désses legumes, queren- de reforma ou de cuidados culturais \,.n,,cu, no fnn dcs3e tempo I ope1·a em favor do tngo, outro cereal enviado ao Diretor de Fome11to, 
do-se póde-se adaptal-os ª purés á Organi~ado o quebra-;•.ento, prepara- P~atica-se a fecundação artHicial ~~· precío:sissimo, para o qual possuímos agronomo TemiS tocle~ Fonsêca de illO­

la. crême, como expliquei acima. Mas, saeo faevu1
1
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nbao,n'ª,b'un,ãdoedpllocnl-_ inume_ras l'í'giõcs propicias_ E não é rciis relata os trabalhu::. e as co

71d
irCJm; 

ºcst~ure d~J~·s·.etuedoa ins1apu_odretappea1·f"eªltaº be·emo Faz~se, em seguida, a e;~~lha das es- ta aguÇada. segurando à flôr delica- so Sa~ sem conta os produtos de ex- elos tconpos Esses relatorWs ~cio a 
"' "" tacas para o respectivo plantio c:1:1 ';t nt" na 1,~ ,11 t::,Qllf"!'Chl ,entre os portaçao a que podemos dar O mais com])anhactos de cartas dos uyncul 

hc:,r~rio das refeições. Nada dêstes As ~ementes da baunilha nascem dêdos polegar e indicodor. e com o amplo desenvolvimento. Tudo nos im- tores 

alimentos adeantam sem o método do ~~~c!~icil~1~~lto;e1~~~c~s!ª~~io \~~: i;!it~rz~e c~~~li~~'tri~e a~~.~~i;=~~m~!~~ pulsiona para a frente. E' a hora .da A mspelona de fJiu11co, lura 
0

~ 
ht~draeriod.e Utno1mbac,.bêltmque1u',',âcob, teme,nvbºo',:.- pagação. As estacas pod~m ser rpet,· - te. rompe a J>.clicula ou membrana que lavoura - Ampare-se o trabalho e aJu- campos de algodão. mauwua e o11-

... r d d l d d b 11 d tro'/J, tem 8 campos de cana de u;:;.~u~ 
chórc de fóme wna hora apos, não t!n::nh~ ~,uua,,qcuaer p!ar~e da haste, em oenvoo,1uvleosº1 essctp,gan,'aª,,·ct'oº"o ºctase" c,,1~~ºrant<roam te-se o tra a 1a ar com recursos e c·'r c·o111 21 hectares, todos cm óti111UY 

m enor_ ~ dois me- 5 '. · · · ".'" _ " i.<: • n- ransportes. e seremos um celeiro for- " 
~~:rád;o

1
;~~:t;td~01~111

:~i~1~~;e.rn~=~: ~i~~· ~is c;~1fs~dci~i~o P~~11:~no~~ªJ~~ ~~o~~~e~d~~1;:;tãº; 1~~gi~P~~a~~u~;~~;~ midavel". cCJndzcôes. Desse:;, 6 ~áo ,w mu11ic1w
1

-' 

de bolachas e pão no intenalo das Hm flcar fóra da cova. Enterram-.sc masculino. leve pres~ào. de modo que d~ Pianco e 2 no de Mísericordi<L 

refeições. E é.ste O grande mal in- !s ter~~at~as c;~ii~~l:~~di~~i~ ~~per~~~ ~~i~f~~ici~: _ºe~~~l~.~t~~-l~~~l ~r.t;g~ie~i~= 
<:ouÍprceudido entre nos Portanto e!n cada cova, adotando-se l.l distan- brana refenda. F.xommnudo-sc a flor 

!Lcm bem, o hororio. como supréma ~H~iem~r;~ :e~~o:a ~n~~vaas t~l:~r~~ ~t~~t,s~i/~J1?at.og;~~~.~d~~~~:,/~u~C~~~; 
qualidade pura a saude de nossos fi- tamente ao plantio prendem-se as cs- binina ~cpara complrto.u1cnte os ór­
füo)S tacas a tutores previamente enterra- g..ios masculinos e feminino:,. tornando 

Pel.1 manhã dcve-!"e dar um bom do.s. nas proximidades das cova~ impo~sivcl a sua polinisa.c:üo. A opcrn-

111ingáu de 3\'eia com jlcite e um ~~ª p~~.~~1~;:11{~ªt~·ea:.n~~~J~ i:sc~:11!;~~ r:itoco~~~st~·1J:~~~;ti~1 f~~~\i~~~nf('~cº~I; 
pouco d(• <ttncar. A's três hora.s ou desagreg.uc coi:1 faci11dactc, arrnstnn- flór. dcv~ndo :.,;cr ":,;ccutada com o m'.i­
Jcltc Jrlo ou bnnnuas umassada.s e do. em .sua queda. os ramos da trepa- ·...:jmo cuidado para níio amnrrotn-la. 
1:omo co,nJJl~m<:nl?, _tant~ pela manhã 1 1it!s q:3vj1l;~lci~~ham aderido. pela~ cu~~i~;fo~ ~u~!:~1~~11 c~~i~~ ~:;~~\ii~,i~~-
i.omo a tatdt'. da-se µao com man- , Nem ht::lllpre. portm. p µo.:,'>ivd fa- a_tinginclo á. muturidadc tompletn on 
leiga, rcqueiJào, gcléas t! bolachas. 1 /.Cr uma cultura inL'en~lvn de bauni- Ilm ctc 3 ~ t, ntl::,1!.s 
O jllntar deve i.cr i,,empre lne, e uma ·lha. _tendo como hospedeiras arvores Colltetta, lJc11cf1ciamcntu r! rmlJufo-

uut~ l'Omo ~obremé::ia. Els u~ b<.,m 1 ~~:~~~· in;i;~~r!~;l-:~ l~t~~a~Cd~C~~ r;~~~O -;stfi\i;~ân:ic1iº~t~r. ll~~:!~~d~ 
programa PHa O! no5oos bebes, con- quára ou bambú onde deve1·âo se 0ge.- de YCrde oo ::imnrélo. Colhe-se á mão 
1c.tc:racto, dC$dt Já. como pe::,sóas · s~ilhnr os ramo:-1 da trepadcJru, de um :1 um, sem abalar a plant.l, podcn-

srondc."> µura t.êrcm. rrngendo u.m en-1 m.oneira .i fac. U~tar t1 colheit.,a Parn do .. utilii:o,. , .. ~anivelc~ ou tc:,ouras. bem 
~üo de uUmtnteção que tanto µn·o- ~~~b;~;t~e 

O ~a~~\~~~~!J.º~1~;~~\~!ª~; ~!!j:i~C:,~'tl~~~~l~t~\.?gl~~:~1d~~~-~l~v~~; 
cup..t. a.s liUas mamãs. ma!nona das variedade· de lllllior I q~1e tla ;;e abra, por ocasi:'io do 1>encfi-

1I'ublu.:ad1J peh, Jornal tari<H.:a .. ,\ PQJ te. c1a.mento, o que l':,t.rngariu o produtc, .\ra,·,io, no ex lrtmo oésle d,1 Paraíb;t. ,te um Campo eh: Ucmou1!lnu;âo 
, •tão •). Toda_v 1a. o tutor µn~diJ~w da bau- Ounnó.o 1·-.lo uc1mtCl'''" feche-se a 
____ ---~ --~--- rnlho e a ,u·vore viva c~pec1nlmcute \'at;em, t;:o,;cndo tant:ls ligaduras a.per- da V íre(ot· ia de l·'omento ______ . 

DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEif QUINTAL. -PLAN.: 
T~ UMA HORTA E TERÁ ABUNDANCIA E DINHEIRO. 
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